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TElSGRAfdAS
R E C I B I D O S  F O R E D C A B D E  

D E  H O ' i .

ESPAÑA.
M ad/id, F eb rero  13 ,

EL s e ñ o r  d u q u e  d e  T a t ú a n  i n 
g l e s a r á  e n  b r e v e  e n  e l  p a r t i d o  
c o a s e r v a t i o r .

S e  a s e g u r a  q u e  l a  R e i n a  R e 
g e n t e  n o  t a r a a r á  e n  c o n c e d e r  
I n d u l t o  a i  s e ñ o r  d u q u e  d s  S e v i 
l l a .  E s t o  h a  e s c r i t o  á S . M . ,  d u 
r a n t e  l a  e n f e r m e d a d  d e l  r e y ,  
s o l i c i t a n d o  s u  p e r d ó n .

E a  e l  C o n g r e s o  d e  M i n i s t r o s  
q u e  s e  c e l t í b p a r á h o y ,  s e  t r a t a 
r á  d e  i a  p r o v i s i ó n  d e l  g o b i e r n o  
g e n e r a l  d© C u b a .  L o a  c a n d i 
d a t o s  q u 3  s ig u e n ,  c o n t a n d o  
c o n  m a y o r e s  p r o b a b i l i d a d e s  
d© _ a e r  n o m b r a d o s  s o n  i o s  
s e ñ o r a s  g e n e r a l e s  C h i n c h i 
l l a  y  R o d r í g u e z  A r i a s .  S e  d i c e  
q u e ,  e n  el c a s o  d o  q u o  é s t o s  i n 
s i s t a n  e n  exigii :*  f a c u l t a d e s  
e x tr a o r d in a r ia í - j ,  p a s a r á  a l  g o 
b ie r n o  g e n e r a l  d e  C u b a  e l  s e 
ñ o r  R u i z  D a n a ,  a c t u a l  g o b e r 
n a d o r  g e n e r a l  d e R u e r t o  R i c o .

E l  g o b i e r n o  n o  s e  m u e s t r a  
d i s p u e s t o  á  s e p a r a r  l o s  m a n 
d o s  p o r  a h o r a .

L a  a s a m b l e a  d e  l a  C o a l i o i ó a  
R e p u b l i c a n a  s i g u e  c e i o b r a n d o  
foQsione.e e s c a n d a l o s a s .  L o s  
a t a q u e s  á  Xa m o n a r q u í a  y á l a  
f a m i l i a  r e a l  s o n  v i o l e n t o s  y  
f r e c u e n t e s .  S a  c r e o  q u e  ©l g o 
b i e r n o  r o s o l v a r á  l a  u i s o l u c i ó r i  
a e  l a  A s a m b l e a ,  y  s o  a s e g u r a  
q u o  a c e r c a  d e  e s t e  p u n t o  n o  
h a y  a c u e r d o  e n t r e  l o s  m i n i s 
t r o s ,  p o r q u e  l o s  d e  i ) r o c « d e n c i a  
d e m o c r á t i c a ,  s e ñ o r e a  d u q u e  d©  
V e r a g u a s ,  L ó p e z  R u í g e o r v e r  y  
B e c e r r a ,  s o n  c o n t r o r i o s á  l a  d i 
s o l u c i ó n .

E n  m u c h a s  p r o v i n c i a s  o l p a r -  
t i d o  c o n s e r v a d o r  o u  m a s a ,  s©  
h a  a d h e r i d o  á  i a  r -v o lu c ió a  l i 
b e r a l  cíel s e ñ o r  C á n o v a s  d e l  
C a s t i l l o .  E n  a l g u n a s  p r o v i n 
c i a s  s s  h a  d i v i d i d o  e n  i n t r a n s i 
g e n t e s  y  e v o l u c i o n i s t a s -  E l  
* ' l e m e n t u  a r i s t o c r á t i c o  s e g u i r á  
a l  s e ñ o r  P i d a l ,  s i  é s t e  s e  s e p a 
r a  d e i  S r .  C á n o v a s .

E l n U e v o  m i n i s t r o  d© M a r i n a ,  
S r .  c o n t r a - a i m i r a n t ©  R j m e r o ,  
h a  c o m e n z a d o  y a  á  i n t r o d u c i r  
g r a n d e s  m o d i í i c a c i o n e s  o n  e l  
p r e s u p u e s t o  d e  C:u r o m o .

L a s  l i b r a n  e a t e i ' i i n p s  s o b r e  
L o n d r e s ,  á  6 0  d í a s  v i s t a ,  e s t á n  
á  S 6  p & s e t a s  3 5  c é n t i m o s .

CRETA.
Áéenas, Febrero 13 .

L o s  j e f e s  d o  l e s  c r i s t i a n o s  d e  
C r e t a ,  r€ fu g iad C )S  ©n G r e c i a ,  
h a n  d i r i g i d o  u n  r .u e v o  m e m o 
r i a l  á  l o s  a g e n t e s  .d i p l o m á t i c o s  
d ®  l a s  g r a n d e s  p o t e n c i a s  e n  
A t e n a s .

S e  q u e j e n  d e  l a s  m e d i d a s  
v i o l e n t a ©  q u e  sígu.© a p l i c a n d o  
á í o s  c r i s t i a n o s  e l  g o b e r n a d o r  
d© O r e t e ;  d i c e n  q n s ,  o n  a q u e l l a  
i s l a  3© h a  p r o h i b i d o  ©n l o s  t r i 
b u n a l e s  *el u s o  d e  l a  l e n g u a  
g r i e g o ,  y  h a c e n  c o n s t a r  q u e  e l  
p a í s  s o  © s t á  d e s p o b l a n d o .

ESPAÑA Y PORTaGAL.
Lvcboa, F ebrero  13 .

E l  c o m e r c i o  p o r t u g u é s  h a  c o -  
m e n z í i d o  á  h a c e r  p e d i d o s  d «  l a 
n a s  y  a l g o d o n e s  á C i t s . l u ñ a ,  y  
d© h i e r r a s  y  a c e r o s  á  A s t u r i a s  
y  V i z o a y a .

A l g u n o s  d© i o s  b u q u e s  p a r a  
l a  e s c u a d r a  p o r t u g u e s a  s e r á n  
c o n s t r u i ' l c s  ©n B l i b u o .

EL PROCESO GOUFFÉ.
P a rís , Febrero 13

E a  b r e v a  c o m e n z a r á  l a  v i s t a  
d© Ja f a m o s a  c a u s a  d e l  © s c c lb a -  
n o  G o u f f é ,  q u 3  d e s a p a r e c i ó  h a 
c e  a j g u a o s  m s s e s ,  y  q u e ,  s e g ú n  
l a  a c u s a c i ó n , f u e  a s e s i n a d o  p o r  
E y r a u d .

EL DUQUE DE ÜRLEAN3.
Pa'iis, F ebrero 13 .

A l  s a l i r  o i  p r í n c i p e  L u i s  F £ -  
i i p e ,  d u q u e  d a  O r i e a n s ,  d e l  t r i 
b u n a l ,  m u c h o s  m o n á r q u i c o s  le  
h s n  h e c h o  u n a  e n t u s i a s t a  o v a 
c i ó n .

D e s p u é s  n u m e r o s o s  g r u p o s  
d e  m o n á r q u i c o s  y  d e  r e p u b l i c a 
n o s  h a n  r o d e a d o  i a  e s t a t u a  d e  
E n r i q u o  I V .

L o s  p ritQ t^ro s  c ia b a n  v i v a s  á  
l a  f a m i l i a  d e  O r i e a n s ,  y  l o s  s e 
g u n d o s  á  l a  R - p ú b i i e a  y  á  
F r a n c i a .

H a n  Cilúo d e t e n i d a s  c u a r e n t a

m u ñ e s  y  e l  c o n d a  d e  D u n r a v e n  
e n  l a  C á m a r a  a l t a .

EL PRÍNCIPE DE NÁP0LE3.
R om a , F eb rero  1 3 .

L o s  m é l i c o s  h a n  a c o n s e j a d o  
a l  r e y  H u m b e r t o  q u o  e n v í a  a l  
p r i n c i p e  d e  N á p o l o s  á  p a s a r  e n  
E g i p t o  u n a  l a r g a  t e m p o r a d a .

FERRY.
P a r ís , F eb rero  13 .

S a  e s p e r a  c o n  i m p a c i e n c i a  e l  
d i s c u r s o  q u e  M r .  J u l i o  F e r r y  
h a  d e  p r o n u n c i a r  a n t e  J os  
e l e c t o r e s  r e p u b l i c a n o s  d s  N i 
z a ,  y  e n  e l  c u a l  h a r á  i m p o r t a n 
t e s  d e c l a r a c i o n e s  p o l í t i c a s .

SIBERIA.
N u eva  Y ork , F ebrero  1 3 .

D i c e n  d e  S a n  F a t e r s b u r g o  
q u o  o l  g o b i e r n o  r u s o  h a  a b i e r t o  
u n a  i n f o r m a c i ó n  a c e r c a  d e l  
h e c h o  o c u r r i d o  en. K a r a ,  S i b o -  
r i a ,  d o n d e  v a r i a s  d a m a s  n o b l e s  
d e s t e r r a d a s  s e  h a n  s u i c i d a d o ,  
á  c a u s a  d o  l o s  m a l o s  t r a t o s  d e  
q u e  e r a n  v í c t i m a s .

LAS ELECCIONES ALEMANAS.
B erlín , F eb rero  13 .

S i g u e n  l a s  p r i s i o n e s  d e  e l e c  
t o r o s  s o c i a l i s t a s .

L a  p r e n s a  p » 'o g r 0 s i Q t a  r e 
c u e r d a  q u e  e n  I S S T  l o s  s o c i a -  
lietfc\s r e u n i e r o n  m á s  d e  s e t e 
c i e n t o s  m i l  v o t o s  e n  t o d a  A l e 
m a n i a ,  y  v a t i c i n a  q u e  e n  1 8 9 0  
l o s  v o t o s  p a s a r á n  a e u n m i l l ó n .

LOS PORTUGUESES EN ÁFRICA.
L on dres, F eb rero  13 .

E l  S r .  S e r p a  F i m a n t e l ,  j - f a  
d e i  g a b i n e t e  p o r t u g u é s , h a d i c h o  
a l  c o r r e s p o n s a l  d© u n  d i a r i o  «le  
L o n d r e s  q u e  e s  c a l u m n i o s a  l a  
a f i r m a c i ó n  h e c h a  p o r  l o r d  S a -  
l i s b u r y ,  d e  q u e  J os p o r t u g u e s e s  
s e a n  Jos ú n i c o s  q u e  f o m e n t a n  
e n  A f r i c a  l a  e s c l a v i t u d  d e  lo a  
n e g r o s .

CANADÁ.
L on d res , F ebrero  13 .

L a  « R a i l  M a l í  G a z a t t e »  n i e g a  
l a  i m p o r t a n c i a  d e l  s e p a r a t i s m o  
c a n a d e n s e ,  y  d i c e  q u e  d e s a p a 
r e c e r á  c u a n d o  s e  r e a l i c e  l a  f e 
d e r a c i ó n  d e  t o d o s  lo a  p u e b l o s  
d e  o r i g e n  b r i t á n i c o .

PARNELL.
L o n ire s , F eb rero  1 3 .

M r .  P a r n e l l ,  j e f e  d e  lo a  n a 
c i o n a l i s t a s  i r l a n d e s e s ,  h a  r e 
c i b i d o  m a n i f a s t a o l o n e s  n u m e 
r o s a s  d e  a d h e s i ó n  c o n  m o t i v o  
d e l  d i s c u r s o  q u e  h a  p r o n u n 
c i a d o  e n  l a  C á m a r a  b a j a  d e 
n u n c i á n d o l a s  i n t r i g a s  u e l  c a 
p i t á n  O ' S h e a  y  d e  o t r o s  c o n t '* a  
é l .

T-̂ em msUcanas, á $i5.fiO. 
líiííTEGA en tercerolas, & 6.2ü cts. Ib.

MEUCAEO DS LONDRES, Febrero 12
AZUCARES.

Centrlíu^a, pol. 9fl a flote,  ̂ 14/3 
Rajftilar'refiao. id. id. á 13/
RF.VOI,Ar/cJA—88 I. fi h.. ft Í2,4>ó 
CONSOLIDADOS, a ICO 7/16 
DSSCUSl^O: Banoo Inglaterra, á 6 pg.

PARIS, Febrero 12 
RENTA 3 pg. P8 fr. SO ote.

Habana, Febrero 13 de 1850, 
S p e n c o r .

(Queda beobo el depósito que señala la Ia 's
y  r j .i  •! « « -T  - « í n i n T i m * 'H  ■* b í o  I I )t  iiM rfT jlB r*.

Vor dlsrosleién del lUmo. Sr. Obisfo, Patrono de la 
Obra-pla de las Reeojídas, se sacan á pública subasta 
dos casas de madera núms. 5 y 7, de la calle de San 
Joaquín el día 28 del actual & la una de su tarde, en el 
Provísoralo del Obispado, Habana esquina á Chacón, 
bacióndose las posta as en pliego cerrado.

Dichas casas y fUs pertenencias ocupan un área do 
un cuarto de solar y diez varas planas más, ó sea 280 
varas planas, y se darán ó en propiedad ó á censo, se
gún ,ue la proposición sea más favorable.

___________________ 8682 3PF13O O T .I Z  Pík. G I O W E ^ B .
DEL

I>B1 O O R R E D O R E 5 S  
C a m b io s .

C O X i^ & IO

BípañJ,

INaLATERHi...

íí RANCIA

ALEMANIA

I pg D á 2 pg p oro 
español, según pla

za fecha y cantidad

]8^ á 19 pg 
orj español, t, 
div.

Aduana de la Habana.
B U Q U E S  B E S P Á O B A B O S .

Para Delaware (B. W.) bca. amer. Matan
zas, cap. Rice, p r Hída’go y comp. coa 

800 8[ azúcar.
Para cárdenas, fita. am. C. of Columpia, 

cap. Rav, por Hidalgo y comp, de trAnsito.
p.ira N. Orleans y escalas vap. america

no Aransas, cap. Maxson, por Lawtón her
manos.

5.50") SI azúcar,
415 terciob tabaco 

17.000 tabacos torcidos, 
y efectos.

Para Cayo Hueso y Tampa, vap. amorlca- 
noMascotte, cap. Haníon, por Lawton linos, 
con

45 tercios tabaco, 
y efectos.

Para Dalawara vía Calbarien, berg. ame
ricano John R. Bergen, cap. Squire, por L. 
V. Placó, con

500 barriíe? vacíos.
Para Cardonas, vap. ing. Scyihiam, capi

tán Hamlltón, por Luis V. Placó, en lastre.
Para cárdenas, bca. am:ir. Antonia Sila 

cap. plnsmore, por í.u!s V. Piacó, en las
tre.

A P E R T U R A S  D E  R E G IS T R O .
Para Santander y St. Nazaire, vap. fran

cés Lafayetta, cap. Nauvelión, por Brídat, 
Mjiu’í’os y cump.

Para Filadelfi.i, hircs. Ifaliana Teresina, 
cap. Lubiano, por H. B. Hamol y comp.

[5 &5%pg P á 3 div

C9
2% & 3^ pg P. oro 
español á 60 div.

Sin operaciones.

LANILSSON.
L end res, F eb rero  13 .

D i c e n  d e  S t c lc o lr a o  q u ©  s i g u e  
m e j o r t i n d o  d© s a l u d  l a  c é l e b r e  
c a n t a n t e  C r i s t i n a  N n « « 3 o n .  E a  
b r e v e  s a l j . r á  p a r a  o i  M - 2d i o a í a  
d© F r a n c i a -

LA ESCUADRA FRANCESA.
P a rís , F ebrero  13 .

L a  C á m a r a  d e  D i p u t a d o s  s e  
m u e s t r a  f a v o r a b l e  á  l a  c o n c e  
s i ó n  d e  c r é d i t o s  lo a r a  l a  c o n s 
t r u c c i ó n  d e  s e t e n t a  y  o c h o  b a r 
c o s  d o  g u e r r a ,  e n t r e  e l l o s  d i e z  
a c o r & z a d o s  d© c o m b a t e .

RUSOS Y CHINOS.
B erlín , F ebrero 13 .

L o s  r u s o s  h a n  c o n c e n t r a d o  
m á s  d© 3 5  O O O  h o m b r e s  e n  l a  
f r o n t e r a  c h i n a .  L a  m i t a d  d s  l a  
f u e r z a  e s  d e  c a b a l l e r í a .  S a  e s t á  
t e n d i e n d o  c o n  g r a n  r e p i ü v z  u n a  
l i n e a  t e l e g r á f i c a  p a r a  u n i r  i o s  
d e s t a c a m e n t o s  d e  l a  f r o n t e r a  
c o n  l a s  g u a r n i c i o n a s  r u s a s  m á s  
p r ó x i m a s .

ESTADOS OS ÍD08  ̂ 9 ft 9% pS P. oro
eap&uol, & 3 div.

DESCUENTO MERCAN |6 ft 8 pg anuah 
TIL,.........................1 oro y en billetes

^ Z U C A R E I ^ .

F U R Q A J I O S .
Blanco trenes cíe Derosne \ 
y .Rlllioas balo á regular, 
dem, Idem, Idem, Idem,
bueno superior...............
Id., id., id- Id. florete......
Cogucho, inferior a regu
lar, núm. 8 á 9. T. H.]... 

id. bueno, a superior, nú
mero 10 a 11 Idtm.......

Quebrado mfertoráregu- lar, iiú!R.12á 14, Ídem., 
id. bueno n* 15 fe 16 Idem id. »aperior n* 17 & 18 Id. i 
d. flol*.V.e n* 10 aso id. •

GBNTRIFüÓAS DE GUARAPO.
Poinri7.Ec ón; 94 a 96, sacos 5^ á 6)̂  @ 

oro bocoyes no hay.
AZUCAR D?J MIEL.

Nomina!.
AZUCAR MASCARADO.

Nominal.
CONCFKTBADO.

Nominai.
3 re s . C orred ores  de semaiasi.

Db cambios.—D, Vícioiíano Dances Cuer
vo.

DE FKUTOS.—D Pmerlo [tuorriagagoitia, 
y den Franclsro Máríl' y B:-u.

Hafcaats !3 de Febrero ae l?£0—El Síndico 
P ’ealdecio interino. José María deMontal- 
van .

B  UQ V E S  CON  R E G IS T R O Á B IE R T O
para Colon, Vigo y escalas, {via Santiago 

de Cuija,) vap. <;sp. Espafn, cí̂ p. Díaz, por M. Calvo y comn.
Para ila Hax vap. inglés Beta, cap. Smll, 

por R. Tcufliii y comp.
Para Canarias, bca. eso Feliciana, capitán 

González, por Galhan. Rí7 y comp.
Para I)e!aw<re (S. W.) gol. amer. sadle 

Wiilent, cap. Rivers, por R. TruíTin y o
Para. Delaware (B. W.) gia. amor. Sarah 

and Elten, cap. Healey, pjp R. Trufiiu y 
comp.

Para Canarias, bca. esp. María Luisa, ca
pitán Ro.iriguez, por Gal bao, Río y comp.

Mrntevideo, borg. esp. Dj.8 do Mayo, ca
pitán Sanjuan, por Cano y comp.

Para Delaware (B. w .) gol. amer Gem, 
cap. Wass. por R. Oniíün v comp.

Para Delaware, (R. W.) berg. amor. Ec- 
nefetlne,cap. Wiotlliir, porS. Tolón y com
pañía.

Para Dolaware (3. w .) goleta «mar. Ei- 
bricige Soudiar, cap. Saavey, por R. Truffla 
y comp.

Pdr.a Bâ ĉelona, bca. esp. Temeraria, ca
pitán Es r̂.idó, por (.'»no y comp.

Para Cádiz y órdenes, berg. eso. Rafael 
Pomar, cap. Gasals.por L. Ruiz y comp.

P O IÁ Z A S  C O R R ID A S .
DlS 12.

Azúcar, sacos. . . . 
Tabaco. ie ci'>--. . . . 
Tabacf's torcidos. . . 
Alcohol, cascos.. . . 
Aguardiente, esseos. . 
Miel de abejas, galones

1.800
460

61.5-0
82

lr.0
4.150

E N T R A D A S  D E  C A B O TA JE .
De Sagua, gol. rdftls, pal, Cardeluz, con 

1C6 pipas aguardiente, 10 tercios tabaco 
y eftíct -s.

— C.}fd>n.-s, grd. Juan Toralla,rat. Valent, 
c-.n 700 S(, 200 bocoyes azúcar, y 25 jipas 
aguardiente.

— Morrillo, gol. Britania, pat. Hernández, 
con 300 S( azúcar.

de Valores.
D E S P A C H A D O S  D E  CAB O TAJE .
ParJi Fajas, gol. Angelita, pat. Lloro*, con 

I efectos.
— Dominica, go!. Dominica, pat. Bosch,con 

efeeio.s.
— Mantii», gol. Nuevo Hilarlo, i>at. Pujol, 

ron efectos.
— Sierra Moiena, gol. Matl.de, pat. .\lema- 

ñy, cen eíect.38.
— Gibne..a, gol. HVlnaros, pat. Pujol, con 

efectos.
— Morrillo, gol. Brítania, pit. Hornendez, 

con efectos.

O R o
del

CDRO S3PAÑ0I]
.ibrló al 241K por loo y 
cerró ue î 4iX á 241 3/8
por 100.

p e r s o n a s .
E l  d u q u d  n o  a p e l a r á  d e  i a  s e Q -  

t o n c i a  q u e  l ' í  h a  s i l o  i m p u e s t a .  
E l  c o u a ©  d e  P a r í ?  y  ©i d u q u e  
d a  C h a r t r e s  h a n  t a i e g r a f i K d o  
d e s d e  P u e r t o  R i c o  á  M r .  R o -  
c h e r ,  . 's e n a d o r  y  B p o d o r a d o  g e 
n e r o !  d e  1« f A m n i j >  d e  O r l e a n s ,  
e n v i a n  i o  u n  © f - j c t u o s o  s a l u d o  
a l  d u q u e  d e  O r l a a n * ; .

L a  p r e n s a  r a d i c a l  p o n e  e n  r i 
d i c u l o  l a  a v e n t u r a  d e i  p r i n c i p e .

L :> s  i m p e r i a l i s t a s  d i c e n  q u e  
l o s  O r l e a n a  n o  i n s p i r a n  s i m p a 
t í a s  a l  e j é r c i t o ,  p o r q u e  e n  é 'í t a  
n o  h a y  m á  ? q u o  b 0 7 « a p a r t i s t a a  
y  r e p u b l i c a n o s .  •

MONTPENSIFÍÍ.
N ü eca  Y ork  F ebrero  1 3 .

D i c e n  d e  M a d r i d  á  l a  p r e n s a  
d e  e s t a  c i u d a d  q u e  e l  d u q u e  d e  
M o n t p e n e i e r  h a  d i v i d i a o  s u  
f o r t u n a e n  d o s  p a r t e s ;  u n a  p a r a  
s u  v i u d o ,  l a  i n f a n t a  d o ñ a  L u i s a  
F e r n a n d a  ; y  o t r a  p a r a  s u s  
h i j o s ,  l a  c o n a e s a  d e  F a r í s  y  ©1 
i n f a n t e  D .  A .n t o n i o .

FORMOSA.
L ondres, F ebrero 13 .

D i c e n  d o  S h a n g h a i  q u e  l a s  
a u t o r i d a d e s  c h i n n i i  h a n  d n o a -  
p i t a d o  a l  g o b e r n a d o r  d e  l a  I s l a  
d© F o r m o s a  y  á  l o s  d e m á s  j e f e s  
r e b e l d e s .

BRASIL y  SANDWICH. 
TTai/u>ií7¿(5/i, F eb rero  13 .

E l  S e n a d o  d e  l a  U n i ó n  h a  
a c o r d a d o  f ó l i c i t a r  a l  H r a s i l  p o r  
h a b e r  e i^ ta b le c id o  l a  r e p ú b l i c a  
é  i n v i t a r  á  .las  i s l a s  S a n d w i c h  
á  t o m a r  p a r t e  e n  o l  O o n g r e a o  
d ©  l a s  n a c i o n e s  a m e r i c a n a s .

GüíLLER\íO II Y LOS OBREROS.
B erlín , F ebrero 13.

L a  p r e n s a  e f i o i o s a  a l e m a n a  
l a m e n t a  q a o  F r a n c i a  a s  n i e g u e  
á  f i g u r a r  « n l i »  C o n f e r e n c i a  X a -  
t e r u a c i o n a i  i> a r a  b u s c a r  l o s  
m e d i o s  d e  m e  j  o r a r  l a  s i t u a c i ó n  
d e  l a s  c l a s e s  t r a b í í j a d o r a s .

S e  o r e o  q u s  i a a  d í^ m á s  n a c i o 
n e s  i n v i t a b a s  p o r  f  1 g o b i e r n o  
i m p e r i a l  a l e m á n  a c e p t a r á n  l a  
i n v i t a c i ó n .

ULTÍiA HORA.
LOS ORLEANS.

P a rís , F tb rero  13.

C o r r e  e l  r u m o r  d e  q u e  e l  c o n 
d e  d e  P a r í s  n o  h a b í a  s a l i d o  d e  
I n g l a t e r r a .  S a  d i c e  q u e  e l  d o 
m i n g o  ú l t i m o  f u e  v i s t o  © n  L o n 
d r e s ,  e n  l a  i g l e s i a  d e  M o r t l a k a .

L a  p r e n s a  r e p u b l i c a n a  e n  v i s 
t a  d e  l a  m a n i f e s t a c i ó n  m o n á r »  
q u i c a  d e  a y e r ,  s o  o p o n e  á  q u ©  
s e a  i n d u l t a d o  e l  d u q u e  d e  O r 
l e a n s .

L o s  m o n á r q u i c o s  c a l i f i c a n  d e  
« m o n s t r u o s a »  l a  s e n t e n c i a .

CAÑONES Y PERTRECHOS 
B erlín , F ebrero  13 .

E n  H a m b u r g o h a  h a b i d o  g r a n 
d e s  e m b a r q u e s  d e  c a ñ o n e s  y  
p e r t r e c h o s  u e  g u e r r a .

S e  c r e e  q u e  v a n  d e s t i n a d o s  á  
P o r t u g e l ,

LA «CONQUSST.»
L ondres, F ebrero  13 .

E n  P e m b a ,  Z a n z í b a r ,  h a  e m 
b a r r a n c a d o  l a  c o r b e t a  « C o n -  
q u e s t . »  d e  l a  m a r i n a  r e a l b r i t á -  
n i c a .

FONDOS PUBLICOS
Billetes Hipotecarios da la Isla 

de Cuba
Bonos dei Aviiniamiento.- 

AGBIONES.
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola
Banco del Comercio, Ferrocarri

les unidos de la Habana y  Al 
macenes de Regla.

Compañía de Caminos de Hierro
de cárdenas y Júcaro..............

Id. de id. id de Gaíbarlea--------
d. de id. id. de Matanzas á Sa

banilla.
Id. do id id. do Sagiia iaOrande 
Id, de Id Id. de Gieníuegos áVi- 

Ilaclara
Id. del Ferrocarril Urbano---------
Id. del Ferrocarril del Oeste-......
Compañía Cubana de Alumbradt

de Gas..... .........-......... -........ .......
id. Española de Alumbrado dt

Gas.................................... .... ........
Id de Gas Hispano-Ainericana

Consolidada.................. .... ....- .....
Id. Espñaola de Alumbrado de

Gas da Matanzas.......... ...............
Refineria de Cárdenas....................
Compañía de Almacenes de Ha-

cenda'ios.......................................
Empresa d« Fomento y Navega

ción del Sur.............. ............ .......
Compañía de Almacenes de Depo

sito de la Habana____________
Obligaciones Hipotecarias de

Cienfuegos y  V illaclara----------
Cédulas Hipotecarias—......... .......
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Habana. 13 de Febrero de 1890.

M H IH C  A n o
AZÜCARiS.—Contiena este mercardo con 

do'Jiaod *. y precios flrnns. Hemos sabido de 
lo slguiemp;

«Central Ilalennlóniv 
453 3[ cent. iv> lO^il!, pol 96i80, á 6.26, S] 

A 50 cts. hasta completar 2.500 con 
el áproylmado.
«tifis Ceñas:»

1.000 S[ cent, n» 10>¿, pil. Í5i60. á6.16j.i, 
Si á 50 cent. Espocu'aclon.
«Tere.sa:»

1.000 SI cent. n° 10,11, pol. 95iS5^6 6.̂ o» 
f[ a 50 cts. Especulación.
VARIOS

1.000 SI cent, n® 11, pol. 96^, á 6>¿; S[ á 
50 ct?. Caraliatís.

3.000 SI cent, ú” lOill, pol. 96j-', a 6)̂ ; 
s[á50ctg. Mayorqulü.

EL «YÜMURI »
N u eva  York, F ebrero  13 .

P r o c e d e n t e  d ©  l a  R a b a n a  h a  
l l e g a d o  ©1 v a p o r  a m e r i c a n o  
« Y u m u r í . »

BcioiMsieiim
Puerto de !a Habana.

Los telegra m a s p reced en tes  s.m  de 
la  p ro p ied a d  p a r t ic u la r  de La Unión 
Constitucional, y  n o  p u ed en  r t j jr o -  
ducirse sin  su  a u to r iza c ió n , con  
a rreg lo  a l a rticu lo  3 1  de la  L ey  de 
P r o p  iedad  In telectua l.

IRL.íiNDA.
L o n ires , F ebrero 1 3 .

L o s  l i b e r a l e s  r a d i c a l e s  c o n 
s i d e r a n  i n s u f i c i e n t e s  l a s  p r o 
m e s a s  h e c h a s  e n  o l  d i s c u r s o  d e  
l a  C o r o n a  a c u r c a  d a  l a  r e f o r m a  
e n  s e n t i d o  d e s c e n t r a l l z a d o r  
d e l  s i s t e m a  d e  g -^ b ie r n o  d e  I r 
l a n d a .

L o s  c o n s e r v a  d o r e s  d i s i d e n t e s  
s o s t e n d r á n  l a  u r g e n c i a  d© c o m 
p r a r  l a s  t i e r r a s  á  Io.s g r a n d e s  
p r o p i e t a r i o s  i r l a n d e . s e s  p a r a  
v e n d e r l a s  b a r a t a .^  á  l o s  l a 
b r a d o r e s .  L o r d R .  C h u r o h i l l  h a 
b l a r á  e n  l a  C á m a r a  d© l o s  C o -

F l i i S I  l iO e iá M  D i y  H á i l l l
f i i S i T M  ísp?6!a!8s por al ís ¡i!s.

MÍ5RCADO DE NÍ5V7-YOEK, Febrero 12 
Á LAS 5.  ̂DB LA TA1D£.

CSNTRIFT. OA3--PC;, nrfftD y fc\ e  í 
3R -ita. Ijorft.

Cejt-íf-ígaSiiGl. 94» fcC'fiesn nj&za, d«> 538 
% r>.9[i6.

aoffu ’ r- & busn 1‘éflEO, «a id. da 5.I1I6 
5.3íl6

Mío: 89«, en id., 4%
Qrau:UAflo amerlcanu, 6ĵ  ú 6.5il6 
MIELESnoevAfi—base de 5u grados, ñ 21 cts. 
Mercado de azúcar fuerte.

I;a.«! existencias de azúcares en poder de 
los Im portadores en los cuatro puertos as- 
oondlan on la tarde del 12 del corriente 
& 5,003 toneladaa, contra 36,450 en igual fe
cha del año pasado.

Las existencias de azúcares en poder de 
los R ein a d ores  los cuatro puertos ascen
dían «ii la tarde do’. 6 del corriente á 13.000 
tonola-ias.

CAM3IOS;
Letras g/ Londres, 60 d¡v (banqs.ift $4.83>f!fi 

» > París, Id. id. á 5 fr. 10% cts,
> » Hamburgo, id. id. á Í5.

DESCUENTO MERCANTIL:
F&pei ct-mercia!, 60 días, de 4% s 5 pg. 

BONOS:

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .
Día 18.

De Matanzas, en 6 horas, van. amer. Séne
ca, cap. Steven-, tons. 1,911, tripulantes 
46; con carga de tránsito, á Hidalgo y 
comp.

---- G'asgow, en 22 días, vap. Inglés Fort
Wliliam, cap. pearson, tons. 1,179, trlp. 
24; con carga general, á Híggíns y com
pañía.

---- Nueva York, en 4% días, vap. amer.
City of Columbla, cap. Ruy, tons. 1,285, 
frip. 40; con carga general, á Hidalgo y 
comp.

---- Mobiia, en 4 días, gol. amer. Etta M.
Barter, cap. Barter. tons. 259, trlp. 6; 
con madera, á R. P. Sania María.

— Cayo Hueso, en 1 día, gol. amer. Lil? 
■\VhUo, caí), DilloD, tODs. 41, tr p. 5; en 
lastre, á M. Suarez

-----Carcilíf, en 26 dias, vap. Ing. Cairo, ca-
piiin LLewer, ion. 1.110, ir*p. 22, con 
carbón, á Bridat Moni’ros y comp*

— N. York, en 19 dias, got. am. Edwrrd 
P. Aveuy, cap. Hawley, trlp. 8, con car
bón, á Benito Menenrtez.

- —Génova. en 57 dias. be-g. aleman Loul- 
se Miyer. caniian Erlekminn, ton. 297, 
tripulantes 10, con carga general, a 
Juan Brocchl.

S A L ID A S .
Dia 12.

Para cárdenas, vap. Ing. Cocouna, capitán 
Wlll.

— Sagua, boa. amer. Matanzas, cap. Rice. 
Dia 13.

Para Mobiia, gol. amer. J. F. coolldge, ca
pitán

- —N. York, vap. am. Séneca, cap. Stevens,

M O V IM IE N T O  D E  P A S A JE R O S ,

Bonos registrados de los E. U. 4 pg ft 123% 
ONZAS españolas, á $15.70.

SA.-t,IDOS.
Para N. York, en el vap. amor. SENECA. 
Sres. Aaron S. Thomas-A. H. Jones-F. 

H. Saxbey-PSrodeJongh-Arthuer-N. Pres- 
ton-W. B. Hutch’ns-A S. Hutchlns-Alvaro 
üamlies.

i s r t a D d i i  loiportaÉr.

De New York, en el vapor amarlcanojOI- 
T Y  OF COX.iUM3ÍA., consignado á Hi
dalgo y comp:

De N ueva York p a ra  la H abana.
A. Aívarez 4 ej conservas.
Galbán, R o y comu; 625 .S[ harina, 5'0 id. 

maiz, eo tercerolas manteca, 10 ci tocino, 
100 SI avena, 5j0 atados papel, 105 tasas heno.

Gairi, Fernandíz y comp; 125 m harina, 
vinanz) Dele, 28 ci ma:a'’rone.9. 
Fernandez, C-nu y comp; 1 lina queso, I 

caja gailoi cas, 2 f[ mantequilla, 1 c[ salsa.
Barrica y cenp; 350 tarrilos papas.
Wíng Yung Yick y comp; :G buiios palí- 

to« de frijule», IriUus sect-s y \ivore3.
Weng o i y comp, 93 hmtoá efectos chi

nes. ropa y fl iê .s.
J. Midi; 6 barriles salchichones.
Lawcon irnos.; 80 Id. fr.Joles, 8 tercerolas jamones.
costa. Vives y comp: 8 id. id , 25 er fru

tas en conservas.
J. Alo -soLavin; 51 tercoro'as manteca. 
MiiUnez, MSLClez y comp;50id. U., 10 id. Jamones.
E. Pulg; 12ci tocino, lo tercerolas jamones,
Berenguer, Negra y comp; 1 nevera fru

tas, legumbres, carne, pHS!.*ado, ote.
F. Abascal; £53 si luriua.
Juan Broech ; 20 ci macarrones, 1 cr le

gumbres, 1 til. papel para eseasad ¡s i cr 
guma, ‘

J. M. Wood; 12 ci gaWetlcas.
A. Serpa; 100ci bacalao.
Woi, A. G. Heineca.0n y Zjonen: 30 crqueso.
Lorenzo Ncriega; 15 bu tos id.
K. Atvarez; lo C( tocino.
J. codína; 25 barriles frijolos, 25 id. chí-

charo.s, 30 lerreroles manteca.
Jocó Lloret; 1 nevera con 129 bultos car

ne. frutas, icgumbros, etc.
CruHfelIas, hnu. y comp; 50 sr cebada, 2 

barriles pintura, l c[ drogas, 1 cr acceso- 
Idos de maquinarla, l ci nuteriai cara Ja
bón, i I^vúJ corchos.

GraLam, Hink ey y comp; 10 barriles sosa.
HenryClay and Bock C.«; 5 cr papel de estaño, 2 ci conservas.
P. Taladrid; 4 ci cartón.
Pablo Gamiz; 5 piezas para calentador, 4 

cuñetes remacho .
Zildo, Carvajal y comp; 7 barrKei aceite de iuhricar.
RtCjrdo Domirgusz; 1er bomba de va- 

P'-'f*
Bullía y comp; 101 cuñetes clavazón.
Vidal hno.; 1 cj ca zado.
LllierhS y comp; 1 c[ id.
Jas. E. Waiker y comp; i cr lámparas 1 id , 3 barriles bom dilos.
J. M. Burgas y comp; 2 c[ libros.
American News C"; 2 o( papal para escu- 

sa,<jüs, 3 ci linros y efectos do escritorio, 1 
atado papel do envolver.

J. A. Newburg; 6 ci, 4 cuaeles y 3 barri
les lerreleiia.

A. Solo y comp: 10 id. brea y 15 cr aceite.
P. Coll y comp; l casco producios vegetales.
Menendez y Rodriguet; 3 c( y l huacal 

ve.oclpedos y quincalla, 1 c[ hierro y l casco drogas.
H. B. Hamel y comp; 4 01 papel tisú.
M. P. Perez; 18 bu.tos, 4 q  y 1 barril ma

dera labrada, quincalla, hierro y mimbre.
C. Crespo, 1 c( hierro.
S. A. Cühner; i ci papel y i cr planchas foiográílcas.

; M. Janer; 28 piezas madera, 10 ci id. labrada.
Antonio Alonso; 27 ci id. id., 2 c[ vidrie

ras y ¿ c( pasadore. .̂
Laureano caglgai; 8 atados instrumentos 

d» agricuuura, i fardo accesorios para ma- qu'naria.
Sainz, Ovies y comp; 5 c[ tejidos, quincalla y madera.
Arce, Vellón y comp; 3 cí y 3 huacales 

madera labrada y 1 ci suela.
A. García y comp; i q  hierro y 6 fardos lona.
Castro, Fernandez y comp; 2 cr y 3 fardos papel y quincalla.
Martínez, Rodríguez Valdós y cómp; 5 er y 4 fardos tejidos.
Fabieii y lendy; 2 ci carruagos, 1 huacal 

ruedas y 1 par ejes.
J. Lavieile; 1 ci quincalla, 2 tercerolas y 

i  cabcos vidrios.
Victoriano Perez y comp; 2 Id. id.
R. I. Saavedra, 32 c[ botellas.
Manuel F. Moreno; 1 órgano envasado y 1 banqueta.
J. S. López y comp; 1 ci efectos fotográ

ficos y 1 c[ hoja de lata.
M. J. Davidson; 4 bombas de vapor y 5 ci 

accesorios.
Ernesto Longa; 3 ci maquinarla.
M. Heymanij; 1 CI muestras de licjres y espejuelos.
Roblnson y Alien; 2 ci algcaón toroidoy 1 

CI calendarios.
Falk, Rohlsen y comp; 3 fardos tejidos. 
Longman y Martínez; 295 c[ alquitrán y 

aceite, 2 C[ id. para maquinas, 2 barriles 
yeso; 4 Id. greda, 2 id. aguarrás, l barril 
cola, 1 ci pintura y 8 ci barniz.

Prieto y como; 50 q  alquitrán y aceite. 
Ramos y Castillo; 43 q  id. id., 20 q  agua

rrás, 12 cuñetes unto para ejes, 6 bañiles 
brea, 6 :d. resina,2 ci, i huacal efectos de 
madera, 4 01, 2 huacales y 2 atados ferrete
ría.

Lastra y cpmp, 2) barriles, 20 cuñetes 
unto para ejej, 70 ci aceite y alquitrán.

Tijero y comp; 60 ci id. id., 16 barriles 
petróleo, 34 ci herramientas, 2 C[ aitículos 
para maquinaría y £0 Cf arados.

Urlarte y comp; 6 ci pintura.
Benito Alvarez y comp; 80 o[. 3 barriles 

aiquitián, lo cuñetes, 10 narriiles unt> pa
ra fjes. 1 ci, 2 cuñetes pintura, 1 c[ hierro, 
6 CI y 8 atados herramientas.

Jorge Fsrran; 53 cuñetes ferretería. 
Blaucea y Gerostiza; 7 c[, 2 barriles, 1 cu

ñete Id. y 1 lardo lona.
G. Salomón y hnos.; 4 c; rótulos para 

aúneles.
Ferrocarril Unido de la Habana; 2 cascos 

jarros para botería.
Ferrocarril del Oasts; i id. Id. para id., 4 

c( material para luz eléctrica, 5 q  Instru- 
mentor-, 6 barriles aisladores 1 rollo alam
bre de Cubre, 3ü id, galvanizado, 6 cuñales 
pintura, 6 piezas y 2 e[ matarla! para ierro- 
carril.

L. A. Sussdorff y comp; 10 q. i tercero
la, 15 cuñetes, 1 fardo, z huacales ferrete
ría, 1 bairil hierro, 1 ci lámparas, 3 barri
les, 1 q , 7 cascos vidrios, 5 ci, 4 bultos re
lojes, 1 CI, 4 atados losirumentcs de agri- 
cuiuira, 2 barriles, 6 c(. 2 cuñetes hierro, 2 
barriles azufre, i c¡ efectos do madera, 2 
huacales id.. 2 ei píntu:-a, 2 q  aguarrás, 6 
c ¡ /1 barril, % id. farretería para baúles, i 
rollo looa y 4 cuñetes unto.

R. B. PaguJo; 2 Cí papel, sierras y otros, 
2 q  tarjetas, í Cj impresos, 2 ci semillas y 
piaotas, 2 Cí vidrios y pintura, 2 c{ agua 
mineral y i cj musistrus de expreso.

Jo£é Can zo; i c[ lámparas, 3 cascos vi
drios, 4 cascos y 1 tercerola id y macotas.

Aguilera y García; 1 cj inerro. 1 q  vidrio, 
81 fluses de hiarro, l Ci accesorios para ma.- 
quinaria, 2 fardos pabíio y 4 q  ferretería.

Gutlerroz, Alonso y comp; 5 c(, 2 huaca
les, 7 arados ícl, 1 q  pintura, 1 ei piedra, 1 
fardo p-’ bíio.

Aramiulza y Imo; 59 fardos (feclos Láva
los, J5 q  instrumentos ds agricultura, 349 
cuñetes lilerro y ; liiiura y ¿ 1  q  romanas para azúcar.

Puna y comp; 5 ci maletas, sacos, poria- mant-ks y cordono?.
Presa y Tor;e; 3 barriles, l ci pintura y 

59 CI aceite.
MuPiinez, S.ñas y comp; 50 q  id, 2) c¡ 

sgu-arrás, 10 cuiietcs unto paia ejes y 70 
bultos jarcia.

Bsngurla y cemp; l larrll y 1 ci pintura y25 Ci aceite.
Ataluce, Marünsz y como; 50 ci Id, 20 c 

Id Pira máquinas.
Orden; il paquetes muestras y encargos. 

P a ra  CíXrdenas.
Marlbona, Pérez y comp: lOOrollos hierro,

26 huii 8 ferieteria, 63 la suplementos de 
agr<cuji,ura 5 cascos azufre, 12 id aceite, 1 
id sosa, 10 tamborea soda cáustica y 3 c[ 
crlsialeria.

Tallado, Mayol y comp; 12 bocoyes, 15 q  
diñemos aceesopl).s y te,¿fonos, 1100 si maíz 
325 g[ harina, 20 tercerolas jamones, 100 Id 
manteca. 25 barriles frijolea, 1 ci jabón, 1 
CI mangúe a, 6 bultos ísrretáría y 1 ci efec
tos para droguistas.

Compañía del f«?rrocarrü de Cárdenas y 
Júearo; 37 bultos compon endo í locomotora 
y aceoíorjos y 1 c( muei es de acero.

E. W. Adams y cumíq 300bocoyes usados 
para miel.

L. Ru z; 4 c[ r.jmanas para azúcar.
Ri jas y B iot; 2  ci agua miucral, l ci 

miú'.eca y 2 ei conservas 
Peaemome y coiuj; 32 bultos componien

do i insia:acion de mz eléctiica.
Rabel y comp; 2 fjiios sacus usados. 
Larraun v c.mc; 104 bultos farretería y 

maquinarla y 5 id cristalería.
J. J, Baioelis y c )mp; 4 tambores de hie

rro usados y vacíos.
A. Nuñe¿; 1 ci manteca, 15 si harina, l ri 

tocino, 1 barrí janiciits, 2 ci muaora 3 6u 
bultos ferretería,

Gonza-ez y Murl; 3 bu tos vdr'O.
Orden; 4 puquoteo mui-stius y auoirgos.

Cárdenas...................
G-)lón.........................
camajuanl.................
C ilabazar.................
Cuba.........................
Casíguas.....................
Cara Blanca..............
Catalina ae Guiñes...,
Ceiba aei Agua.........
Ciego de Avila...........
Cuevftas....................
Encrucijada................
Fray Benito................

► Mauricio Solís.
► J. M. Alvarez.
► José G. del Barco. 
» Juan Ferrando.
• G, del Monserrate 
■ M, G. del Valle.
► Manuel Delgado. 
M'guel Lanza. 
Martín Gafas.

- Andrés Dorticós.
► Enrique Pascual. 
Francisco León.
E. Casanueva.

Buques á la carga,
Fara

Bergantín goletaM O R A . L I D A D ,
1‘atron 8ÜAÜ.

Admite carga y pasajeros por el muelle 
de Paula. De más pormenores su patrón 
1Q foi mará. 3573-ap-Fl 0

Vapores de travesía
LINM 1)E YAPOKIS

DE

PídíIIos, SáenE y i’onip.

Para obtener pasaje os indispensable dn- 
ranto el verano la presentación de va  certi
ficado de aelJmataolón expedido pov ©1 Dr. 
D. M. Bargess, Obispo 21.

Para más pormenorí.8 dirigirse á sus con
signatarios, LAWTON UNOS. Mercaderes 35.

J. D. Haahageh, 261 Brodway, New York.
C, B. Fuste, agente general de viajeros.
35. Meroadareíi. Habana S526-Í

 ̂Para Cádiz y Barcelona saldrá directo el 
día 20 del actúa', el magnlfiao vapor

CONDE WÍFREDO.
Cap. D . J. B . G orordo.

Admite pasajeros «n sus espaciosas cáina- 
y carga, incluso tabaco, para ámbos

Do más pormenores imoondrán sus con- 
Cfodes, L oych a te  y  com p,Ot<nIOa> 79. 357l-ap-p/

gompaia Ssoafai TrasifláatisaYáPOMs co R p iis m m m .

De G-asgi'W, en el vapor inglés F O ítT  
W IL X jíA áIS , cjDsignado á los señorts 
Higgins y c inp.

P ara  la  Habana.
Consignatarios; 953 ca;-cjs cerveza y 1 si 

corres tjondencía.
Gusto, Fernandez y comp; 99 bultos ma

quinaría.
Fa'k, Rohlsen y comp; 24 fardos tejidos y 2 paquetes muestras.
cruseiiaq húJ. y comp; 201 bulto bolo- llss,
BtiU’a y comp; 151 barras de hierro.
Expon Goal L°; i eje de retranca.
Aldecoa, Serrano y comp; 126 barras y 125 

atados hierro.
Maitín=z, Saña y comp; 4 cáteos pintura.
Isâ k y comp; 200 tubos.
Ingeau «Rosoluccn;> 1 yugo.

. G. uel Vallo y comp; 5 bu tos te’ idos.
Benito, Alvarez y cump; 83» íjuses aa hie

rro, 31 bultos accesorios para id., 100 cu
ñetes y no o( pó.vov-),

Jo/gtí Fe ran, 100 p anchas do hierro.
C. R. WJCéIcs y Comp; 2 paqubtos mues

tras.
Orden; 450 tubos, 23 cascos pintura, 85 Id, 

y barriles id. y aceito y y barriles aceite.
P a ra  M atanzas.

Bea, Bellido y cemp; 90 planchas de hie
rro, 8L barras y 31.3 olidos il. de hierro.

Orden; 2 cascos pintura, 151 si hulla, 102 
barriles papjs.

P ara  Cienfuegos
C. J. Trujillo; 12 cascos pinlure.
J. Goudid y comp; 224 c( malzena.
Orden; iOo barriles cerveza; 1.755,950 kilo

gramos carbón do piedra.

De Mobüa en la goleta r.iinricana s r T A  
M. B A S T E K , consignada á D. R. P. 
Santa María.

rouaignatario; 8,231 piezas madara do pi
no ue tea.

Do Cardlff, en el vapor inglés O A IR O , 
consignado, á los señores Bridat, M 'ni’ ros 
y coap.

Consignatarios; 1.837,930 kilógramos car
bón de piedra.

WWW
De N¿\v Yvrií, en ia g.-leta americana 

3EJDWARD P . A V E N Y , consignado 
al S". D. Benito MenecdvZ.

Consignatarios; 660.000kllógramos carbón de piedra.
R. P. Santamaría,; 7.636 piezas madera do pino blanco.

De Génova, < 1 1 el bergantín aloman 
L O IT iSS  M E Y E R , consignado, á ol 
señor D. Juin Broccki.

Consignatarios; 27.488 tsjzs, 10 cascos 
aceite de olivo, 160 cascos vino vermouth, 
2.020 CI botellas, 4 balas corcho, 3 ci impre- 
Ros y 1 q  cápsulas de plomo.

Orden; '8.187 locetis de mármol, 359 id. y loias da id.

SSlNTANDí R. . ESPAÑA. St BAZAIRE . . FRANCIA.
Saldrá para dichos Duertos, directamente, 

sobre ©i día 16 de Febrero, á las 9 de la 
mañana, el vapor-correo francés

Vapor

VAPORES CORREOS.
tJE r .A

COMPAÑIA T R A S A T L A N T IC A
A3tTTjSe! TJ'm

A. Lopss'y Oomp.
EL VAPORALFOMSO Xni,

Cap. VEN ERO .
saldrá para la Coruña, Santander, Havre 

y Liverpool, ei día 20 de Fe irero, á tas 5 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública V de oflcjo.

Admite pas-íjaros y carga genera’, Inclu
so tabico para dichos tuertos.

Recibe azúcar, café y cacao en parlidas 
á fleto orrído y con conocimientos dlrQ̂ t.-is 
para Vigo, Gijon, Bilbao y San Sebastian.

Los pasaporte» se enirogaran ai raoibír los billetes de pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por los 

jionsignatarlos antes do correrlas, sin cuyo reauisito serán nulas,
Reflihe carga á bordo hasta «1 día 18.
NOTA.—Esta Compañía llene abierta una 

póliza flotante, así para esta linea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden asa- 
gurarse todos loa efectos que se embarQueE en sus vapores.

De más pormenores impondrán sus con
signatarios, M. Calva y comp, Ofleios 28.

Linea da New~York
en  com bin a ción  con  los v ia g esá B u ro^
p a , V era ern z  y  Centro A m érU a
Serán tres viajes mensuales, saliendo los 

vapores de este puerto y dei de New YorS, 
los días 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPOR

MENDEZ NUÑEZ.
Cap. L O P E Z .

puerto para New-Ycri el V apor dia 12 de Febrero á las 4 de la tarde.
Admite carga y pasajeros a los que seefre- 

ce el buen trato quo o.sía antigua Compafi!» 
tiene acreditado, en sus diferentes líneas.

También admite carga para Inglaterrd 
samburgo, Bremoa, Amsterdan, Rctterdan,
Havre y Amberos, con conocimiento dlrecfr La carga se recího basta ia v{sn*fa d* u 
salida por el mueiJo de GabA’i'-rJs.

La correspondencia sólo a:, . -cíbe en la 
Administración da Cor-rsoó.

NOTA.—E«t- Compañía tlciia abierta una 
póliza njtcante. a -í "i.'a esta, ¡faea como 1 a- 
ra todas las demá. , bvjo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se - mb’ - quen en su» vapO'» s,

De mas purmenur •- imr'ónürán *0» c/ u- 
signatarios M, CALVO y COMP, Oficios n« 2̂

Em presa é  Y apores E spañoles
Horraos da las Aüíillas y  Trasporles Militaras

DE

SOBRINOS DE HERRERA.

V apor

M A N U E L A
Capitán D. FEDERICO VENTURA.

F.ste vapor saldrá de este piierfo el día 2 0  de FE
BRERO á las ú do la tarde para los de 
Nuevitas 

Gibara 
Bai’acoa 

Gnantánamo 
Cuba

Santo Domingo 
Ponce 

Mayagüez
Aguadilla

Fuerto-Brico
Las pólizas para la cirga de travesía sólo se admiten 

hasta el dia anterior de su salida.
CONSIGNATARIOS:

Niicvitas: Sr. D. Vicente Roddgue».
Gibara; Br. D. M. de Silva.

FOMENTO

Baracoa; Sres. MonOs y comp.
Guoütánamo: Sres. J. hueuo y comp 
Cuba; Sres. Esteuaer, Mesa y Gallego.
Santo Domingo: Srea.M. Pon y comp. 
Ponce: Sres. £. y P. Salazar y comp. 
Mayasü=>z: Sres. Schulze y comp.
AguadUla: Sres. Valle, ICoopiscn y c-mp. 
Puerto Rico: Br. Luding Duplesis. 
despacha por .SOBRINOS DE HERRERA,Pe ...................

Pedro 26, Plaza de Luz. San

NAVEGACION DEL SGR.
.AVISO ,

Desdo el próximo Jueves 13 del corriente, 
suspande sus viajes el vapor

Greneral Lersundi
sustituyéndolo el vapor

Cristóbal Colón
que llevará ca^ga para la Co’nma, en lugar 
del pailebot. V O L U N T A .e iO  que tam
bién suspende sus viaie» por ahora.

Habana, Febrero 7 de 1890.—E! Adminis
trador. 3567-8P-F8

Cosme de Herrera

A V I S O
A M A T y C !  S .  e o  C .

COHEaaiHTES EIMPOBÍAEOIES
DE

Maquinjriay efectos fie Igrieultora
S e han  tra sla d a d o á la  ca lle  de

TEKIENTE-REY N« 21
ruRíi-im-Fte

L A F A Y E T T E ,
Capitán NOÜVELLON.

'■ Aílmlte carga para SANTANDER y TODA 
EUROPA , Rio Janeiro , Buenos Aires y 
Montevideo con conocimientos directos. Loa 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Momevidoo y Buenos Aires, deberán especi
ficar el peso bruto en kilos y el valor de Ib factura.

La carga se recibirá únicam ente el 14 de 
Febr.sro en el muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse el día an
terior en la casa couslgnataría con especi
ficación dol peso bruto de la mercancía. Les 
bultos de tabaco picadura, (S, deberán en
viarse amarrados y sellados, sin cuyo requi
sito laCompañía no se hará responsable á las faltas.

No 80 admitirá ningún bulto después del día señalado.
Los vaporeado esta Compañía siguen dan

do a los señoras pasajeros el esmerado tra
to que tiene acreditado á precios muy redu- 
eiilos, incluso á los de tercera.

De más pormenores impondrán sus consignatarios, Amargura 5,
BRIDAT. MONT’ROS Y CP.

Para Veracruz directo.
Saldrápara dicho puerto sobre el dia 2 0  

de Febrero el hermoso y rápido vapor

Líssa 3 0  Progreso j ferseniz
EL VAPOR

C iu d a d  C o n d a l .
Cap. C AR M O N A.

“ ••úfe para Profireso y Voracruz, el dia í6 
d. F6br6ro á lüs 4 do llovaDdíi
oorrespondfiDcla pública y de oficio.
piíerSs^ y pasajeros para dicho*

Los paaaportcB ea enirogai'in al recibir ios nilletes de pasaje.
Las pólizas de oar^a «a firmarán por los

S S l í i o ® ™70
 ̂ í*'"'

NOTA:--Esta compañía tiene abierta una 
póliza flotante, asi par.a esta linea como pa
ra todas las dem'a, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos quo se embarquen ou sus vapores.

De m ^ pormenores impondrán sus con- 
eignatarloB, M. Calvo y comp. Oficios 28.

Capitftn D, MANUEL GINESTA.
E'ite vapor saldrá de este puerto el dia 16 de Febrero 

a las 12 del dia, para los de
ISTuevitas 

Gibara
Kíayarí 

Baracoa
Guau táu amo

y Cuba
CONSIGNATARIOS:

Niievitas: Sr. D. Vicente Rodríguez.
Giba a: Sr. D. Manuel da Silva.
Mayarl; Sres. Orau y Sobrino.
Baracoa: Sres. Monís y comp,
Gnantánamo: Sres. J. Bueno v comp.
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego.

Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
Pedro núm. 20, plaza de Luz.

M O R IE R A
Capitán D. V. VILAR.

Este vapor saldrá directo para
±^uerto

Giros de letras

(»BES,y)YCHAreYSP.
OFICIOS 1 9 .

—»o«—
Giran LETRAS sobre todas las capitales y pueblos de

E S F A N A ,
C A N A R I A S ,

B A J L . E A R E S  y  
R U E R T O  R I C O .

3413-nm-El7

M iD A L G O  Y C.
O B R A R I A  S S .

Hacen pago* por

A

el cable, giran lotra* á 
y dan cartas de crédito

todos los días 
por

P a d re
2 , 12  y  2 2 ,  de cada mes, letornaudo 

T^ue v ita s  
8 ,  18 y  2 8 ,

HERRERA,

y llegará á la Ilabara los días 
madrugada.

So despacha por SOBRINOS DE 
Pedro 2C, l*iaza de Luz.

aorta y larga vista y ____________ _____ _
aobro New-York, Phlladelpía, New-Orleans, 
ân Ppanoísc:., Londres, París, Madrid. Bar

celona y demáA capitales y ciudades loipor- 
t» :tes -'© io-< Estados Unidos y Enropp, así 
v;.mc Ya-'í' todos ios de

23.30 T

A V I S O

L í iE i  DS imm

Los Sres. Sobrinis de Herrera nos partl- 
q ’6 dijsda el dia i5 ciai corrlenia re- 

aÍ.l*t . tirifa do pasajes en sus vapore* ADLI.A y CLARA, entre este puerto, Sagua y Caiharién.
Así mismo han rebajado á d o s  p e s o ?  el 

flete por cabeza de ganado de Caioanén á este pu-̂ rto.

Vapor CáíBAR lEi
«a fs ia íloa  lalre gayos, üs Círáaaas íE a issííe i

DICIEMBRE 
vapor será

com binada con  la s  Com pañia.s de 
íe r r o c a m l  de P anam á y  vapores 
de la C osta  S u r y  N orte  del P a cifico.

EL VAPOR

lazilre.
Cdpitaa DEGHAILLE.

Admite carga a flete y pasajeros.
So advierte á los señores ímportadore* 

quo las mercancías Importadas de Francia 
por estos vapores, pagan iguales derechos

D IA Z .
Saldrá el día 15 do Febrero á las 5 

tarde, con dirección á los puertos de la 
q'-e ácontinuación se expresan, admitiendo carga y pasajeros.

Recibe además carga para para todos los
_ -----, puertos del Pacífico y Vígo.que importadas por pabellón español. Ta- La carga sa recibe el ma lí oor Caballe- 

rifas muy reducidas con conocimientos di- ría. 
rectos de toda* la* ciudades importantes de Francia.

Lo* señores empleados y militares obten
drán veníalas en viajar por esta linea.

De más pomenoros impondrán AMARGU- 
I.IA5. Cj-.nslgnatarlc»!Bridat, Mont’eos j  • *

I I 5 .A.

LONJA de V IV E R E S
Ventas efectu a d m  hoy 1 3 .

Isid ra  de Montevideo:
5000 qtles. tasajo......................... Rdo,

G allego, de Liverpool y escalas:
1000 *1 arroz semi la coirien-e.. Rdo. 

Castellano, de Barcelona y escalas:
1000 SI arroz stmLla corriente... Rdo. 

A lfon so  X III , de Santander y escalas: 
15 c[ Hs. 9 ibs. manteq. Velarde
30 » * 4}i
25 > > 1

»
» » ..|24^

Santandarino, de Liverpool y escalas:
150 fi sardinas tomate..............  2 (f>
75 » > aceite................

109 SI harina Viiiacantid........... $ 7^
218» » Flor de Falencia.. 7%

M anuelita y  M aría, de Pto. Rico:
25 s[ etfé Puerto Rico............  $ 25̂

¡Séneca, de N. York:
300 CI baca ao............................i ^150» » .................. i Rao.

N ota .—Los precios no especificados en 
BILLáTES son eo OP.O.

A G E N T E S .

Culjan lina oí SíearaoF.
LINE3A D E  V A P O R E S

en tre  L ondres, A m beres y  los p u erto s  
de la J sli de Cuba.

Salidas regu lares m ensuales.
Llamamos la ateacíón de loa comerciantes y haceu- 

dados, Mbre las numerosas ventajas que ofceco esta 
nueva lluea, además de los bajos tipos de fleto que tlo- ue establecidos.
 ̂Lí* vapores atracan en los muelles de los Almacenes 

de la Habana, [a] «San José», y así se bhortan los car
gadores crecidos gastos de lanehage, guarderías, encerados. etc., etc.

Para la maquinaria, los seflores hacendados que 
huieran hacerla llegar á algún punto do la costa, pue
den atracar sus goletas al mismo vapor, y  su carga les 
será entregada directamente, ahorrándoles así gastos inútiles. ®

Nuestra linea ^ la UNICA que ofrece semejantes ventajas.
E l va p or

P A R T H I A N .
Saldrá de AMBERES el 15 de Febrero próximo en lu

gar del p C E A N  antes anunciado.
Recibiendo carga para la Habana, Matanzas, Cayo 

Francés, Cuba y Gibara, en las condiciones arriba men
cionadas, y tocará en otros puertos si se presenta carga.

Las personas que deseen aprovechar este vapor, ¡pue
den telegrafiar ásus agentes, que son los siguientes:

En Londres, Sres. E. Biglaad y comp:
En Amberes, Sres. Daniel Stelnman Hagbo.
En la Habana, Sres. Dussaq y comp., Oficios SO.

3411 im E16

y u e r to »
de

salida.
Llverpol........ .
Havre..............
Santander........
Coruña............
Vígo.................
Puerto Rloo...,
Habana............
Sgo.de Cuba....
La Guaira........
Puerto Cabello.
Cartagena........
Colón...............
Puerto Limón..!

Dia*
de

saiidfi
P u ertos

de
l l e g a d a .

Havre ..............
Santander........
Coruña............
Vlgo...............
Puerto Rico....
Habana......... .
Sgo. de Cuba...
La Guaira........
Puerto Cabello.
Cartagena........
Colón...............
Puerto Limón.. Colón................

Días
de

liegd»

Desde ol SABADO 29 DE 
1888, el itinerario de este 
modo siguiente;

C A R D E N A S  todo* los S A - "■A..9 0 S, veinte minutos después de la 
negada del tren e<»pecial que sale de la Ha
bana, por el ferrocarril de Bahía, á las 2 y 
I-; íaPde. con escalas en E 2,SAJIíDO, paradero del O O R R A X A L 3L.O 
Chávez, paradero de S I E R R A  M O R E -
tÍ^'t R A N C H OI S A B E L A  D E  S A O tJA ;
donde llegará los Domingos por la mañana, 
saileydo después de la llegada de los trencé̂  
que llenen do Santa Clara y Clenfuegof

Sagua la Chica y Cal- 
banéi* donde llegará los mismos Domingos 

f  Doche. En la boca del río 
Sagua la Chica habrá un bote que oonduol- 
ra el paage ai poblado del Santo.

R E G R E S O .
Saldrá de O A X B A R IE N  los Miércoles 

á las 5 de la mañana, á la llegada del tren 
extraordinario que viene de I ^ M E D IO S

a la I S A B E L A  y a  SAO -L/A llegará antes de la salida 
reí tren que se dirige á Santa Clara y Cien- 
uegos, y á Cardonas los Jueves de madru
gada, pudiendo los señores pasajeros anro 
vechp las ventajas del tren especial ouf 
sale á las 6 y 25 de la manana, por el cual 
llegan á ia Habana á las 10 y media del día

*750-1

J. i  Borjes y C’
Banqueros. ( )bií-po ‘2.

ESQUINA Á MERCADERES.
EIACEN P A G O S  P O R  JST. C A B L E

F a cilita n  ca rta s  de créd ito
y  g iran  le tra s  a  co r ta  y  la rg a  v lota
sobre New Vork, Boston, Chicago, San Francisco, 
Nueva Orleans. Veracruz, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce. Mavagüez. LOndres. París, 
Burdeos, Lyon.Bayonne Hamburgo. Brémen, Ber- 
l i" . Viena, Amsterdan, Bruselas, Roma, Ñapóles, 
MUan. Génova, etc., así como sobre todas Las cani- 
tales y  pueblas de

E s p a ñ a  é  I s l a s  C a n a r i a s .
Ademas compran y venden rentas españolas, 

francesas é inglesas, bonos de los KsUidos-Unidos 
y  cualquiera otra clase de valores públicos. 3510

R U I Z  Y  C . A
O -R E U LiX ^Y  8 ,

e s q u in a  a  m e r c a d e r e s .
—HAGEN PAGOS POR EL CABLE—

GIRAN LETRAS sobre Londres, Nueva 
York, Nueva Orieans, Müan. Tarín. Poma, 
Venecla, Florencia. Nápoies, r.isboa. Oporto 
Glbratíar, Brémen, Hamburgo, París, na
rre, Ñames, Burdeos, Marcena, Lllle, Lvon, 
Méjico, Veracruz, S. Juan de Pto. Rico &.
ÍH ÍCST  ̂q  y Í q  • Sobre todas las ca- A Ct»XXC<>> pítalos y pníbios, so-

broPalm« do Mayorca ibiza, Mahun y aanta Cruz de Tanor-ife.
Y  E N  E S T A  IS L A ,

Matanz«>s, Cirdenasi, Remediós, Santa Ciar» 
caibarien, Sagua !a Grande. Cienfuegos. 
Trinidad, Sanctl-Spírltus, Santiago do Cuba 
Ciego de Avíia, Minzaniiio, Pinar dol Rio,
' 'n e r to  P i 'ín c lo » . N nevitaa. a  aoo5

KESaRESO.
P nertoa

de
salida.

Dias
de

salida
Colón...............
Cartagena........
Sabanilla.........
Puerto Cabello.
La Guaira........
Ponce...............
Mayagüez.........
Puerto Rico....
Vlgo.................
Coruña......... ..
Santander........
Havre...............

P u ertos
de

l l e g a d a  ■
Dias
de

llegd»
Cartagena... 
Sabanilla., 
Puerto Cabe! 
La Guaira...
Ponce .........
Mayagüez... 
Puerto Rico.
Vlgo.............
!3oruña........
Santander...
Hávre .........

veruool__

Isla de Finos.
YAPOR

WuQvo Cubano.
Capitán: Montesinos

Esto hermoso y cómodo buque, períeotv 
monte arreglado, saldrá de Batabanólos do
mingos después de la llegada del tren de 
pasageros que sale do la Habana á las 5 y 
50, y regresará los miércoles; le despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega en el almacén df 
retorno en Vlilanueva y en la Isla de Pinos, 
el capitán. Da más pormenores informaráD «70 SA30 I

« l U V Á »

J. M.Ceballos y Cp,,,
P a n g u eros

y  C o m e r c ia n te s  c o m is i c n is ta s ,  
AGENT^de la COMPAÑÍA TRASATLANTICA 

8 0  S treet.—N e w -Y o r k .
Ofrecen servicios par* toda ois3® de or/« aoloaes financieras.
Compran y venden Bono* de los s .  ü.. 

Bonos de Estados, de Municipios, de Per -̂o- 
oarriles y toda cíase de obligaciones y valc- -ea negociables.

Hacen pagos por el cable, giran letra» & 
oom  y larga vista y dán cartas de crédito 
sobre las principales plazas de Kurnpa y América.

A  L iO S  VIA,TSJ5?,Oe3 
que visitón este pala, facilitan ilbruns lalo- 
otarlos do cheques para eiltar el riesgo y 
molestia de viajar por ol interior con grue
sas sumas de dinero, colocándoles loego a 
45t partida el saldo á su favor on cualquieraODA dpsigpftp {>14

•̂0

—imOm—
Alfonso XII,
Alquízar......................
Aguacate....................
Amarillas....................
Artemisa.....................
Alto Songo..................
Baja.............................
Bocas (Gibara)..............
Baracoa........................
Boloudron...................
Bejucal.......................
Banagütses..................
Bahía Honda...............
Bainoa
Corrallllo.....................
Candelaria..................
Consolación del Sur... 
Calimete...... ...............
Consolación dei Norte.
Cifuentes........... ........
e. Falso de Macuriges.
Cienfuegos.................
Cartagena...................
Caibarlén..................
Caimito Guayabal......
Cimarrones.................
Canasi..........................
Cabezas...........
Cervantes.
Cabañas

. D.Eugenio Manza- 
neda.

. > FrauetseoAteea. 

. » José M» Bilbao.

. > Pedro Silvestre.
> Fe» de la Sierra.
> Leoncio Sánchez
> Olegario Blanes.
> Manuel M.Selgas.
> Manael Cuervo.
> Aurelio González 
» Fe» Borrego.
» Basilio Cortés.
» José RIvero.
> Vicente Suarez.
» Andrés R. Zás.
> Casimiro Noriega » Julián Lelva.
» González y Fer

nandez.
» Pedro Herrero.
>
»
>
»
>
>
>
>
>
>
>

C orreos de las A n tilla s  
y  T r a s p o r t e s  M i l i t a r e s ,

!)S
Sobrinos de Herrera,

V apor

Ramón de Herrera.
Capitán D. GERMAN PEREZ.

SaldráeldIalS d e  M A R Z O  á la s l2 del dia, vía 
Caibarlén, y llegará á Canarias á tiempo oportuno para 
la tradicional fiesta L a  b a ja d a  d e  la  V ir g e n  d e  
la s  N ie v e s ,  tocando en
Santa Cruz de la Palma 

Garachico
Santa Cruz de Tenerife

Palmas do Gran Canaria.
Este rápido vapor estará atracado al MUELLE DE 

LUZ, para mayor comodidad y economía de los señores 
pasajeros.

La carga se embarcará por el Mnelle de Caballería, hasta el ola 13 inclusive 
Se despacha por sus armadores,

San F ed ro S 6 , P la za  de Luz.

a
al

LOis lí'asüorüo's de ui.' cargai proiejemes 
del Pacífico, Colombia y VdDezuú'.a p ira 
Habana, se efectuarán en Puerto etico 
vapor-correo que procede da ia Panisula 
y a! vapor M. L. VILLMERDE.

NOTA.—Esta compañía tlaue abierta una 
póliza fiotiut». asi para esta linea c imo pa - 
ra todas las demás, balo la cua' pueden «se
gurarle todos los efectos que se embarquen 
én sus vapores.

De m̂ is pormenores Impondrán sus con
sígnatenos, M. C.áLVO Y CP,, Oficios 23.

Aviso á los cargadores.
Esta Compañía no resoinde dol retraso ó 

extravío que sufran los bultos de carga que 
no lleven ostampaias con toda claridad el 
uesiino y marcas de las mercancías.

Capitán V rriti-vea scoa .
PARA

C á r d e n a s ,
S a g u a  y

C a i b a r i é n .
S A Z d D A .

Saldrá los miércoles de cada semana á las 6 
ü© la tarde del muello de Luz y llegará 
Cilrdem s y ¡tagua  lo» Jueves, y a C aibar é-A 
l ‘S viernes.

RSCTORNO.
Saldrá de Caibanéa directamente pafa 

Ha.hana ios domingos por la mañana. 
T a r ifa  de fletes  en  oro .

A  CABDEN.A.S.
Víveres y ferretería... $ 0 -3 0

N.GELATSYCom p.
1 0 3 .  .A .Q -T jL ia .r  1 0 3

JSls^TUna í* A m a rg u ra .
HACEN PAGOS POR EL CABLE.

Meruaneí.is............
A  S A . O Ü A .

Víveres y ferretería.... SO- 
Mercancías...................  $o-

A  C A I5 A R IS 2 N .
Víveres y ferretería

con lanehage.......... $0*
Mercancías con Idem.. IG

NOTA.—En combinación oon ei korrcca- 
,rrü de Zaza, se despachui conocimiento- 
especiales para los paradero* de Viñas Zu 
lueta  y Placetas.

También se despachan conocimientos di
rectos para los Quemados de Güines por el 
ferrocarril ds Chinchilla.

$0 4 0
>-40
) -6 0

>-40
) - e s

New York, New Orleans. Veracruz, MéTico, San 
Juan de Puerto-Rico, Londres, Pa^is Burdeos 
L jeu , Bayona, Hamburgo, Roma Ñapóles, Milán’ 
Génova Marsella, H^vr •, Lille, Ñames. St Quintín 
r-íeppe. Toulose, Venecia, Florencia, Palerrao Tu
n o , Mesina, etc., asi com o sobre todas las cauitales 
y pueblos de

España e islas í̂ anariasc3ST. G-elats y Comp,

E H s ”
6 1 y  k  l E T l M ,

OUEA 43.
Enírft ObiwQo y Obr̂ ipía.

Se despacha a boxao,
nsíji- 1. é '.nformarásn Cuba 

3520 I

es costeros

FUI!
Antonio J. Diaz. 
J. Garda Ortlz.
J. Torre y c».
A. de la Torre. 
Ramón Masvidal. 
Feo. Palmer. 
Zabala Haos. 
Manuel Roqueña. 
Andrés Lauclrica 
M. do la Presa. ̂  
Cándido Mlgoya.

NEW-YORK ES 70 HORAS
L os ráp idos

VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“Iasciitte” r0!ivEtte'’
Uno de estos acredltadoj vapores saldrá 

de este puerto todos los
L U N E S  J U E V E S  Y [SABAD O S.

á la una do la tarde con escala en C. Hueso 
y Tampa, donde se toman los trenes llegan
do los pasajeros á N. York, sin cambio al
guno pasando por Jaeksonville, savanah, 
Charleston, Rlchmond Washington,IFlladeIfla 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orleans, 8t. Louls, Chicago y todas las prin
cipales ciudades de los Estados Unidos, y pa
ra Europa en combinación con las mejores 
lineas de vapores, que salen de N. York. Bi
lletes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Loa conductores de los carros 
Pullman hablan el Castellano.

VAPORES DE MEñEHDEZ Y  COMP
DE CIENFUEGOS. 

“V i a j e s  a © m s t3 :ia .le E s .
r V a p or

J O S E  G A R C IA ,
1.000 toneladas.— C ap. C R E S P O .  
t<a»drá de Batabanó tolos ios M IE ia c o -  

I*E3, para laa Tunas con escala en Cien- 
fuegos y Trinidad.

Regresará á BatatanO iodo» lo* domingo»
Josm̂ iTA. Argonauta,
i .S O O to n s . i ,» O O to s B .
CapUau Fíor. Cap. Santamarlna.
Saldrán todos los domingos alternando de 

Jatabanó á Cuba con escalas en Cienfuegos. 
Trinidad, Túnas, Jácaro, Santa Cruz y Man
zanillo.

NOTA.—Usté» vapores reciben carga todos 
os días en el almacén de Vlllanueva, donde 
lav un encargado de despacharla.
L a s  pólizas de A d u a n a  se  en tre

garán  en la  ca sa  con sig n a ta ria  el 
m ism o d ia  del em barque.

El próximo uomingo «alara ei vapor JOSE- 
?íTA después déla llegada dei trun de pa- 
oajeros que salo dei ferrocaiTl] de Villanía 
va á las 6-19 de la mañana.

Para üiiás pormenores impondráj?' H 
atiolo Sí.—Bi Consignatario. 3515

VAPOR e s p a ñ o l

T E I T O N -
D3

A .  D S I L .  C O L X ^ I D O  Y  O .*
( so c ie d a d  b n  c o m a n d it a  ) 

Oapitán: D on  R ic a r d o  R e a l.
Viajes sem anales de la  H abana ,

0. B ah ía  H onda,
ífo PtoríCo, Z a n  C ayetano y  M alas Agua  

V VICE-VERSA.
Saldrá do la Habana los Sábados, á las 10 

de la noche y llegará hasta s. Cayetano los 
domingos por la tarde y á Malas Aguafc loa 
lúnes al amancer.

Regresará hast» Ran Cayetano (donde per
noctará) los mismos lunos y h Rio Blanco j  
Bahía Honda los ir-.ártes. saliendo los miér
coles á las 5 de la mañana para la Habana.

Recibe carga Pm viérnes y sábados en el 
muelle de Luz, y los fletes y pasages se pa- gin á bordo.

De más Domenores impondrán: en LA 
PALMA (Consolación del Norte), su gerente, 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana, 
los Sres. FERNANDEZ, GARCIA y C.*, Mer
caderes 37. 2512 I

YlPfll «TEIION»
Próximas á terminarse las importantes 

obres de leparaclóo que se le están ha
ciendo á dicho buque, se avisa por e«ie 
medio á los señores viajeros y cargadores 
que reanudará sus viajes con el itinerario 
indicado en el aouacio Inserto en este pe
riódico, el sábalo 15 de Febrero; saliendo 
de este fondeadero (Muelles de Herrera) á 
la hora acostumbrada. 3560 9p F7

J . A .  R ANCFS,
Banquero Obispo 21.

—H A B A N A . —
GIRA LETRAS en toda« caniidad''s á cor

ta y larga visia sobre todas las ' laz.is y 
pueblos da esia ISLA y de ia de fuerto-  
RICO, SANTO DOMINGO y Si'. T30MAS,

E s r o a ü a ,
Isla-s Saleares

© Islas Oanarias.
También sóbreles principales plazas de
Franoia,

Ing-laterra,
I^éjíoo y los

Estados 'CJrLidos.
—R a ce  pagos p o r  e l cable,

—B’aciTita ca rta s  de créd ito . 
21, OBISPO 2L 3516

Sociedades j  Empresas

COMMON 1JÜÜIDa L(íR 4
DEL

B a n c o  I n d u s t r i a l .
Cupliendo lo dispuesto por la Junta general de 

accionistas que se celebró en 11 de Ju- io de iSí-7 
los que suscriben han acordado en sesión de esi;i 
fecha,convocar alos sefiores accionistas ."luna Jun
ta genera! extraordinaria, a la una de la tnrüe del 
día 14 dq brero próximo,en la casac.alie de Com- 
postela núm. 58. m orad, del Sr. m  rqués de 
uaT. El objeto da esa reunión sera elegir Presi
dente de la expresada Comisión L¡üuid:idora nuj- 
haber muerto el Exemo. Sr D Fernaudo lilas úiiu 
desempeñaba diho cargo.

Haba-a. Enero 7 de 1890.—El Marqués de Est.-- 
ban—Enrique Conill—Buenaventura de Yar^^as 
Machuca—Ricardo Garrido de la Torrienfo

3 472-15p E29

Ayuntamiento de Madrid
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A confesión de parte, . , .
Sí no fuera por no abusar de los la

tinajos en los epígrafes, poüdríaraos á 
estas líneas, á riesgo de que pareciese 
campanudo y trágico, uno que no tu
viera el sello en extremo vulgar del 
dicho provincial y guarachero M e di' 
jistes', pero sí su significado. Sb nos ha 
ocurrido también emplear el couccido; 
C' est to i qu i V a n om m é! pero le ve
mos el iaconvenieiite do que el uso del 
idioma francés traiga reminiscjncias 
desagradables á nuestro estimado cole
ga E i P a ís, ofreciendo además estos 
membretes el obstáculo del tu te ). Al
gún título, sin embargo, hemos do ele- 
jip, y preferimos el do A  confesión  de
p a r te ........  con puntos suspensivos,
para ahorrar palabras, por que todos 
saben que la expresión es: A  confesión  
de p a rte  relevación  de pruebas.

Un mes y acaso dos hace que el dis
tinguido periódico citado viene publi
cando con intervalos de mas ó menos 
días extractos y comentarios á su gui
sa de un artículo de la Quaterhj R e-  
vicio  de Julio; único equipaje que sobre 
el Canadá poséa. Pobre es, y por ello 
va sacándolo despacio pedacito á peda- 
cito para que parezca mucho y de peso 
á la vista de sus asombrados lectores, 
y éstos digan: «;Cuántas cosas se tenia 
guardadas sobre el Canadá, santos 
cielos!»

Nosotros, que no hemos podido re
montarnos á tiempos tan remotos, tu
vimos que conformarnos con ir citando 
á nuestro contradictor pura y sencilla
mente lo que iba sucedienlo en aquel 
país: el discurso del primer Ministro 
de Qiiebec, Mr. Mercier, en el Csute- 
nario Católico de la gran nación ame
ricana; el discurso del Procurador Go- 
uoral de Nueva Escocia, Mr. Longley, 
los de Mr. Erastus Wim&u, los de Mr. 
Goldwin Smith; las agitaciones ora 
anexionistas á los Estados Unidos, ora 
de unión comercial con dicha repúbli
ca como paso preparatorio de la unión 
política, ora de independencia, ora de 
simple separación de las provincias 
para constituirse Quebec en ostadt; ei 
orangisípo  fanático persiguiendo á los 
católicos; el descenso económico por 
ios rigores del proteccionismo; las as
tucias de Sir John Macdonald; la aper
tura de las Cámaras federales dol Do
minio en Ottawa preludiando tempes
tades; la proposición de Mulloch del 
voto de fidelidad á la Reina de logia- 
terray las protestas del Club de la Ju
ventud Liberal; los m eetings que ilus
tres caiíadenses acaban de celebrar en 
Nueva York; todo, en fin, lo quo de
muestra el estado de descomposición y 
descontento de esa colonia; y el perió-; 
dico E l P a ís  mientras tanto, sin refe
rirse á nada de lo que ocurro ha con
tinuado pausadamente su serie do ar
tículos, sacados y vestidos como le pla
ca de la Quaterlg R ecieio , y piensa 
proseguirlos con lentitud bovina.

Lo más original del caso os que es
tas dosis que nos administra del artícu
lo de la revista citada, envolviéndolas 
on amasijo para que parezcan grandes, 
lian tenido par objeto, no sólo enseñar
nos lo que fue y la prosperidad que goza 
ül Canadá,sino pixibarnos que su pueblo 
03 do una gran fiielidad álngUaterra.

Este era el objeto principal de sus 
esfuerzos, y varias voces nos lo dijo; 
repitiéndonos que la autonomía es el 
único medio de conservar en Cuba el 
amor á la nacionalidad española, como 
lo ha sido en el Canadá para conservar 
el amor á la naeionalidid inglesa.

Pues bien, ahora ha tenido quo citar 
lo quo reza La Q uaterlg R eciew  sobre 
el particular, y traduciéndolo á tiro
nes publica el siguiente párrafo en su 
artículo de hoy titulado E l Canadá:

« Da algo podemos estar seguros 
« (qu ite cei'tain) y  es de quo el pueblo 
« del Dominio esta resuelto á labrarse 
« su propio porvenir, .ssparadameuto 
« de los Estados Unidos y á coniítruir 
« una nueva nacionalidad  al N orte  
« de la Repúblicai>.

Si el pueblo del Dominio está re
suelto á construir una nueva  naciona
lidad, no quiere conservar la virj i, lo 
cual demuestra que no está contento 
con ella y quiere otra exclusivamente 
suya para no seguir siendo colonia, con 
hum illación, según expresa Mr. Lon
gley, con ignom in ia , según añado la 
juventud deToronto.

Siendo tal el resultado del sist&ma 
autonómico y siendo la independencia 
el fin quo se propone realizar ese siste 
ma, según también nuestro opositor 
nos confesó ó regaña dientes hace 
días, ¿cómo pretende convencer á Es
paña de que con él puede mejor que de 
ningún otro modo conseguir su inalte
rable propósito de conservar por siem
pre estas provincias dentro de su ua- 
cionelidad gloriosa?

¿Ni cómo intenta demostrar que la 
asimilación de Cuba á la madre patria 
con los mismos derechos civiles y po
litices, bajo la misma Constitución y 
sólo con diíerfiicias favorables á esta 
localidad, como la exención del tribu
to de sangre, tratados de comercio es
peciales y otros privilegios que lloven 
ia descentralización hasta donde no 
sufran perjuicio la unidad y la integri
dad del territorio, es una madida atra
sada y muy inferior al indigno estado 
de coloniaje en que mantiene Inglate
rra al Canadá y Australia?

Y no saque á relucir on su abono 
los incidentes de inmoralidad adminis
trativa que estamos aquí lamentando, 
porque tales como aon no tienen pet>> 
carácter quo los chanchullos en q-je 
figura el nombre del mismo Sir j/,i,n 
Macdonald, quien en el lep'guajfj de 
nuestro colega sería llamad^ el jefe de 
los austriaesntes canado’jseg.

Decir semi-indepeo''jieQtes á uaas co
lonias para no adm’'(;ij.ias de lleno en 
la unidad nacioD'jj^ cou3ervandc< todo

lo civil y judicial bajo la fó.'’ula de la 
Corona, y dáudules Paplamoato» cuyas 
resoluciones, cuyas ley«s tiene la mis
ma Corona el derecho de casar y anu
lar hasta ffos anos después de haberse 
hecho, según les artículos 6 secciones 
55. 56 y 57 da la Ley de h  A nórics 
Britauící del Norte, {B rü ish  N orth  
A m erica  A ct) cen le cual llega á ser 
en lo mas imjjortmte una burla la tal 
autunomiu, ¿pueie acaso compar&rse 
con el régimou de igualdad establecid 
por nueitra constitución entre las pn -  
vincias españolas de Europa y Amé
rica?

Si hallamos tropiezos, cúlpese de 
ellos priucipalmeata á los enemigos de 
ia asimilacióa, que, si débiles para 
vencer, dañinos y molestos son com<> 
los iosactos que calificó de átom os v í  
vientes nuestro gran Lope de Vega; pe 
po, de cualquier modo, aquí rige el 
principio de la unión perfecta á la Mi 
dre Patria, y mal puede avenirse c ;n 
él un sistemi que rechaza la dignidad 
de la provincia para preferir la degra
dación do ia colonia, y que busca prin
cipalmente ia separación de la pitria.

Ni siquiera puede alegar nuestro 
obstinado contradictor, volviendo hoy 
á retarnos áU polémica sobre estos 
asuntos, no obstante haberla dado ya 
cien veces por concluida de su parte, 
que el plan de Inglaterra de educar sus 
colonias para que sean independientes 
debemos imitarlo en España; porque 
8i, con efecto, en una época hizo el go
bierno de Londres creer á los australa 
sianos y á los cauadenses que podrían 
separarse de la nación cuando lo qui
sieran, liemos probado que ahora la 
pérfida Albióa no mantiene su prome
sa, y está decidida á castigar con la 
fuerza de las armas cualquiera inten
tona de con.«truír una nacionalidad 
nueva, como dice la Qu iterly  R-:vie w 
quo tiene l i  seguridad de que se hiíllan 
timbién resueltos á llevar á cabo los 
cauadeuses.Vapor correo.

Según nos participan los señores 
M. Calvo y C*, el vapor correo nacional 
M on tev id eo  llegó á Cádiz sin ntvedad 
en la mañana de hoy.Cédulas personales.

El Excelentísimo Sr. G;>bernadop 
General de conformidad con lo in
formado por la Intendencia general de 
Hacienda, y por la Administración de 
Rentas estancadas, y á propuesta de la 
Alcaldía municipal, se ha servido dis
poner se amplíe hasta 81 de Marzo 
próximo venidero, el plazo para pro
veerse de cédulas personales sin re 
cargo, tanto para los que las presenten 
del año inmediato anterior, como para 
los que carezcan de ellas ó las tengan 
atrasadas.

Y se hace público por esto medio pa 
ra general conocimiento.Los carros de fábrica-

liemos recibido un ejemplar de la 
instancia presentada por los fabricantes 
de diversas industrias de esta capital 
al Exemo. Sr. Alcalde de la Habana en 
solicitud de quo so cobre á los dueños 
de carros de fábrica, que n o  venden en  
am bulancia, las cu.tAsdecuntnbución 
pendientes do pago con sujeción al nú
mero 94 de la tarifa segunda.

Si en efecto los carros de las fábri
cas n o  venden en  am bulancia  y se li
mitan al trasporto de las mercancías 
para servir los pedidos de los clientes, 
entendemos que su pretensión es de ri
gorosa justicia.Memoria.

La «Sociedad de Beneficencia y Se- 
COITOS Mutuos de naturales de Catalu
ña é Islas Bileares, en Gienfuegos, se 
ha servido remitirnos un ejeooplar de 
la leída en Junta General de tiooios 
22 de Diciembre de 1889, por lo que le 
damos las gracias.

Por lo que dice ia expresada Memo
ria sabemos que dicha Sociedad tiene 
un remanente favorable en Caja, de 
$2,870 oro, después de haber hech.̂  
muchos y cuantiosos beneficios á los 
desgraciados quo llamaron á sns puer 
tas diariamente el anterior afio social.

Que siga progresando como hasta 
aquí, para bien de los menestero vos. 
os cuanto deseamos á la benéfica a.«o- 
ciación de catalanes y  baleáricos .en 
Gienfuegos. Opüscula

Hemos recibido uno, suscrito por D 
F. S. Coppinger, en el ingenio F iqu ia -  
ho, quien da up. consejo á los hacenda
dos y maestros da azúcar de la Isla de 
Cuba, par?, que adopten en las finci-ts 
azucareras el ca lim etro  de los señores 
Alloniy y Sinabria, el cual es de fácil 
manojo y proporciona á la indicada in- 
duf',tria excelentes lesultados.

El citado opú«cuto está impreso en 
la imprenta L a  U niversal, San Igna
cio 15.

Los interesados que deseen obtener 
más inforir^es pueden dirigirse á Mana 
gua, ingf'üio S an  S a lm d o r , colonia 
£ l  C a rm en .

impidan, bajo su responsabilidad, los 
juegos ilícitos quo so intente establecer, 
asi como las lidias de gallos fuera de 
los días señalados en las disposiciones 
vigentes.

Fie.sias públicas
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Aventuras parisienses.

H U É R F A N A S !

V E 3 R S IO N  O A S T B X .r A N A .

POR
ÜLEGABIO SLITES&Bi b E.

milla que una hija, ua amor de hija 
cada uno.

—Si, murmuró Fernandez.
— Quedó acordado que niíDgún ex

traño vendría á su casa de V. ni á ia 
mia tampoco, que no se vería en es
tos parajes á ningún joven. ¡Ah, ios 
jóvenes l ¡Qué gente!

Los dos viejos hicieron un gesto do 
resigDaeión, y Lerude prosiguió;

—En el fondo todo esto probaba que 
aparto de los celos quería usíed vivir 
misteriosamente fuera de ese mundo 
donde se desean saber los por qué, los

Esta novela, continuación de Una Víbora  
publicada por Lii EipaHa Sdituriat, se en
cuentra de venta en ia «Galería Liu>rana>, 
Obispo 55, representantes jexoliwivoa en la 
U’5 Cuba.

Coma ai snimcUr por alguoos pe- 
riódíco.s que se hsibía concedido la cele- 
bracKoQ de fiestas publicas en aiguuus 
puo’jlos se puede, dar lugar á distintas 
iü'íerpretaciones, creemos oportuno 
^dgnificar. bien eotertdjs del asunt<>, 
que esas fiestas han sido autorizadas 
á petición de los r^s^ectl70s Alcaldes y 
comisiones de vecinos, como do Cvstum- 
bre en los años anteriores, para cele
brar los Patrou'ts de los mismos.

Respecto de los abusos á que pueden 
dar lugar estas celeb'’aciones, sab irnos 
que el Sr. Gobernador Civil ha dado 
ordenes termo mntes á las autoridades 
locales y á la Guardia Civil para que

cómo, las raz oues de las cosas en fin! 
¿No es asi?

—Perfectai nente.
—.A mi m& sucedía lo propio, aña

dió Lerude. No podía soñar un veci
no mejor qiu> V. Hice mal desde un 
principio eu imponerle á V. la condi
ción de que viviésemos apartados, 
cual si la vedUi que separa nuestros 
jardines nos! hubiese alojado al uno 
del otro qui oiaíitas leguas. Perdóneme 
V. ¡ErayotAn desconfiado!

—Gracias á una casualidad, ya no 
os asi, dijo Fernandez tendiendo la 
mano al es.cultor.

Lerude s.e ia estrechó diciendo:
—¿Lo caliiQca Y. de casualidad? Yo 

que soy un viejo idiota lo llamo Pro
videncia.

—¡Sea!
—Al ÜI3, nos hici mos amigos.
Sucedió un inst ante de silencio, 

al cabo del cual p reguutó Fernan
dez:

—¿Le pesa á V?
—¿Posarme? ¿No por niertol
Se levantó y comen zv*» á pasearse 

durante algunos minut.us . Llegó hasta 
su casa y se puso á esct'char debajo 
de la ventana do Luciana.

—¡Estoy loco!dijo cuand o volvió al 
lado de Fernandez. La qn ioro tanto 
que creía oírla respirar. ¡El sueno de 
mi hija! ¿Hay nada m á s -1 hermoso? 
¡Cuántas veces ho pasado 1, t noche 
contemplándola!

Sentóse y continuó:
—No, no me pesa nada. N uestra 

vida no ha cambiado más f|ue e u que 
cada uno ha tenido dos hijas á quie
nes querer. Nuestra ex’*8tencik‘ h  ̂
permanecido la misma, ti auquite, re
tirada ¡Una lucha com pletal Úi, ri
camente hemos roto ese famoso en. i-

NobÍ0 ejemplo.
Recomendamos á nueitros lectores 

{Ue se fijen eu el ccmtemdo da la si- 
guíeute exposición elevada al Senado 
puf nuestro distinguido amigo y corra- 
ligionario el Sr. Marqués de Pinar del 
Rio uu solicitud do que se conceda la 
■«atorizaclóo que ha pedido, para proce 
sarie,el Sr. Juez del distrito Este de la 
Habana.

Este documenta constituye una fa
cunda enseñanza para ios que usau de 
la inmunidad parlamentaria con el ex
clusivo objeto de eludir ó de que otros 
eludan las responsabilidades que la ley 
penal exige á sus infractores.

Felicitamos al Sr. Marqués de Pinar 
del Rio por esa digaa y honrosa acti
tud que le coloca á muchísimos codos 
de altura.

Al Senado.
El Marqués de Pinar del Rio, Sena

dor del Reino por la Provincia de la 
Hibaua, al Alto Cuerpo Colegislador 
txpone:

Que, con el csractar de Presidente de 
la Sociedad «Unión de Fabricantes de 
Tabacos de la Habana», ha intervenido 
en los acuerdos tomados por su Direc
tiva, eu el uso de un voto de confianza 
de ia Junta Gaaeral, para resolver acor
es de Us diferencias habidas entre fa
bricantes y obreros; cuyos acuerdos se 
limitaron á aconsejar á los primeros la 
suspensión del trabajo durante varios 
dias en sus respectivos establecimien
tos.

Dichos acuerdos, tomados por los fa
bricantes en el libérrimo ejercicio de 
sus facultades dominicas y dentro de 
la absoluta libertad que el industrial 
tiene para ejercer ó no su industria 
según viere convenirle, parecieron al 
Gobernador de esta provincia constitu
tivos de la coligación para regular las 
Gundiciones del trabajo, que castiga el 
artículo 567 del Código Penal vigente 
en esta Isla, olvidando seguramente 
que dicha penalidad se refiere á actos 
positivos encaminados á la alteración 
de las condicicnss industríalos existen
tes, y no a la actitud pasiva de mera 
defensa contra arbitrarias imjjOáicíO- 
nes, reclamada por aquella misma li
bertad que el Coligo ha querido res
guardar.

E hizo más a1 Gobernador de la Pro
vincia do la Hvbiua; porque, no con
tento con esa interpretación vordade- 
rameuta absurda del roíerido ariiculo 
y con decretar la suspensión de la so
ciedad, á tenor de lo provenido en el 
artículo 12 de la Ley do A^osiacionts. 
cumuttioanduU al Juzgado de luatruc- 
Oión correspondiente, el del Este, de 
los de esta capital para los efectos de 
dicha ley, se ha permitido relacionar 
eso proceder da la Directiva y do todos 
los fabricantes, no sólo con hechos lo
cales, como la recionte llegada á este 
puerto de obreros ou el ramo de taba
co procedentes de Cayo-Hueso, sino 
también, y es lo más grave para el Se 
nadar que suscribe, con ciertos rumo
res esparcidos en la PeniusuU acerca 
de posible alteración del orden públi
co en este torritorio de la patria.

Si en el orden administrativo enten
diese el Senador que habla que pudie
ran darse recursos contra tan atreví 
(itkS declaraciones del Gobernador Civil 
de la Habana, hubiéralos inmediata
mente aprovechado, y aun se reserva 
h-ioerlo si on lo futuro las couliciones 
del expediente gubernativo se lo con
sintiesen. Pero hoy, en el estado de 
las cosas, la resolución administrativa 
del Gobernador se escuda y resguarda 
bajo el manto sagrado de la autoridad 
judicial, que determinara la proceden
cia de una medida que conceptúo vio
lenta y atentatoria á los derechos dol 
ciudadano.

Ahora bien; la autoridad judicial, 
representada en este caso por el Juez 
de Instrucción dol Este, ha confirmado 
provisionalmente la suspensión guber
nativa y ordenado el procosamiento 
de cuantos intervinieron eu ei acto á 
que al comenzar aludo, con la sola ex
cepción de mi persona, amparada por 
la inviolabilidad del Senador.

El Senado comprenderá, sin embar
go, que el individuo do su seno que a 
él acude hoy, no puede ver tranquilo 
que aquellos que coincidieron con él 
en la adopción de un acuerdo, del cual 
nadie escomo él responsable por su 
carácter de Presidente, deban sentarse 

^euel banquillo de los acusados, y ói 
uo los acompañe, si el Senado en su 
alta sabiduría entendiese que ora de 
denegarse la autorización para proce
sarle.

Mas no es estala única razón, y ella 
seria por si sola suficiente, para justi
ficar su pretensión de que esa autori
zación sea concedida, porque además 
tiene esta otra: que aquellas injustas 
Hcusacioüos del Gobernador de la Pro
vincia que ampara la autoridad judi
cial sean depuradas eu juicio contra
dictorio, para que nunca pueda decir
se que un Seuadar del Reino ha podido 
fiiltar á sus deberes de buen patricio, 
ni Conculcar las leyes en cuya forma
ción tiene el derecho de intervenir.

Eu tal concepto
Al Senado suplica se sirva otorgar la 

autorizxcióa que solicita el Juzgado de 
Instrucción del Este de la Habana, pa
raprocesar al Sanador que suscribe.La feria d0 Sevilla.

El distinguido escritor andaluz, Sal
vador Rueda, acaba do publicar ua be 
lio libro titulado G ranada y  S tvilla .

Db la feria de Stviüa tras una bo
nita descripción.

» *
Desde la calle de Sierpes, dice, á la 

de San Fernando, un alborotado río de 
gente va on dirección á la feria, la cual

peño de soledad absoluta que venía
mos observando hasta aquí. No de
bían jamás venir jóvenes á nuestra 
casa.

Fernandez bajó la cabeza.
—Un joven vino ayer á su casa do 

usted, continuó Lerude. lOh: Se de 
antemano lo que me va usted á de
cir; que eso joven no ha venido á 
su casa como hombre, sino como mé
dico.

—Efectivamente.
—Y quo la salud do Amalia lo in

quieta á usted, aunque no está inme
diatamente amenazada. Ya hemos ha
blado de eso. Pero usted debía llamar 
aun buen médico viejo; y no que 
ayer hemos visto á uno jovsn y gua
po, que tiene un lindo bigote para 
oDgaochar corazones,yunos ojos muy 
lánguidos.

—Es un muchacho distinguidísimo, 
dijo Fernandez. Ha realizado ya tra
bajos do importancia.

“ Bueno, bueno. Yo no lo critico á 
usted nada, consigno hechos: que su 
médico de usted es un gentil mucha
cho, ya célebre, uno de esos médi
cos que curan á las mujeres bonitas 
con solo mirarlas. Nunca he visto 
á su hija de usted tan contenta como 
ayer, después de la visita de ese mé
dico.

Fernandez se estremeció. Lerude 
proseguía imperturbable:

—Y usted 86 ha dicho. «Este Jorge 
Lacaze haría un yerno á pedir do 
boca.»

Fernandez no respondió;
—Yo he obrado exactamente como 

V., de modo que al acusarlo me acuso 
también. Me dijoV. que Jorge es huér
fano. ¿verdad?

-S i.

mueva sus figuras eu wi hermuso pra
do de San Sebastián. Allí forman nun
ca visto desfilo el inglés de aspecto im
pasible ó inmóviles facciones ; el ale
mán, que mira, se para, toma sus apun
tes y rcfl¿xioua ; el ruso , cuyos ojos 
chocin cim la luz y la toman por bru
ñido esmalte de oro; el francés, que e3 
un rápido aparato do sensaciones, y k-s 
tipos venidos de todos los puntos do 
España, tiles como valencianos, extre
meños, catalanes, aragoneses, vascon
gados , gallegos, asturianos y anda
luces.

Toda esta variedad de tipos y razas, 
todo este conjunto que forma eu su se
no la ciudad más original de la tierra, 
desemboca en la inmensa explanada y 
convierte en torre de Babel la bella y 
DO distante de la Giralda.

Detrás de las casillas ábrese á uno y 
otro lado el enorme lienzo de terreno 
donde relinchan y apacientan las ye
guadas, apiñanse los rebaños de ovejss 
prestándose calor unas á otras , gru
ña» y arrastran la protuberante papa
da los marranos, masca con desviación 
de uno y otro labio los manojos de 
hierba la pacífica yunta de bueyes, lu
ce el caballo de paseo la airosa cola 
recogida en rumboso nado y las crines 
ilen&s de ondas y de hzos , pasea el 
chalán patilludo, al cual le da mecidas 
eu el chaleco el dorado columpio de la 
cadena, adelanta el señorito con aire á 
lo ílamenco para echarle ojo al tronco 
de caballos quo ya ve guiado por su 
mano en el elegante paseo de las Deli
cias , cruza con las piernas metidas on 
amplio pantalón de campana el faran
dulero gitano , con toda la prole por 
estela, para llegar al extremo opuesto 
donde habrá de poner tienda de decir 
la buenaventura , déjase ver un torero 
de moda llevando con garbo la persona 
y desplegando sobre si luces y rayos, 
y ábrense, en fin, les universos de la 
gracia y rocíanse las sales en las que 
el pueblo andaluz moja los labios an
tes de lanzar su pintoresca cháchara ó 
modular al son de ia guitarra su copla.

Quien contemplara este personal en 
noche de feria y cada cual en su círcu
lo bailarse de corrido la ta n a  y la cha- 
cona , y ojera c.mtar los olés, tiranas, 
polos y serranas , todos provenientes 
do ia caña, ó si no agregar íermatis y 
fermatas á U  ja b era , ó bien remecerse 
y engallarse en el za p a tea d o , dando á 
los movimientos quietud apacible de 
remanso, y viera dar en el blanco do 
la gracia cada y cuando que los labios 
dijeran «allá vamos», comprendería lo 
que es una delirante fiesta en Sevilla 
y pediría que pasaran seguidas cien 
veces las estrellas por el cielo para 
hacer interminable la ncche de danza 
y da jolgorio.

Empero basta de kiries ó introitos y 
penetremos en una casilla  de la feria 
para poner bajo la vista un cuadro clá
sico sevillano, dificilmonte trasladado 
al lienzo por los pintores.

* »
No alumbran la casilla el humilde 

candil de origen moro, ni mariposas de 
genealogía egipcia encerrada en tazas 
do cristales; aiúmbrania lámparas pri- 
murosas que alargan las lanzas do sus 
rayos hasta chocarlas en los escudes 
de ¡03 espejos.

Circundan el local, adornado de la
zos , mocedoras y piano , una lozana 
lUKta de mozas puestas de mantillas 
orladda de caireles, y con ñores en el 
peinado, que aguardan el rasguear de 
la vihuela, tocada por mozo de Triana, 
para ser sacadas al baile y chocar en 
alto los crótalos al romper en el movi
do ó ingrávido paseo.

Entre las figuras no se echa de ver 
la llamada Cariota , sevillana que yo 
me sé, capaz de hacer llorar de senti
miento , c. Q una copla cantada á la 
guitarra , á ios mismos Hércules de 
piedra que presiden la alameda.

S\ ella estuviera en la casilla, la fies
ta serla completa y ia alegría general; 
poro sabido es quo en el mundo nada 
hay completo, y todo es relativo.

Paro si no puedo presentatsa al lec
tor tal y como ella es de p o r  s i c a  e! 
ejercicio del cauto, voy á bosquejar en 
dos pinceladas su retrato, á ver si su 
rostro deja algo que desear ai más exi
gente.

Quizás por aquello de que la belleza 
perfecta resido, S ( g ú n  algunos, en la 
mujer de escasa estatura, Carlota es de 
estatura pequeña. Y porque la gracia 
(sin que nadie lo dig-) se halla allí 
donde naco , es asimismo graciosa, y 
¡vive Dios! que, c^mo dijo ol otro, tan
ta es la que posee, que un doblón, y 
cuenta que es lo más que yo podría 
tener, diera de bUBU grado por d escr i
bí lia.

Su mata de pelo, que es del color de 
las moras maduras, cae de una manera 
tan particular sobre su frente y hace 
allí la luz tales arabescos de sombras, 
que lo mejor, lo confieso, es mirar ha
cia otro lado ; su nariz, ni grande ni 
pequf ña , es de una corrección clásica; 
sus labios.. . .  á propósito: Heine ha 
dicho do una mujer que sus labios eran 
semejantes á dos rimas, y yo digo con 
el poeta alemán, que las de Carlota son 
de las acabadas en orza, com o g lo r ía  
pur ejemplo; sus mejillas son de un 
moreno atorciopalado que recuerda lo 
delicado del albaricoque, y en cuanto 
á los ojos, que á propósito ha dejado 
para lo último , vistos de soslayo, que 
es como únicamente pueden mirarse, 
por mi aseguro quo siempre que los 
miro rompo sin querer on seguidillas, 
y  digo:

Calculo que seiscientas 
Sen tus pestañas,

Cada pestaña negra 
Es una espada.
Cuando las mueves,

Con eeiseiontas espadas 
Niña, me hieres.

Pero la guitarra ha acompañado mi 
seguidilla, y Manuela y Luisa, aprove
chando el descuido , han empezado á 
bailar las sevillanas, danza clásica de 
las casillas.

—Y que su padre había muerto en 
circunstancias particularmento dolo- 
rosas.

—Exacto.
“ Y que no tieuo familia alguna.
—En efecto.
—Luego quiere usted por yerno á 

un hombre que no tenga familia; lo 
parece á usted sio duda bastante quo 
un marido se coloque junto á usted 
eu el corazón do su hija. ¡Un marido 
enteramente solo y de quien pueda V. 
hacerse amar fácilmente! Por lo de
más, suegro y yerno suelea enten
derse bien siempre. Pues yo he teni
do ia misma ocurrencia. He pensado, 
ya que el caso tiene quo llegar, en no 
entregar ámi hija sino á un huérfa
no, ó al menos á un muchacho que se 
halle libre de su familia.

—¿A Máximo Herberl?
—Si. Mi antiguo discípulo tiene 

padres, pero viven lejos de París y lo 
dejan en absoluta libertad para diri
girse á si propio. Mientras que usted 
hacia venir aquí á su joven médico 
veía yo en París á mi discípulo Máxi
mo Herbert en ei estudio de la calle 
NoUet; Con esto llego á una última 
consideración más delicada que las 
otras; pera he de decirlo todo. Si am
bos queremos que nuestros yernos no 
tengan familia molesta es probable
mente porque nos da miedo la idea 
do vernos importunados por ella. ¡No 
me interrumpa usted, diantre! excla
mó Lerude viendo que su compañero 
se inquietaba. ¡Sobre todo no me res
ponda usted nada acerca de este par
ticular! Hace mucho tiempo que he 
adivinado la existencia de un secreto 
en la vida de usted, como hay otro en 
ia mia. No necesito saber el suyo, 
ni tampoco estoy dispuesto a revelar-

Principiado el baile y rota la des
cripción que venía haciendo, aprove
cha asimismo el tema de los ojos, Es
peranza, y da iocremento á la fiesta 
cantando con voz dulce la siguiente 
copla y enviando con su garganta no
ramala t'-das ios tubos de plata:

S n tus ojos tan vago?, 
que cuando miras 

dónde pones se ignora 
tus (los pupilas.
Miras de modo 

quo sin mirar á nada 
lo miras todo.

Mientras la guitarra preludia y 
suenan las castañuelas, canta también 
Tulio est'i otra copla:

De tus ardientes rjos 
tras las pestañas, 

hay rayos de luz negra 
QUO muerte lanzan.
Cruje el incendio, 

y en el chisporroteo 
roto mi cuerpo.

Al sonar la voz del cantador van les 
brazos de las bailadoras p)r los aires 
formando airosos movimientos; indi- 
nansa levemente los talles; los ojos se 
fijan con modestia en el suelo, y á ca
da una de las vueltas de las figuras, 
¡a mantilla enseña dentro de su gra
cioso marco un rostro lleno do frescu
ra y de poesía.

Jorge, entusiasmado por el baile, 
entona también con voz borrosa esta 
seguidilla:

Mar adentro en tus ojos 
Boga eu mi anhelo 

Buscando eu tus ontrañas 
Seguro puerto.
Rota mi barca 

Cielo y agua descubro,
Nunca la playa.

— ¡Viva ella, viva olla! grita dando 
palmadas Federico, en knio queJo-ó 
le alarga una csña de manzanilla.

— Por la de V., serrana, dice uno.
—Que sea.
— ¡Oló y olé! ¡Vamos allál
Los cristales cuocau, las copas cen

tellean como diamanteí», y Tulio vuel
ve á cantar:

Por Iruídores tus ojos 
Voy á enterrarles.

No sabes lo que cuesta 
Niña el mirarlos.
Sobro su losa 

He de (scribir cen bjsos:
«aquí reposan.»

Y añade Esperanza:
«.\qui yacen dos ojos,

D.rá en tu nicho,
Dos ojos tr.n oscuros 

Como el delito.
Tú, caminante,

Pasa pronto, no sea 
Que, muertes, maten.»

La fiesta se muestra en todo su apo
geo, y la guitarra por uu lado, exce
diéndose á si misma en efectos brillan- 
te5 y alegres, la voz del hombre que 
canta abrochada, como si dijéramoa, á 
las cuerdas, y los pies, ya en el suelo, 
ya por los aires, liirienio á compás y 
medida, según los cánones dol bien 
cernerse y Levar en el baile la perso
na, el esterado y limpio pavimento, 
componen un solo cuerpo da armonía, 
en torno del cual caen las palmadas y 
palmadlilas, dichos y remoquetes de 
la gente que arroja leña sobre el fue
go y hace doifilar el estuche de cristal 
de la manzanilla, conteniendo disuel
tas gotas de sol y color de trigos i-ii- 
dtluces.

— ¡Audi tú qué sabes! ¡Haga usted 
encajt ŝ con eses divinos pies, salerol 
¡Ay qué Dos de Mayo de gracia derra
ma quien la lleva! ¡Mueva usted ese 
cuerpo! ¡Quiebro usted ese talle! re
suena á compás que cuenta U guitarra 
lo que le pasa, y que la parla andalu
za juega y corre oc-mo cinta de seda ó 
brilla como los arabescos del ascua 
movida por el niño en la oscuridad.

¡Quién reproducirá las sales del 
cuadro! ¡Quién cogerá la estela do 
armonía disuelta en el aire para ha
cerla cristal con la palabra!Méjico-

La g rip p e  ó tra n ca zo  se extiende 
rápidamente en Méjico. Eu muchas 
fincas todos los indios se hallan ataca
dos y las defunciones son muy nume
rosas. En Guadabjara la enfermedad 
es especialmente tenaz. Los hospita
les militares uo pueden contener tan 
crecido número de enfermos. El hijo 
del señorRyan, ministro deles Esta
dos Unidos, está cauvaiecionte.

—En el puerto de Progreso se van 
á construir des muelles nuevos. Las 
autoridades municipales de la ciudad 
de San Luis de Potosí han pedido á co- 
morciantos do los Estados Uaidos once 
mil árboles frutales.

El ferrocarril que so está constru
yendo dts le Mérida á Campeche, está 
para terminarse y sólo faltan veinte 
millas.

—El cultivo del caucho en Méjico 
cuenta con el apoyo del gobierno.

—Se está organizando una compañía 
francesa para trsb9jar Us minas de 
carbón do Huasleca.

—Ss dice que la industria minera en 
ol Estado de Sonora está progresando 
de una manera maravillosa.

—Los rumores de que capitalistas 
ingleses habían ofrecido construir bu
ques do primera clase para Méjico, pa
gadero? en plazos, se cree que uo care
cen de fundamoBtn. Será posible que 
algunos se empleen para formar lineas 
entre puertos de Europa y de Méjico y 
también entre Nueva York y los puer
tos del Golfo.

—La afirmación de Mr. Hughes, de 
que la línea de Ward retiraría sus bu
ques de los puertos de Méjico si el go
bierno no la subvencionaba, se consi
dera aquí como una jocosidad, porque 
os notorio que la compañía siempre 
encuentra fletes en gran cantidad y 
bien pagados. La linea de AUxander 
acumuló una gran fortuna en ese trá
fico quo es muy productivo.

le el mío; pero nos importunaría mu
cho seguramente lo mismo á Vd. que 
á mi, la circunstancia de que familias 
extrañas viniesen á mezclarse en 
nuestros asuntos. Conteste francamen
te SI ó nó.

Fernandezincliñó la cabeza.
—Si, murmuró con voz entrecor

tada.
—¿\o se enfadará usted porque me 

haya metido on sus cosas?
—Al contrario, eso hace que nues

tra amistad se e.streche más. Y usted 
seria el ünico hombre á quien yo 
contara mi vida pasada, si juzgase que 
mis secretos me portenecieseu á mi 
sólo.

—Vuelvo á nuestros yernos. Usted 
se ha dicho también; Este Jorge es 
uu brillante médico; pero como no 
tiene dinero so consideraría feliz en
contrando una mujer que llevase ai 
matrimonio cierta fortuna; YV; s e  
ha creído dueño de lo porvenir. Yo 
no tengo más que Invitar á Máximo 
Herbert para que venga á Garches. 
Un solo día bastará para que se ena
more de Luciana, la cual no tardaría 
en coiTGsponderle: Un matrimonio 
que irá por la posta. Verdadero ma
trimonio de amor. Yo también al 
forjarme este proyecto, me jusgaba 
dueño de lo porvenir; pero he re
flexionado y estoy convencido do que 
razonaba como un imbécil. El escul
tor se dió una palmada en la frente.

—En mis egoístas razonamientos, 
me arreglaba de esta suorte una ama
ble existencia, sin notar que podía 
ser la desgracia de mi hija; Reflexio
ne V. sobre esto; si Amalia se casa 
con el médico, lo hará sin haber vis
to á otro hombre que á su marido; si 
Luciana se uniese á Máximo Herbert,

Venezuela.
Hablen lo sido elegidos diputados pa

ra la próxima Legislatura los minist'’08 
de Reiacioufes luteriores, Relaciones 
Exteriores, Fomento, Guerra, Marina 
ó Ii» tracción Pública y el gobernador 
dol distrito federal, h;n presentado la 
renuinia de sus cargos respectivos, se
gún lo previene la Conatítucióu.

El nuevo gabinete ha quedado cons- 
tituido así:

Interior: Doctjr D. Martin J: Sana- 
vriy.

Ext3rior: Doctor D. Rafael Seijas.
Guerra y Marina: General don José 

Ignacio Pulido.
Fomento: D. Manuel Fombona Pala

cio.
lustrucción Pública: Doctor D. Nar

ciso López Camacbo.
Obras Pública;: Ingeniero D. Roberto 

Garda.
Gobernación: Doctor D. Juvenal An

zola.
Las carteras, han sido confiadas en 

todos los casos, excepto las do lo Inte
rior, de lo Exterior y de Guerra, á los 
respectivos directores de Sección, idó
neos todos y dignos del honroso cargo. 
El ministerio de lo Exterior será de
sempeñado de nuevo, con universal be* 
oeplácito, por ol decano del ramo, el 
ilustrado señor doctor D. Rafael Seijas. 
Los ministros de lo lotorior y do Gue
rra y Marina son conocidos libera
les.

—El presidente de la República ha 
acordado una pensión do sesenta bolí
vares mensuales á las señoritas Car
men y Julia Silias, hijas solteras de 
Mariano Sallas, edccin del generalísimo 
Miranda.

—Se está organizando entre varias 
señoritas piadosas de Caracas una pe
regrinación á Roma y ia Tierra Sania. 
Las futuras peregrinas se suscriben á 
rszón do 580 pesos por cabeza.

—Parejo , segúa indicaciones que 
vemos en un diario caraqueño, que ha
biéndose dicho quo se habían batido en 
duelo dos dtetores apellidados re.spec- 
tivamente Mijares y Zulcaga, han sido 
éstjs detenidos y después do habérseles 
tomado declaración, fuoroa pueitos en 
libeftid por falta de pruebes.

Ignoramos si el doctor Mijares de re
ferencia es el attarior cónsul general 
de Veoezutla ea Nueva York, quien se 
encuentra actualmeule eu Caracas.

—Tiimbiéa so encuentra en Ciracas 
ol eminente poeta venezolano don Juan
A. Pérez Bonalde.

Toda la pronaa saluda al sublime 
cantor del Niágara y al admirable tra
ductor de Heine y Poe.

-“ Se anunciaba el estreno en Cara
ca;-, por una compañía ds ópera italia- 
DP, de la que compuso el maeslro bra- 
aileñi) Gómez con el título II gu-arani.Importante cuestionaría*

Sañor Director de La Unión Consti -
TüCIONAL.

Presente.
Muy Sr. mió y distinguido amigo: 

cumpliendo un acuerdo de la Directiva 
de esta Cámara de Comercio, Industrii 
y Navegación, tengo el honor de diri
girme á usted para suplicarle se dígne 
disponer la inserción en las columnas 
del periódico de que es usted ilustrado 
director, dol adjunto,ejemplurdeun I n 
terrog a tor io  que la Comisión nombra
da por el Gi/bierno Supremo de U Na
ción para el estudio de las re fo rm a s  
de A ranceles y  T ratados de C om er
cio  y  N avegación , ha formulado y re
mitido á esta Cámara para que sea con
testara antes del i.° da Marzo próximo 
venidero-

El asunto, como usted reconocará, 
afecta muy directimeata los intereses 
generales do estasprovincia?, y alcan
za por lo mismo excepcional impor
tancia. Así se explica que e?t-i Direc
tiva, ganosa de desempeñar satisfacto
ria y acertadamente función tan deli
cada como osla de emitir opinión en 
materia do suyo tan complej i y espi
nosa, procura utilizar iodos los medios 
que al Icgrojjde este propósito puedan 
coadttcirla-

Y estimando que par* el presente ca
so pueda reputarse como nao do los 
más eficaces el de la publicidad, es 
por lo que, abusando quizá de la extre
mada benevolencia con que usted dis
tingue á esta Corporfcióa, lo dirige el 
presento ruego; y, como complemento, 
que usted so sirva también excitar el 
interés de sus lectores hacia el que en
traña el In terrog a tor io  de referencia, 
á fin de que oontribuyan con sus luces 
y conocimientos á ilustrar á la Cáma
ra eu tan improbo trabajo.

Quedo de V. con la mayor conside
ración afmo. S. S. Q. B. S. }A’ -S egu n -  
do A lvarez.

Habana, Febrero 12 de 1890.
Interrogatorio formdlado por la co

misión PARA EL ESTUDIO DE LA REFOR
MA ARANCELARIA T LOS TRATADOS DE
COMERHO.

P rim era  p regu n ta .
¿Han aumentado ó disminuida la 

producción, las ventas y los precios de 
las merciderías en el período que me
dia entre el año 1882 y el presente, 
compar&uos coa loa periodos anterio
res, que el informante determine con 
precisión? ¿En qué proporciones?

Segunda p regu n ta .
¿Han aumentad ) ó dismiouído, y en 

cuánto los precios de las máquinas, he
rramientas y aperos, los de Iks mate
rias primeras y de los artículos de ali
mentación y vostidi ?

¿Qué variaciones han tenido los sa
larios y jornales y el número de horas 
de 1rab?jo de loa obreros?

¿Qué causas puedeu haber influido en 
ollas?

T ercera  pregun ta .
¿IHn tenido aumento ó dí^míQUción, 

y eu qué proporciones, las rentas de 
ia propiedad territorial, rústica y ur-

se hallarla en ol mismo caso. ¡Qué 
imprudencia cometeríamos , amigo 
mió, si dejásemos quo estos matrimo
nios se realizasen tan sencillamente! 
iCreoríamos que nuestras hijas ama
ban á sus maridos, cuando on el fon
do sólo amaviaa el amor! Casándolas 
de este modo, no serian ellas las que 
eligiesen marido, seriamos nosotros 
los electores. Derecho que sólo á 
ellas pertenece, porque no somos no
sotros los que tratamos de casarnos.

Lerude dió una palmada en el hom
bro de Fernandez, y pteguntó:

—¿He dicho necedades ó cosas ra
zonables. vecino?

—Si. Todo eso está muy en su lu
gar. Tiene V. razón; pero me tras
torna.

Medió un instante de silencio.
JjOs dos viejos se complacían per

maneciendo envueltos en la noche. 
Pensaban que este reposo y esta so
ledad no tardarían en verse turba
do?.

—Eq fin, ¿qué proyecto tiene V.? 
preguntó Fernandez.

—¿Qué hacen un padre y una ma
dre cuando quieren casar á su hija? 
Presentarla en ¡rooiedad, no sólo pa
ra que sea solicitada, sino para que 
conozca á varios jóvenes y pueda ele
gir con conocimiento de causa. Me 
dirá V. que á menudo se equivocan y 
quo hay muchas familias desgracia
das; es posible, pero al menos los pa
dres han cumplido con su deber. De 
modo que si V. participa de mis idea?, 
pro.sentaremos á nuestras hijas en 
sociedad.

—¡Sin duda!
—Tendremos que abrir las puertas 

de nuestras casas, dando á conocer á 
la gente nuestro amado retiro. Pero

baña, ylosbeneficios de la agricultura, 
industria y comercio?

C uarta  p regu n ta .
¿Qué icfiaencia han ejercido en el 

desarrollo de su comercio ó industria 
hs importaciones y exportaciones de 
lo.s productos similares á aquellos que 
olabjra ó en que trafica el informante? 
¿Haaumentado ó disminuido la compe- 
(oncia con los productos similares del 
país?

Quinta p regu n ta .

¿Dsbsn atribuirse los fenómenos que 
se ob.mrvan en el desarrollo do la pr( -  
ducciÓQ y del comercio cacionales á 
las modificaciones arancelarias llev; - 
das á cabo en 1882, ó existen otras 
causas? ¿Cuáles son éstas y en Que 
forma y proporciones han iníluídc?

S ex ta  p regu n ta .
Como consecuencia da las contesta

ciones que se den á las anteriores pre
guntas, ¿oroeel informante que en 1.® 
de Julio de 1892 procederá hacer on 
los derechos arjucelaríos la segunda y 
tercerarebijaspresupueuaspor la base 
5.=̂  de ia ley de Aranceles do 1869?

S éptim a  p regu n ta .

Lus Tratados de Comercio que ligan 
hoy á España cou otras naciones, y eu 
particular con Alemania, Francia y la 
Gran Bretaña, ¿lian favorecido ó per- 
jadicado directa ó indíroctamenío á la 
industria ó comercio dal informante y 
de qué maneras han ejercido su in
fluencia favorable ó adversa?

Octava p reg u n ta .

Como consecuencia de lo que se ex
ponga acere* de la pregunta anterior, 
¿conviene á los intereses del informan
te la recovacHu de todos ó algunos de 
lea tratados de Comercio vigentes? 
¿Qué Trataiosconvionérooovar, y cuá
les no? ¿Cm qué modificaciones y por 
qué cjusa?

N oven a  p regu n ta .

Eü el caso deque convenga renovar 
ó celebrar Tratados de Comercio con 
alguna ó algunas naciones, ¿para qué 
mercaderías españolas creo el infor
mante quo deban pedirse cencesiones á 
losGobieriiDs con quienes se trate, y 
sobro cuáles pueden otorgárseles, en 
compensación, rebajas arancelarías? 
¿Daben excluirse algunas more&ucias 
de'losTratado;? ¿Caáles son?

D écim a  p reg u n ta .

¿Daberá, ajuicio del informante, con 
servarse, negarse ó modificarse, en los 
Tratados de Comercio qus en lo sucesi
vo se estipulen, la cláusula de la nación 
más favorecida?

U ndécim a peegunta .

Siendo práctica corriente introducir 
OQ los Tratados Jo Comercio una cláu
sula encaminada á impedir que los im- 
pucátos interiores ó de consumo resta
blezcan los derechos diferenciales so
bre las mercaueks extranjoris objeto 
de los referidos Tratidos, ¿cuál seris, á 
juicio deliaformante, laredaociÓQ que, 
salvando los respetos debidcsála buena 
fe internacional, permitiera mayor li
bertad fii la reforma de los impuestos 
interiore ?

D u od écim a  p reg u n ta .
Ea el caso de no convenir la cele

bración de Tratados de Comercio, ¿de
ben aplicarse á todas las naciones lo? 
derecho! de la columna primera del 
Araacol vigente, ó procede modificar
los? ¿En qué forma y con arreglo á 
qué bases?

D écim a tercera  p reg u n ta .
Si por la caducidad de los Tratados 

do Comercio, alguna nación recarga 
los derechos de loa productos españo
les, ¿serÍH conveniente adoptar repre
salias? ¿Podrían éstas perjudicar á la 
producción nacional? ¿Deberían tener 
por base loi derechos del Arancel, la 
navegación ó los tránsitos por mar ó 
por tierra á travos de territorios ex
tranjeros?

D écim a cu a rta  p regu n ta .
¿Qué efecto han producido las leyes 

de Relaciones comerciales de 30 do Ju
nio y de 20 do Julio de 1882, la de au
torizaciones do 22 de Julio de 1884 y 
el art. 13 de la de Presupuestos de 29  
de Junio de 1887, respecto del comer
cio de exportación de la Península á 
las Drovincias y posesiones españolas 
de Ultramar desdo 1882 á 1888, com
parado con periodos anteriores que el 
informante determine con precisión? 
¿Qué efectos han producido estas mis
mas leyes en el comercio de importa
ción en la Península de los productos 
de dichas provincias y posesiones en 
los citados períodos?

D écim a qu in ta  p regu n ta .

¿Qué efectos han producido dichas 
leyes en ol tonelaje transportado eu 
bandera nacional y en bandera extran
jera desde 1882 k 1888, comparado cou 
períodos anteriores en el comercio en
tro la Península y las provincias y po
sesiones españolas ultramarinas? ¿Qué 
variaciones ha experimentado el tráfi
co entre la Península y las naciones 
extranjeras de América eu iguales pe
riodos, tanto en bandera nacional co
mo extranjera?

D ecim o sex ta  p reg u n ta .
¿Qué fletes se pagaban para los tras

portes entre la Península y las pro 
vincias españolas de América y Ocea- 
nia antes de dictarse las citadas leyes, 
y qué fletes se satisfacen en ia actuali
dad? ¿Qué fletes regían en iguales pe
riodos en las navegaciones ettre la Pe
nínsula y las naciones extranjeras de 
América?

D écim a íép tim a  p reg u n ta .
¿Qué efectos han producido en el de

sarrollo del comercio y la navegación 
entre la Península y las islas Filipinas 
los actuales Aranceles de Aduanas do 
aquel Archipiélago y la abolición de 
los derechos diferenciales de proce
dencia?

bien es verdad quo el secreto de nues
tro escondite no ros pertenece ya á 
nosotros solos.- Usted ha llamado aquí 
á un médico, y hoy ese periodista me 
ha descubierto. Apuesto á que maña
na referirá minuciosamente eu el pe
riódico, cómo est(5y instalado en Gar
ches, que vivo cou una hija, etc,, etc. 
Máximo no dejar.á de leer un artículo 
oa que se hablo do mi, y dos horas 
después, lo veremos llegar. ¿Puedo 
cerrarle mi puerta?

—¡Imposible!
—De otra parte, ^puedo cerrar 

tampoco mi puerta á esa generosa fa
milia que va á ser causa de mi fortu
na!

—Es verdad que no, dijo Fernan
dez.

Habíase ya repuesto de su emoción 
y pensaba en el contento que experi
mentaría su hija brillando en socie
dad; pero vaciló do nuevo, y anadió 
Lerude:

—¿Cómo cerrarle la puerta á esa 
señora de Ravageur, que hoy me pe
dia permiso para visitarme en mi otro 
estudio?

—Ha dicho V.; ¿señora de?...balbu
ceó Fernandez cor* voz temblorosa.

—Señora de Ravagear.
Fernandez se echó bacía atrás, 

respirando con trabajo, mientras que 
el escultor continuaba;

—Es verdad, no le habla dicho a V. 
su nombre hoy, cuando le he conta
do que había vendido mi grupo. La 
señora de Ravageur es á quien Máxi
mo Herbert ha llevado esta mañana 
á mi casa, la cual señora me ha paga
do espléndidamente el grupo H u é r 
f a n a s . Heme aquí rico en el momen
to en que maldecía el oficio, y rico 
gracias á la señora de Ravageur. Hoy

D écim a ocía va  p reg u n ta .
¿Qué efectos ha producido en el co

mercio y en la navegación entre los 
puertos de ia Península ó islas Balea
ros la restricción de que sólo pueda 
hacerse en bandera nacional con pocas 
excepciones?

D écim a n oven a  p reg u n ta .
¿Deben atribuirse los íénomenos quo 

80 observan on el comercio y la nave
gación de la Península con las proviu- 
cia.s y posesiones ultramarinas,y con 
las naciones extranjeras de América, á 
las leyes vigentes, ó existan otras cau
sas quo hayan icíiaídos en ellos? ¿Cuá
les son estas causas, y eu qué forma y 
propcrcioaes han influido?

V igésim a  p reg u n ta .
Como consecuencia de las contesta

ciones que se den á las preguntas an
teriores, ¿qué régimen cree el infor
mante quu es conveniente aplicar al 
comercio y la navegación cutre la Pe
nínsula y las provincias ultramarinas 
desde el fiño de 1892?

V ig és im a p rim era  p reg u n ta .
En el caso de que las leyes ó regla

mentos do comercio ó de navegación de 
algúu país perjudiquen especialmente 
á nuestros productos ó á nuestro co
mercio, ¿conviene recargar los dere
chos de importación ó navegación en 
io.a productos, buques y procedencias 
do dicho país, cou arreglo al art. 6® de 
la ley de 6 de Julio de 1882? ¿En qué 
forma deberían establecerse los recar
gos? ¿Q ié efaotos podrían producir es
tos recargos al comercio y á la mari
na uacionale;?

A'üía.—Los agricultores é indus
triales, al contestar al interrogatorio, 
deberánreferírseálas mercaderías quo 
producen ó elaboran; les comerciantes 
á aquellas €ü que trafican, y las Aso
ciaciones, Corporaciones, Cámaras de 
Comercio, etc., alas morcancías que 
sean objeto de transacciones eu la po
blación, provincia ó región cuyos in- 
terfses representan ó defienden, en el 
período coiapreudido desde 1882 hasta 
la fecha.

Madrid, 5 de Diciembre de 1889.— 
El Presidente de la Comisión, S. Mo- 
ret.— El Vocal Secretario, Juan B. 
Sifges. Hielo bueno.

Felícitsmos á la acreditada fábrica 
de hielo titulada Ja H abanera , sita en 
la calzada de la Infanta esquina á la 
calle de San José, y perteneciente á 
los Sre-s. Ziído, Carvajal y C.*, por ha- 
b?r sido nembrado para administrarla 
nuestro amigo correligionario D. Gre
gorio Alvarez.

Tenemos la seguridad de que los re
sultados serán altsmente beneficiosos 
tanto para la empresa como para el 
público, el cual tendrá hielo cada vez 
mejor y más barato, lo que es mucho 
decir tratándose de un ramo de consu
mo de primara necesidad en esta tie
rra. Aduana de ia Habana.

recaudación.
Pesos Cts

De 1.® á 13 de Febrero do
1889 ........................  251.990 24

Da 1.® á 13 de Febrero de
1890 ......................... 407.214 46

Más eu 1890..........  155.224 22
Habana, 13 de Febrero do 1890.

N O T IC IA S .
—El Exemo. Ayuntamiento, en se

sión ordinaria do 30 da Enero último 
y on atanoión á que uo se han presen
tado reclamaciones contra la lista de 
mayores contribuyentes para la ©lec
ción de compromisarios publicada en el 
B oletín  Oficial del dU 9 del expresado 
mes, acordó declararla ultimada y vi
gente durante el corriente año, con
forme dispone la ley de la materia.

Lo que se hace público por este me
dio para general conocimiento,

— Debiendo cubrirse por concurso la 
pUza do médico del hospital de Caridad 
déla villa de Güines dotada con el ha
ber anual de $300 oro, se couvoca por 
este medio á los Sros. Profesores de 
Medicina y Cirujia que deseen optar ú 
ella, quienes presentarán sus solicitu
des en la Presidencia de la Comisión 
Provincial dentro del plazo de treinta 
días, y á ellas se acompañarán por los 
iutofesados sus títulos profesionales y 
expodientes do méritos y servicios*

— En la casa n° 44 de la calle de hs 
Virtudes, morada do D. Andrés Segu
ra y Llopiz, se ha instalado per el 
cuerpo de Bomberos del Comercio una 
estación oficial para iucondioB, la que 
se halla á cargo dol hijo de aquél, don 
Joaquín Segura y Cabrera, entusiasta 
bombero de dicho benemérito onerpo.

—La Administración general de Co
municaciones publica eu la G aceta  lo 
siguiente:

«El Exemo. Sr. Cobernador General, 
en acuerdo del díi 4 dol corriente, ha 
tenido á bien reeolver se modifique la 
condición undécima de las aprobadas 
para la apertura al servicio público de 
las esticionos telegráficas de las em
presas do ferrocarriles publicadas en 
la G aceta  do 14 de Setiembre último, 
debiendo eutenderse redactada dicha 
condición en los siguientes térmí-
nOvS:

«Las empresas no admitirán corres
pondencia privada, on ninguna de las 
poblaciones en que el Gobierno tenga 
o.stablecida estación telegráfica, á uo 
ser que éita se dínja á una estación da 
ferrocarriles ©n que no exista del Es
tado. En este caso, tanto la eetacíón 
del Gobierno, como la dol ferrocarril, 
podrán admitirla Indistintamente, se
gún {reviene la base octava.»

Lo que de orden superior se publica

he podido decirlo que no tengo otro 
estudio. ¿Pero podró sostenerlo ma
ñana, cuando ese periodista se haya 
despachado á su gusto? Esa familia 
de Ravageur va á reeompensarme los 
muchos trabajos de mi vida. ¡Es la 
fortuna para mi bija, y aun para 
Máximo! Además, vecino, no sabe V. 
cuáu bella es esa mujer y qué encan
to esparce en torno (le .si. Excepto mi 
hija, nunca he hallado mujer que me 
parezca tan hermosa.

Fernandez murmui ó:
—¡Oh! sí...¡es muy hermosa!
—¿La conoce V. por lo visto? pre

guntó Lerude llano de sorpresa.
El español dominando su emoción 

dijo;
—No, no la conozco, sólo la he 

visto una vez.
Lerude no insistió. Estaba demasia

do absorto en sus ensueños de rique- 
zá, y siguió hablando largo rato to
davía. Fernández apenas lo escucha
ba; sólo pensaba en una cosa, y decía 
á veces, sio que Lerude lo notase;

—¡Catalina, Catalina! ¡Voy á vol
verme á encontrar en presencia tu
ya!

XV.

LA DISCRECIÓN DE LAROHER.

El (lia siguiente fue espléndido.
Lerude apenas había podido dor

mir preocupado por la conversación 
que acababa do sostener con Fernan
dez. En su breve sueño, víó á Lucia
na en medio de una fiesta, reina por 
su belleza, y rodeada de una multitud 
de jóvenes hechizados, á quienes des
deñaba, sonriendo tan solo á su an

eo la G aceta  para general conoci
miento.

Habana, 6 de Febrero de 1890.— El 
Administrador general, José M . Z a 
p a ta » .

— Han empezado las obras de repa
ración en la Secretaria do esta Real 
Universidad.

Ya era tiompo.
— Ha sido Bombr¿do mae.sti'0 de la 

escuela incompleta de Guanajibes, en 
Remedios, D. Nicolás E. Pona y Valle.

—Han sido sprebadns los destinos 
de D. Tomás Aizpiuru Mondéjar, para 
médico dol 2° Bitalión de María Cris
tina y de D. Narciso Núñez Prado pa
ra el Hospital Militar de Cuba.

—Según noticias de Filadelfla, en 
dicha ciudad ao ha formado una expe
dición científica para explorar la ex- 
íructuru del suelo dei Golfo do Méjico, 
sobre la que existe gran diversidad de 
opinionaa entre los hombres científicos, 
y además la expedición irá á Yucatán á 
explorar las partes casi desconocidas 
de dicho Estado. La expeeición ade
más de hacer estudios geológicos del 
país, investigará todo cuanto lo sea po
sible sóbrela flora y fauna de Yucatán 
en nuestra edad y en edades remotas, 
y para este objeto entre los expedicio
narios se hallarán hombres de buena 
reputación cu esas cieteiaí. Yucatán, 
especialmente ea cuestionos referen
tes á arqueología, os casi completa
mente desconocido hoy, y esto forma
rá uno (le les puntos principales de es
tudio para dicha expedición. Esta, se
gún se dice, saldrá del puerto de Nue
va York ol 15 del corriente mos y des
embarcará en Progreso, Yucatán, di
rigiéndose enseguida al interior, eu 
busca de lo que desean saber. La ex
pedición que 30 ha formado bajólos 
auspicios de la Academia do Ciencias 
Naturales tieno también ei apoyo déla 
Sociedad Americana da Filosofía y de 
muchas personas notables.

—Con verdadera satisfacción hemos 
sabido que el capitán del Cuerpo de 
Orden Público, nuestro amigo el Sr. 
Santisteban, que guarda cama por con
secuencia de las coctusionos que reci
biera hI caer de uu caballo en el pica
dero do Carlos III, sigue relativamente 
más aliviado de sus dolencias.

—Se ha concedido el retiro, con ven
tajas, al bombero I). José Eustaquio 
Flores y ecu uso do uuiforme al músi
co del mismo cuerpo D. Luis Poñalver.

—Por el Rectorado se pide al Go
bierno Civil de Puerto Principe dé 
cuenta del resultado de las oposiciones 
convocadas en Noviembre último para 
proveer la ezcuola de entrada para va
rones de Santa Cruz del Sur.
‘ — Seha concedido el retiro, con de

recho al uso de uniforme, k lostonien- 
tss do Voluntarios D. Modesto Basalón 
Rodríguez, D. José de la Luz y Martí
nez, D. Antonio García Samsta y don 
José Alvarez Sants.msrina, y al aífórez 
D. Fernando Fornóndez Fernández.

—-Disuolta la sociedad que giraba en 
esta plaza bajo la razón da Mallavia, 
Sánchez y Ĉ , se ha constituido otra eu 
comandita bajo la de Sánchez, Herma, 
y C*, la cual acopti y reconoce los cré
ditos de la extinguida, y  de la que son 
gerentes D. Valentín, D. José y D. 
Francisco Sánchez y Valdés, y coman
ditario D. Ventura Mallavia.

— Según nuestras noticias el Gobier
no Civil ha suspendido la anunciada 
función de gallos en el teatro de Irijoa 
de que se haa ocupados Varios periódi
cos, y cuyo permiso paraca que se con
cedió por el Gobierno General por ha- 
por ofrecido el intaresadj ceder el 
50p§ del producto líquido á favor do 
los inmigrantes.

Debemos hacer constar que en el per
miso pedido no ee indicaba el local en 
que se daría esa función.

—A las 2 de la tarde de hoy, los 
módicos dol Cuerpo de Bomberos del 
Comercio, hsn Uvantado el aparato de 
yeso al bombero Sr. Zapico, de Matan
zas, uno de lo.s heridos ea ei simulacro, 
y tanto ios mólisos como el paciente 
han quedado del todo satisfechos dei 
resultado de la curación, podiendo en 
tal concepto hacer uso éste de ia pier
na sin la menor difisuliad.

Felicitamos por ello sinceramsnte á 
los facultaíivo.3 qus han obtenido ese 
éxitc, como asimismo ai interesado 
quo alcanza tan gran beneficio.

— Como á las geis y media de la ma
ñana de hoy tuvieren nnas palabras el 
pardo Ramón Martínez y un individuo 
blanco, y viniendo á las manos el se
gundo infirió al primero uua herida en 
el costado izquiordo, con un cuchillo-

Trasladado ol herido á la casa de 
socorro de la 4» demarcación por;^el 
celador del barrio de Luyaaó, Sil Ma- 
richar, fue calificado su estado de gra" 
vo por ol l’acuitativo de guardia, Dr. 
Correa.

El hacho ocurrió en el puente 
Martin Pérez, y tanto el herido como 
el agresor, que fuó detenido por una 
pareja de ia Guardia Civil, eran tra
bajadores de las escavficirmes de Vi- 
llanuevu.

En la casa de socorro, además de! 
Inspector del distrito, vimos al capitán 
do Orden Público, Sr. Guardado, al 
celador de Ja?Ú3 del Monte, Sr. Prats, 
y varioj guardias de Orden Público y 
el inspector municipal Sr. Bauda.

—Por el Gobierno Civil do esta pro
vincia fie han autoriz ŝdo Us fiestas pú
blicos siguiesitss: en Nueva Psz los días 
13, 14 y 15 del corriente; eu la Salud 
lo.s días 22 y 23; eu ia Catalina, 24, 25 
y 26, y en San Nicolás los días 7, 8 y 
9 de Marzo próximo.

—Han sido aprobadas las cuentas del 
mo3 de Diciembre de las Comandaacias 
de 1» Guardia Civil de Matanzas, Vuel
ta Abajo y  Santiago de Cuba.

“-.A Us siete y medía de esta noche, 
celebrarán Junta los Jefes y Oficiales 
de Bomberos del Comerijií}, (̂ a el cuar
tel del Cuerpo.

—•A la una de la tardo do hoy aa co
tizaba el oro dei cuño español de 141^ 
á 141 % por 100 premio.

ciano padre que la quería entraña
blemente.

—¡Viejo egoistal exclamó desper
tándose.

Abrió la ventana y  se puso á 
contemplar la calma do los campos, 
que despertaban dulcemente, en me
dio de una primaveral alborada.

—Vamos á trabajar, dijo. El traba
jo no me abandonará nunca.

Pasó por delante del cuarto da Lu
ciana y aplicó el cido á la puerta, sin 
sentir el menor ruido.

—¡Pobre ángel mió! ¡Ah, diantrel 
¡Si yo tuviera vaiaífcinco años!

Y se mesó coa rabia la encanecida 
barba.

—¿Quién sabe cuánto tiempo dor
mirás así, sin que nada turbe la pu
reza de tu alma? ¿Cuánto tiempo me 
pertenecerá íntegro tu adorable co
razón?

Acordábase de que, dos dias antes, 
había trastornado á Luciana para to
do el día con sólo decirlo que había 
visto á Msxlmo.

—¡Vamos! ¡Basta de egoísmo! ¿Aca
so el afecto de un viejo, por grande 
quesea, puede reemplazar el amor 
de que toda mujer necesita?

Dos gruesas lágrimas se deslizaron 
por sus mejillas. Bajó al estudio y so 
puso la blusa.

Pero ¿cómo trabajar? Sus manos 
temblaban; las lágrimas formaban un 
velo que nublaba sus ojos. Fuése al 
parque y estuvo paseándose y con
templando la naturaleza , antigua 
amiga, siempre fie!. De repente se 
abfió la ventana de Luciana,una ven
tana encantadora que daba sobre un 
balcón de madera orlado de enreda-

iC on tin u a rá .)

Ayuntamiento de Madrid
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E n  G u a n a b a c o a . — Lcx Direet'iva del 
CiSÍQ'j Eip-.ñ /I de dicho pueblo ba acó:*- 
dado ofreiiep e l  próximo miércoles, 19, 
ungrsu b-AÍle do disfraces eo los ele
gantes salones do aquella Sociedad, 
cuyo baile s -.̂ á le peosióo para los so
cios, adin tiéadoso transeautea por la 
módici Cioti de 2  pasos billetes.

Dara principio la citada fiesta á las 
nueve de la n *che, terminando á la sa
lida del primer tren de la mañana para 
esta capital.

P r e m io s  e n  l a s  E s c u e l a s  D o m in ic a 
l e s . — El domingo último á las dos de 
la tarití—aos escriben de Miriauao— 
se celebró la disTÍbución de premios á 
las alumnos mas aplicadas de la Escue 
la Dominical do este pueblo, en los am
plios srJones de U maguifica casa- 
quintado la Sra. Marquesa viuda de 
Campo-Florido, que por lo cristiano y 
benéfico dol acto U presta gustosa to
dos los-ñ is para esa alegre fiesta de 
niñas pobres. Do'paói de uiios himaos 
cantados por uu grupo da las mismas 
alumoas acompañadas ai piano por el 
maestro Guerra, se d<ó comienzo al ac
to de la repartición, habiendo recibido 
premio uu&s 140. ó más niñas. Eu un 
promedio se ropiti ron los cantos, qne 
coronaron tambiéu alegremente U fies
ta al fiual de elU. Las señoritas hijas 
da la MirqüGi'i, Luisa y Teresa, otsa 
quiaron c m un delicioso refresco á las 
alumuis premiidas y á los cooeurren- 
tes. cutre l s que vimos á lo más dls- 
tinguilo de U sjcielad de Marianao; y 
aún c mtinaó la reunión hasta cerca de 
las cinc f, complacida en escuchar á las 
Sritas. Martinez, de las que cantó una 
varias cinoiones c'u  gusto y gracia 
acompañándola su hermana al piano, 
con maestría y donaire. Las señoras y 
s'iñorii;;s instructoras de esa acredita
da escuela están, pues, de plác::mes 
por lo interesante del acto, que reve
laba la abnegación y el empeño que to
man 60 U instrucción do la juventud 
pobre, y uoaotros le damos el nuestro 
á todas, pero muy especialmente á la 
celosa Directora, Sra. D.*̂  Joaeíija Pé
rez de Uuanue, por sus plausibles mere
cimientos en obra tan simpática.

M il  g r a c ia s . — Se las damos á  las se
ñoras y señoritas que suscriben la in
vitación que ac&bimos de recibir para 
la fiesta de repartición de premios á  
las alumoas de U Escuela Dominical 
de Guanabaeoa, qao se celebrará el do
mingo próximo, á  la una, en el salón 
del Rail Colegio de las Escuelas Pías. 
Ajarte lo mucüo y bueno que promete 
6Í programa, les nombres de las invi- 
tantsa, que son U respetabilísima Sra. 
Coudíiaa de 0 ’R'*ilU y l.-.s Srtas. María 
Francisca da O'Reilly y Mercedes de 
Goicuiít, cmnitayen el mejor augu
rio (le Ue83Íeu'h'i-z que va a revestir 
la fiesta, qii» se n s ha dicho será hou- 
rada con ia Proiidaacid dol lítmo. Sr. 
Ojisp».

A s o c ia c ió n  C a n a r i a . — Esta Asocia
ción aaiuci v d s D.iiias de mascaras 
•m el sm^li / iwcaid ■ su Ceatro para 
las noches dei 15 y 17 dol actual.

Ajradec'-mos ia corló} invitaclóa 
coa que so n̂ -s dioünguo.

M a d r e s  C a t ó l ic a s . — El próxim-) sá- 
ba-áo á las ! } j  de su mjñaiii sa cele
brará en la iglesia del Espiri‘U Santo 
la mi¿a de comunión general do R- gla- 
ment'.

S e a n  f e l ic e s .— La estimable señori
ta D* Oirm.m Cueto y Acosta y el sen. r 
D. Eufrasio García O.iveros, acredita
do Gom rcicinte de oata plaza, unieron 
sus desliaos en la mftñana d l̂ miérco
les en 1.1 .'glesia de NuestPvS Sóüora del 
Pilar, apadriüáudolos en 1a sagrada 
ueremuDia 1« ttñora D* Ascensión 
CuctideSan Rjmau, hermana do i v 
cuutrayente y esposa de nuestro esti
mado amtg j b. P.drj San Román, due
ño del í.iPorecidv> eUiblecimienío de 
ropss E¿ T iem po, y  el señor D. Fran
cisco de la Vega, tío de ambas: les pa- 
driu- s de velaciones lo fueron la seño
ra D* Carmen y el señor D. Clemente 
García O.ivaros, hermanos del novio.

Los i'cCiéa casados han salido para 
el cercano y pintoresco pueblo de Ja- 
ruco, en el quo se proponen pasar la 
luna de miel.

Les doveamos una eterna ventura.

plazas que pone á nuestra disposición 
entro las diez citadas y aplaudimos sin 
reservas su filantrópico rasgo.

A s o c ia c ió n  d e  m P E N D isN iss . — El 
prÓAimo domin^^», IC ofrecerá ia cita
da Asoclacióu uu baile eu su hermoso 
Io c a I de U callo de Zilueta.

E-<tim irnos la atenta invitación con 
que 39 nos obsequia.

E.í A l b is ü . —Miñana, viernes, estre 
DO en It primera tanda, del juguete 
cómico-lírico en uu acto y verso, ori
ginal de don José Jackson Veyan, mú
sica del maestro Caballero, titulado 
Los zangolotinos.

Las tandas segunda y tercera selle- 
narau coa La g ra n  v ia  y el acto 1“ de 
Fai'orita .

El jueves, 20, nótable función á be
neficio de D. Mmuel Areu.

L a  R e f o r m a .—El síbido, 15, ten
drá efecto la velada !í îco-llte^a^^  ̂
con que celebrará su inauguración la 
citada sociedad benéfica.

Damos expresivas gracias al Sr. Pre- 
sideute por la invitación c n que nos 
obsequia.

V a r ie d a d e s .—El programa de maña
na, viernes, cousta de las siguientes 
piezas:

Estreno del juguete oómico-lirico 
M anolita y  don M anuel.

La obri bafa Tisis d e p ^ g a .
Y la que tiene por título A puros de 

u n  ff^urin , origiii 1 de don Manutl 
Mellado.

El t e a t r o  T e r r y .—Anoche se veri
ficó, con el mayor luómionto, la inau
guración de ese hermoso teatro eu la 
culta ciudad de Cieofargos.

La fi-isti se vió favorecida por nu
merosa y selecta c ncurrenoia, que 
aplauiió con emú ia-tino ios bellos 
discursos pronunciad >3 por D. Emilio 
Terry y D. Rafael Moutoro.

Sol verdaderamente dignos de ad
miración los tei''üfS do b)ca y el de 
intermedios. Aqyél ha sido hecho en 
París y es de gran valor: éste se debe 
1 exquUiso gusto del notable pintor 

Sr, Salaya, quien fue llamado entre 
aclamaciones al palco escénico y obse- 
auiado con una paleta de honor ador
nada con viitosas cintas.

Bien puede U ciudad de Cienfuegos 
mostrarse orgul'o-ia de su teatro y sa
tisfecha del acto bríliauta de su inau
guración.

tló  e l h ftbito do  reH gioso  T rin itario  en  la 
c iu d ad  do  T o 'e d o . Simuló y  o o n c lu y ó  sus 
e s tu iio s  c o n  g ra n d e  a p lica c ión , s ien do ' su  
ea ted ra t 'co  e l ^ea^o Sim ón de R o ja s . R ofor* 
m o ia o r d e n  d e  T rin ita r ios  D escalzoa & fu e r 
za  do  m u ch os  ir a b s jo s  y  con tra d icc ion es , 
a lendo su  p r im er  co n v e n to  en  V aldepefli«i, 
y  a g o b ia d o  do  pen lien cloa  y  m ortlflea ción , 
m u rió  e ; d ía  u  de  fe b ie r o .

Fiestas eí Sábado.
Misas soiomaeM;-ftD la ca ted ra l, la du 

A laaiasS , BT- S a n toD om iog o ia M isa d e l Sac u- 
m e i i t o a ia s S ,  y en  ae dem as I j ie s a s la #  
de jxy.íAumtire.

Ig lesia  de S m  F ellpo Ne I. v ] p róx im a  
15, ce.’ cb ra rá  la A r d í c-. fiM díi do  Hij .s 

de  María y  S in ta  T eresa  bm  e jercicio -*  
tnensua.es. La com uD ión  sera  7J^. De -  
pués lie la Misa sa hA rIn loa f js r c ic lo s  do 
c ostu m b re .____________________________ _________

m s .

Ig le s ia  de JBelen.
En d e sa g ra v io  al Sagrado C orazón  de  J e 

sús flo ce leora rA  un s o e m n e  i i ld u o  ios ófa-' 
16, 17 y 18 de  C a rn a v •].

E d om in g o  p or  la  m 'ñ i n  i A l a s T h a b r ú  
com u n ión  g e n e ra l y  ñ las 8 m isa c a  tad », 
q u ed a n d o S. D . M. ex ou esta  t o l o  e ' d ía  y 
IOS .siguientes de  la sem an a  p o r  cora sn za r 
el Circula-' en  esta  Ig iosla .

L os tres días h a b rá  serm ón  A las 8 y  h ora  
ssn ta  a los  12.

P o » 'la  tarde A las 6>  ̂ se  re za ra  e l santo  
ro f a r io  y a  c^ n lln u a c  ó a  acto  de  d esa g ra 
v io s ,  tn s a g lo  ca n ta d o , b en d ición  y  reserv a  
del S a u 'ís .m o  s « c ra m »n to  

El m iórc  -íes 19 los  e je r c ic io s  del g lo r io so  
a tn a r c a  S José.
L o s  v iérn es  y d .m 'n g o s  do  C uaresm a h a

b rá  serm ón  en  la  m isa  can tada  de  las 8.

J. MOSÜUERA DE MARTIN.
MODISTA I OORSETEHi.

PrecloBOí y elegMte* trajes se con íeo 
clonan coq arreglo á las últimas znodaí.

mayor________ _ ^  _____„ „  ^
ra el interior; todo á ptecio sianamente 
mOdlco.

En el mismo bty pera <m venta magní
ficos camisonea.
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JUNTA DE LA DEUDA
N eces ita n d o  u n a  fu e r te  ca n tid a d  en  t í tu 

los d e  la D eu d a , c o m p ro

Bonos y Biiletes del Tesoro, 
Créditos, V de 

Cortes de Cuentas Residuos
en todas cantidades.

A s i m i s m o  c o m p r o  A b o n a r é s  d e  Co
m isió n  A c t iv a  y  c u a d r o  dk  r e e m p l a z o .— 
(certificados d e  T e l é g r a f o s , — Ab o n a r é s  
DEL Ejé r c it o .— Cr u c e s  y  Mo n t e p ío s .

M I S  P A O C S  A I j c o n t a d o .
DIRUIR3B KN ESTA CAPITAL Á

JOSE L A C U E T  Y  MORLO T.

Bata 9S—áparlads \n—lñ\min
Ca b l e  y  T b l é g r a f o :-L a c r b t , Ha b a n a

Doña María Antonia Barroso, 
narlaa en el vapor «Ponce de ~ 
rodero de sn hijo D, Basilio 
cuatro años se enouentra en esta Isla.

La señora Barroso se hospeda, OFICIOS S3.

de Ca 
r el pa. 

qne hace

EN QUIEBRA-HACHA
so encuentra un joven llamado Angel Pérez Fernández 
7 tiene «ios cartas da su padre en la calle Infiin a  n° i>4, 
en la Habana, y no sabe la dlrecolóD para remitirlas 
Aniceto (jarcia. 3.507 4p F4

DESEAN COLOCARSE
de ciranderas á leche entera, laquees buena y abun
dante, dos a -ñoras peninsulares y sin hijos; son ,i6venea 
y tienen quieu responda por su coducla; una tiene dos 
meses do parida y otra tres: darán razón calle de San 

u. 12. LaliominlPedro: 3lca.

3592-4 p-Fi-1 A. M. D G.

N u e s t r a  Se ñ o r a  d s  R e g l a . —El pró*: 
ximo sabido, 15, Unirá efetstü eu di
cho Colegio da l^y 2^ enseñanzi para 
Stíñüritas, situado eu la calle de Ger
vasio número 47, entre las de Coujor- 
diayN i ptuQ O , b  vélala reglamenta
ria que debió celebrarse el 8, habién
dose suspendido con motivo del falleci
miento del geoeial Salamanca.

He aquí el interesante programa de 
esa fiesta:

P rim era  p a r te .— Siníonia de piano 
por el piYÍesor señor Estóvez.

1® Discurso de apertura por la se
ñorita A-iel-a Suársz Fornaguer*; poe
sía á Lurd Byrcu, señorita Sara Alva- 
r e z  Muñ )Z.

2® Ripidi ojeada sobra Franklin, 
señorita Cirmeu Doria y Mena y  p.oo- 
sía «á Colon», por la señorita Emilia 
L «pez Lige y ViJiacampa.

3® «Breves paLb. as sobro Miguel 
Cervaniei 8aivedra», por la señorita 
Mana Aivaivz Afartu y  poesía «á Vir- 
gilk». por la señorita Cirmeu Jogiar 
Hlntraljo y un romance «Juana de Ar- 
coí» por la señurita Emma Herrera y 
Hei-rera.

Vals «Dulzura», por la señorita Car
men D'.ru.

Segund ■■ p a rte .— «Norma», señori
ta Adela Saai’iZ.

4® «Ripidtt reseña sobre Víctor 
Hug: >, P‘.r la stñonta Eloísa Garrido 
y  LLróüs y poesía «a Napoleón llí» 
p.T la señ.iritd Cristina Pino y Zarate.

5® «N tiG ia sobre Voiney» por la 
señorita S-bina Marín y Maximilli y 
pcejía «A Lsoüidss» por la señorita 
Margarita López Lage y Villacimpa.

6® «Exposición sobre los hachos 
más salientes de Garibildi», por la se
ñorita Concepción Jogiar y Entralgo, 
poesía «.A Washington», por la señori
ta Gara Dorta y Mena y «Dos palabras 
á la memoria dtl general Salamanca y 
eu representación del Colegio», por la 
señorita Teresa Suárez Fornsguera.

«Stolla confidente», ejecutada al 
piano por la señorita Eloísa Garrido y 
Lloi én.̂ .

E n  T a c ó n . —La función que anun
cian para mañana viernes lus carteles 
de ese teatro, constará sólo de dos 
tandas, quo se llenarán con la se
gunda representación del juguete có
mico-lírico ea un acto, letra de don 
E;luardo NLvairu Gonzalvo, música 
d(l macs ro J;mén?z, titulado E l P e -  
luquero de señoras, y  el estreno, 
al fio, de la op»-ieta que tiene por 
título Satanás en  la  abadía.

N o b l e  r a s g o . — Habiendo instalado 
un Colegio de easeñanza en la calle 
de la Estiella número 11 el señor don 
José Francisco P do León, y  deseando 
ejercer un acto filantrópico en aras de 
ia uiñ’ z dá.ivaiida, admitirá gratuita
mente en el citado plantel, tu calidad 
de uxternts, dk-z alumnos pobres de 
soUmuidad. Sito Jos ó cualquiera de 
ellos, al concluir Ja primera enseñan
za, hubi-'íoa otsevviulü notable aplica
ción y compuríamiento, no tendrá iu- 
cüüvenieuta alguno ©i señor León en 
costearles Li 2* enseñanza.

Estimamos á dieho señor las dos

O

o
Q
<

D e se o  r a z o n a b l e . —D-ssean algunas 
familias q'ie el Ayuatamisuto suprima 
este año el cobro del arbitrio á lus 
trenes de luj • quo hayan de circular 
eu loa próximos dias del Cárnaval p r̂ 
ci Cintro dol paseo.

Lo crecido de ('.«a cuotí, por una 
partid, y de otra la situación quo atra
viesa h ;y esta ciudad, h-:u producido 
la casi tjtal desaparición de esos (re
nes que tanto euntribuian en otros 
tiempos á realzar el paseo de les Car- 
nav il*.s.

Iljysm m u y coLtidas las gentes 
que pueden permitirse el lujo de exhi
bir un tren eu el citado paseo; y por 
Cüusigu'ente, la suma que por tal con
cepto pudiera recog-n- el Municipio se
na de muy poc-i importancia, en el 
caso de que es( s trenes llegaran a sa
lir tenieudj que pagar la cuota.

Si, pjp el contrario, so les dispf'osa 
del psgo de la misma, el tradicional 
paseo carnavalesco contará con el 
atractivo do lUguncs trenes.

B a il e s  d e  m á s c a i u s .— E l Circulo 
H.bañero cfreuia el {rcxtmo sabado, 
15, fiu primer baile do mascaras.

La iLau^uiaci ii de les de «La Ca
ridad» del Cerro, ciemos que te veri, 
tícará el domingo.

PÉRDIDA.—A’ Si*. P.lou, cmpresaric 
del Gran Teat.o de Tacou. qu.4 vive en 
la calle de Viíh gJ.s n.® 93 se 1h ha 
extraviado uu p-rro co or c uelo ct«u 
pintas blancas, mu/ c-ic i' rr , pachón, 
que entiende al iiHioarle chucho.

La person.a que lo devuelva recibiré 
Us mis (xpresiv*.s gracas y una bue- 
ua gratifijacióu.

L a s  p e r s o n a s  .\il’ y  o c ü p a d .í s . Pier- 
denconstaiit unent-i una cantidad üLOr- 
mo do fuerzt muscular

Eíto, por ccn-ig uente trae, eldebili- 
tamieoto del orga;:i-mi) en genera!, y 
viene ein remedio U '«nemía.

Para evitarla ó contraería, n&d» hay 
que pueda c mp it r con la Glyodina 
del doctor pues Cynticue el
hierro suficientH p̂ ira volver á la san
gra á sus primitiv. s c ndiciones, é im
pedir que c.Ltiuúe el mal.

Servicio de l a  P l a z a . —  He aqui el
dispuesto para el día 14 de Febrero:
Jefa de día— Ll Ccronel del 1er. 

Batallóm Ligeros Voluntarios, Excelen
tísimo Sr. D. Adolfo Lenzano.

Visita de Hospital y Provisiones.— 
Batallón Cazadores do Isabel II, 3sr. 
Cupitáu.

Capitanía General y  Parada.—Eí 
1er. Batallón Ligeros Voluntarios.

Hospital Militar,— Batallón Cazado
res de San Quintín.

Batería de la Roma.—Artillería de 
Ejército.

Ayudante de guardia en el Gobierno 
Militar.—El 2-' de 1». plaza don Antonio 
F. rraudo.

imaginaria en ídem. —El 2® de la 
misma D. C^sireo Rapado.

Módico para provisiones.—El de la 
Comisión Activa, D. Francifco Gerda.

Racoiiocimiento del pienso,—'Caba
llería de P-zarro.

Guardia ene! Castillo del Principa.— 
Batallón Cazadore-'j de Bail-̂ n.

Esoopia.—KJ Coronel Sargento Ma
yor, A lfred o  Casella.

ÜT

CORES Y HERMANO 
Joyeros Importadores.

12, SAN RAFAEL 12.
3,534-lm _

i n i S ^ l=il= iS (S l= iI = iI ^ I ^  L=n=ii=nBaU=il5}iJ|
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E 8 P liL l’Ai:iJLy&..
TEATRO DE TACON.—Compañía de zar

zuela. Función por tandas.
A  lav 8 .—E P d u q u e r o  de SeBoras.
A ias 9.—Satanás en la Abadía.
iSATRi DE ALBIMU.—(X.uikaíila de Zar

zuela.—Función por taniaa.
A las 8.— L ''s  Z d n g o lc lin os .
A las 9 —La gren
A las 10.—Primar ae.o de Fav -r̂ ta.
TFATRO DE VARIiDADAD^S.—Jomp^ñla 

Buía.—Función por landas.
A las 8 .— M anolito y D. M anuel.
A las 9.—Tisis de pega.
A  las 10.—A p u ros do  un f ig u r ín .
MUSEO ROCA. Prado 93 í'ado de Payret)- 

Gran acontecimiento A"abe8co, Mecánico 
Prestldlgltaelón, Fantoches rusos. Njveda- 
des densa, Exhlblctóa del panorama, Rio, 
Janeiro en revolución y demás maravillas 
de Arte.Crónica Religiosa

DIA 14
El C ircu lar está  e n  Sauto D om in g o .

San Juan B au tlstad e  la C o n ce p c ló n , fu n d a " 
d or , y san  V alen  In, resLIter<> y m á it lr .

San Juan Bauti la  de l a « on '^epcíón . N ació  
este  sa p ie n tlsm o  v a -ó n , fu n d a d o r  de  la 
re fo rm a  d - l o s  D aa ca iz .s  a e  L  S an tís im a  
T iin id a d . en  Almo.1' var  dol Cam po, en  10 
de Julio d e la ñ o  561. Sus p ad res  le  e d u c a r o n  
en  e l  santo tem or de  Dios y  en  el e je r c ic io  
de  la  v ir tu d . A  los  d iez  y  n u e v e  a ñ os , v  i s -

a
no5
s

Q: i

z i Z i

ígssssisgs
: • o• U1' ®

^ i.a-5S- -c®.a :|a•— • V *r-

I

2 ¿
“ tS|

o* DQ

: oou
ü  t- S ü  “  S il 2 
abO S boaeciü

9<«

M n... wo u
<s <s

O»
09

OI
iñ5

2 ^

(0

s : Í I
i

S 2* Wlia
s s j  
= sg

UU
o  lAr-1-
9 <i*ort ®V a !3 «  u 55
S u

<Q

” 3oa tí
•9

3OH

I
3s

Habana, 11 de Febrero do 1830.- 
nlstrador tíiiillei-nio de Erro.

Anuncios varios

ranialieríotográfico
DE3

iZÉ iD E G D IY C
S A . N  R A F A E L  3 S

El domingo 2, á las 12): de la mañana, fue
iDftcgurada la gran galería fotográfica de
Zéndegul y c -mp, loslaiada en la callo de
SAN RAFAEL núm, 3», con Inusitado lujo y
todos los ade antos raocteraoR del arte,

3506 p F4

L O S OtlBJSrOS
DI2 L A

Eslrella ie  ia Mo é .
C U M P O S T E L t  4 8 ,

(Eit'e CMsps y Olr.'íla)
Tienen el gusto de participar a sus dls- 

tlDgiii !a4 f'vore elira». nue p->r los vapo- 
r-̂ s MT7QO V L A F A Y ¿1T T E , acaban 
do rec.b'r un inmens • su cild j de cuanto el 
g']> to Parisitn sabe Inventar eu atavíos 
femeniles.

‘ ây entro la'» mil y mU novedates, unos 
flg'T'is de oro y piaia, llecos, guarniciones 
cla ir  de tune v b ancos, bordada.s de oro, 
to lo de dibujos r.iro» y de exquisito giuto.

Rd vestidos de niña» da uno a íois años, 
hay primores, y much-'S llevan sus £om- 
brero.s corrrt8')on'ileníes.

P5ra Eofioras hav sombreros, capotas v 
toqul'Bs do alia n veda-', ci nfe' ĉlona.ios 
yof una d as mejores creadoras do mode
los de PütIs.

Aconsejamos pues, á las SeñO’'a.s que 
quieran gastir b'-n su dluer', no dejen de 
hunrnroos cm una v'.'ílta, seguras deque 
al salir dirán que en la

Estrella de la Moda
*TuUt estF 'll. lout est nouvzau, élégant et 
bon m arché.*

M.rUCHEÜ y G
3674-5P .'P-F12

O  -J
DE J o a q u í n  í Su e n o  t  C “

»  ES M  A  r., A  O  A  . 
Recomendamos á los ooiioumidores de es

te excelonie y acreditado licor, confronten 
su legitimidad on lo blanco y transparente 
del líquido y en la tapa que coníieae el 
nombre de los fabricantes. El falsificado se 
espende en botellas iejlílmas compradas pa
ra la falsificación y so distingue por ©1 co
lor verdoso 6 amaidliento del Leer.

XJnlcoe import.adorGc  
SAN ROMAN T COMP.-OPICIOS 3 3 .

R E L . O J E I R Í A

«ra?

P

0)

En OBte establectmicnto se hocen toda clase de com 
posiciones en cualquiera clase do relojes, por deteriora 
dos que estos estén, á precios sumamente baratísimos 
ssesunindosc su buen andar por un año. También á los 
de llave se les pone de Remontoir igual á la muestra, 
sin que la máquina pueda suMr nlnguu desperfecto su 
duración imperecedera. En cl mismo establecimiento 
80 acaba de recibir un variado surtido do relojes de todos 
tamaños, de sala cou cajas de nogal, desde un ^cudo á 
nueve pesos oro. También hay otro gran surtido en re
lojes de bolsillo, Roscof y Bahmii y de otros fabricantes, 
de oro, plata y nlkel, todos á precios do facturar lo que 
es quiere es vender. 3628- Im

Se com p ra  o ro  y  p lo ta

CR¿I TREN DE CÍNTIHAS.
Teniente-Rey 37 entre H’Mea y Coiposfell

Se sirven éstas á todos puntos con mucha 
puntualidad y mejor condimentación, pues 
esta casa hace una variación diaria, y si al 
marchante no le gusta algunos de los pla
tos, jamás se le vuelve á mandar. Los pre
cios siempre arreglados á la situación. 
A n ton io  Calvet, antes H abana 1 0 7 .

P591-4aD-F!4

HIGIENE DE LA TEZ.
Para dar frescura y brillantez el cútls, 

impedir que se formen arrugas en él y con
servar la hermosura hasta la edad más 
avanzada. Destruyendo ios Barros, las Pe
cas, los Herpes, las Rozaduras y toda clase 
de erupciones.

De venta por todos los sederos v terfumls- 
tas. Depositarlos. Lobó y coitd.. Obra'-laSS 
y 35, Ablanedo FernSad'z y co-Tip-y Piélago 
y compañía. 2736-alt-Ol

I
PIDA EIL PUBLICO

Inteligente los populares cigarros 
de la acreditada fábrica

L1IFBICIHA.
Es un cigarro  núm ero i . 

ZIAIÑTJA. 7 'S .  
ESQUINA A BELASCOAIN.

*3. TELEFOiíO 120B

CRIANDERA.
Uua señora peuínsular desea colocarse á leche cutera, 

llene persouas que respouddu por su conducta Colon 
informaráD._____________________________________ _

UN AbUTICO
buen cocinero aseado y de moralidad desea colocarse en 
casa panicular ó establecimiento: Impondrán Dragones 
G3, esquina á San Nicolás.

DESEA COLOCARSE
im regular criad» de mano para el sen'icio de caballe
ros solo.s ó uua casa de corta ftimilla: tiene neisouas qne 
lo garanticen; Impondrán calle de Aguila 116 cafe _̂____

DESEA colocarse una morena muy aseada y furmal, de 
de cocinera: sabe cumplir con su obligación y tiene per
sonas que la recomiendan: impondrán calle de Aguiar 
o. '<7 esquina á Chacón.

UN MATRIMONIO sin hijos, de mediana edad, tra
bajadores y formales, desean coloc»rse juntos ó scpara-‘ 
dos, él para portero limpie;» de la casa y mandados, 
ella de criada de mano para los cuortosy la mesa: saben 
desempeñar su obligación .sin qne los amos se molesten 
eu mandar: darán razón Barcelona 16, bodega.

UNA SEÑORA peninsular desea colocarse de criande
ra á eche entera; llene personas que la garanticen. 
Gervasio n. 60.

UN PENINSULAR como de 34 años do edad solicita 
colocación de i>ortero, personas qne abonen por su con
ducta: lmpo^ráu_en_la calle de Luz 38 B. Frutería.

DESEAN colocarse juntM 6 separados un matrimonio 
de intachable conducta y honradez, muy trabajado< es, 
611a de criada de manos o para aeomoafiar á una señora 
sabe coser á manos) y él de sereno, cobrador, portero ó 
criado do manos; saben su obligación: informaran Rayo 
72 á tocias horas.

SE DESEA colocar un criado para portero 6 servicio 
de honbrcs soloe; tiene pegonas que respondan de su 
conducta; Aguacate_56 mueblería fnforiM r^

UNA SEÑORA peninsular recien llegada, casada, sin 
familia y de mediana edad, de.sea coh’carso para el ser
vicio de una familia particular, entiende de costura á 
mano y á máquina: tiene qnion responda. Egldo 75 da- 
áu razón.

SOLICITA una colocacÍ9n de cocinero un joven pe
ninsular, sabe cumplir cen su obligación; informan. 
Suárez 10 á todas horas.

D IN E R O
Se facilita con un pequeño interés sobre alhajas 

de oro, brillante», tnueoles y phno*; Tenemos U'i 
gran surtido en menderla de todas clases y por la 
m tlal de su valor, v pianos de lo mejores fabri
cantes. A precios reducidos. «La Perla» casa de 
contratación y Préstamos, Compostela 109, entre 
Ohispo y Obrapia. 1.358-a-5F

: S i.
" i s-3 F > V A.ao  u o■W Adml-

Libros é Impresos
OBRA- U T IL ie iM A .

PARA GANáR MUCHO DINERO 
SABí;r DETOD'i y REJUVCNECERSE.

(Contiene uu millón do secretos raros, recetas y cono
cimientos ütilefi, curiosos y de diaria y económica apli
cación < u 'oda casa d'fomilias. Ens. ña muchos me
dios de ganar dlocroy Iks personas laboriosas cou poco 
capital, puedüu exolota'' uuüvhs industrias muy lucra
tivas. EsunSABlil.ÜTODO, UN COMODIN DE LAS 
FAMILIAS y UN GANA DINERO, 4 tomos por solo 2 pe- 
st-sbil-etes. De venta Salud 23, bbrerias. 8.6S4-6p-F13

\ G r A J N G r A . t
Papel español, inutilizado el sello, la resma 6 sean 600 

pliegqs, 83; media resma ó sean V.50 pliegos, $1 fO; 'Una 
mano ó sean 26 plltgos, una peseta; precios en billetes. 
0 ‘REILI.Y 61, librería y papelería. 35SC-4p-F13

SE DESE.V colocar nna criada peniosniar de mediana 
edad, para criada de manos y manejadora, -tiene quiei. 
responda por su conducta: dama razó Bernaza 70.

UN BUEN cocinero desea colocarse en casa partlcn- 
lar ó en establecimiento. Cuarteles número 17. por 
Uabana informarán.

Desea colocarse una inteligente manejadora de niños, 
ó para criada de mano tiene personas que respondan 
por su conducta: impondrán Conde núm. 4.

Desea colocare una señora peninsular, de mediana 
edad, para losqucbacen-s dcuuacasa de un matrimonio 
solo, plancharles ó lavarks 6 para una corta familia: 
impondrán Gorla 8.

Para crir.ndera á leche ent- ra ó ó media leche, desea 
colocarse una joven de color, sana, hermosa cria y bue
na y abundante leche, con 20 dias da parida: San Láza
ro 1S6, esqaiua á Gailauo.

A m a  d e  cr ia - Lo es uua pardlta primeriza de tres 
meses de parida saua y abundante leche, tiene perso
nas qne - 
drán Sa.u

j  w awaavj vax̂ aav
^mdan por su buen comportamiento: impun-

Un asiático excelente cosinero á la española, criolla 
fraúcesa é inglesa, desea colocorse eu cas» particular 
ó establecimiento, tanto en la Habana como en otro 
unto de la Isla: callejón dol Suspiro 16, entre Aguila y 
Tonto.M'
Una sefiora de buena moralidad desea colocarse en el 

eampo ó eu la ciuda<i, para educar niños y á acompa
ñar una familia. Desamparados uúm. 78. Precio una 
onza oro.

Ú T IL ÍS IM O
P A R A . L O S S E Ñ O R E S  T E P B K - 

L IS N T E S  D E L  COMERCIO.
Por solo $l lt[B. se dan cuatro tomos qne enseñan con 

claridad ia contabilidad comercial abreviada, reso u- 
luclón de cuentas, cálculos y problemas do uro d'ario, 
abreviaturas y signos comerciales, el sistema métrico 
decimal qne rige; equivalencia de peses, medidas y 
monedas; lo que se comercio, diccionario tecnológico 
dü los voces que u>̂ a el comercio, la aiutáxis, prosodia y 
orlogralia para hablar y escribir con propiedad, y otros 
mnenos cououimleutos para el buen desempeño de tan 
lionroso destino, que influirán para ganar un gran suel
do. Contiene, además, máximas y consejos para ha
cer fortuna bajo la base de la virtud y houraaez, 4 to
mos con láminas por solo 81 billetes que valen el cuá- 
druplo. Devenía, Salud 23. Librería. 3.584-6pP13

M a n u a l  d e l  c o c i n e r o
Con mis de 1.500 platos sabrosos. I tomo grueso con 

láminas empastado 8(. Mauual del jabonero, arlo do 
hacer jabones de todas clases, 2 tomos 8i Fabricación 
de vinos y licores 1 tomo con láminas Si. Sal ud núme
ro 2-5, Librería. 3.470-lOp E29

^]ou)pms y Ventas.
CABALLOS

oriundos de I’uerto Ptlucipe, nuevos y muy sanos do 
siete á ocho cuartas alzada, propios para monta y 
tiro y ai'abados do llegar do dicho punto. De venta en 
San Rafael número 152, Establo._______3589 8p F14

t s m  VBJisíDEJisr
ó fe arriendan sin intervención ríe tercero, 
las herm osas ca-ias ae cantería, mamáoste 
ría y azote-i con todas las maderas de cedro 
y ácana, calzada de Vives números 9"> v 92. 
y ia oe la calle del A,?uilano 375, la píícae'a 
con sa’a, saleta y tres ounHos, la s ejíucda 
con sala, s'ileta sel-» cuartos y Diurna ce 
i-gua ledlmida v la tercera c »n sala saleta y 
tro cuaiti's, so v'’ ndea juntas 6 separailas. 
División n« 2 en Guaiitbacoa, ó calzarla de 
Vives 8í im .ondrán- S55o-8p-F7

Un licenciado del ejírcito desea colocarse de se
reno pariicnlar 6 portero. Zulueta núm 2, pasa
je, informaran.

Desea colocarse un su,ieto peninsular de portero 
6 criado d-' ma o de corta faiii'lia ó botica: ea hon- 
rado y trabajor y tiene parsonas que lo garanti
ce;:: impondrán calzada del Monte número 20.

Desea colocarse una señora par* criada de mano 
ó para manejadora: informarán calle del Principe 
1*, entre Carnero y E*pada, tiene personas que 
respondan por su conducía.

Un asiático muy buen cocinero y  repostero su
mamente a*eado y de buena conducta aesea colo
carse «n casa particular ó establecimiento: Indus
tria 101 iu'pondrán

Una señora peninsular de mediana edad, desea 
colocarse para manejar un niño ó los quehaceres 
de una casa. San Lázaro, Jovellar núm. 5, daran 
razón.

Un asiático cocinero solicita nna casa particular 
ó e:tablecimie to: sabe cumplir su obligación ha
bita calle de la Habana aúm. 159. _______

Una señorainglesa solicita colocarse para acom- 
pañal* sefiora 6 cuidar niños, puede dar re^oren- 
ciaa Meiced núm. lOs.

Un asiático buen cocinero, aseado y  de morali
dad, desea cotocarse en Ciisa particnl- r 6 estab.e- 
cimieuto: impondrán c:ille de l u z  núm. 35.

S o l i c i t a  c o l o c a c i ó n  de criada de mano ó costu- 
r.-r» una joven de color de buenas costumbres Pu“da 
dar las referencias que se deseen, luformaráu, Paula 
núm 100.

D e s e a  c o l o c a r s e  en uu taller uu joven muy
f>rá- tico en trabajos mecánicos, dando esc muy buenos 
'jfonnes do su conducta. lufurmarén en Mercaderes 

núm. 37j ,̂ barbería._______________________________

U n  a s iá t i c o  buen cocinero, aseado y de morali
dad desea colocarse de cocinero en casa partícnlar, 
tanto eu laHabana como cu ol campo; impondrán calle 
de la Maloja34.

U n  p a r d o  cocinero desea encontrar una casa par
ticular ó establecimiento donde cocinar; informaráná 
rodas horas en la calle do la Economía 17.

U n a  s e ñ o r a  recién llegada déla pcnlusula desea 
colocarse de ama de cria á leche enrera: calzada de San 
Lázaro 311 imr>o:idráD.

D e s e a  c o l o c a r s e  un sujeto peninsular activo é 
inteligente do criado de mano, portero ó servicio de 
limpieza de un escritorio; tiene personas que abonen 
por él, Impondrán Trocadero 57, tren de lavado.

Un.a p a r d ita  de dos meses de parida desea colo
carse de crtauaera á media leche. Informarán en la 
barbéiia, Aguila uúm. 213.

SE VENDEN
las hermosas casos Calzada de Vives nvimoro SI y E-?pc- 
rauza 101, de mamposteila y azotea, y fabricación mo 
derua. La primera está aiquUada paraesi-ablecimieuto, 
pues hace esquina. Eu la misma Inf <rmará í-u dU'-ño.

3552 8p Ftí

VENTA DE ANIMALES.
Se vende nna hermosa muía de tres y medio años de 

edad, de siete cuartos do alzaoa maestra eu el tiro de 
carreCóu su precio módico, y también se vende un mu
lo de cua ro años y de 7 cuartas, maestro eu cairetóu 
BU precio arreglado. Muralla 113 darán razón.

. i i q i i i l e r e s .
Se alquilan

do  ̂habitaciones, se toman y dan referencias, Neptiino 
número 2. 3.579-4p-Fi2

Be alquila una casa situada en la Calzada del Monte 
con el número 299, co» sala, comedor, cinco cusrros y 
con azotea. Su precio $30 oro. Darán razón, frente á 
Irfjoa.

Se alquila una espaciosa y elegante casa, Trocadero 
83 con dos pisos su pavimento de mármol con zaguán, 
caballeriza, con mucha comodidades en cuatro onzas 
y media oro. Dragones, frente á Irijoa.

Se alquila una bonita casa, prooia para nim curta 
familia eu la calle de Cienfuegos 18, en $26-50 oro. Dra
gones, trente á Injoa.

Eu la calle de Chaves núm- 9 entre Salud y Reina se 
alquila en ‘24 biU> tes, un» casa propia para uua corta 
familia. Darán razón frente á Irijoa.

Se al.iUílan los altos de la casa, calle de la Muralla 
núm. 113 con muchas comodidades. Darán razón Dra
gones frente á Injoa.

S o l i c i t u d e s
Desea colocarse una morenita buena criada do mano 

sabe cumplir con su abllgaclón y ilene quien la garan
tice: impondrán calle del Conde número 12.

Un joven peninsular desea colocarse do dependiente 
de almacén ó do bodega ó bien sea para la limpieza de 
un caballo y carruaje en casa particuJar 6 do comercio 
ó de criado de mano; tiene personas que respondan de 
su conducta. Informarán Sol 17, fonda.

Una joven peninsular recien llegada desea colocarse 
criada de manos en casa partícnlar: calle do Espa- 

45; tiene personas que respondan por ella.

DESÉAÑ~COLOCARSÉ
dos señoras peninsulares, una para Cftelnera y otra para 
criada de mauos.ó manejadora ó acompañar una señora: 
tienen personas que respondan por su conducta darán 
razón Goliano n. 112 altos.

Un joven qiie puede dar muy buenas referencias y uua 
garantía si fuese uecesatia, desea colocarse eu uua car
peta cobrador, lonja de víveres, muelle ó cosa aná loga; 
posee uu buen carácter de letra y la teneduría de libros, 
dirigirse á don Juan Biú on Alcantarilla 12.

DESEA COLOCARSE un bnen cocinero de color, asea
do y de inmejorable coudncta en una casa partíeníar 6 
establecimiento, tiene las mejores garantías de su honra
dez; impondrán Rayo 10 .entre Zanja y San José,

UNA SEÑORA recien llegada de la Península, desea 
colocarse do costurera, doncella 6 criada do mano, en 
casa de familia decente. Informarád Neptuno 10. fondaj

SE DESEA
de criandera á leche entera, 
Informarán Factoría n. 1.

COLOCAR
una señora recienllegada.

DESEA COLOCAR'íE un buen cocinero asiático, lim
pio y de bnena conducta, bien sea en casa particular ó 
estaolecímiento: impondrán calle de la Zanja n. 27, 
puesto de frutas, entre Manrique y San Nicolás.

DESEA colocarse unjoven de color buen cocinero, 
¡eadoy moralilad, eu una casa respetable de familia 

ó estabiecimienro. tiene personas que garanticen lu 
buena conducta Impondrán Estrella mlm. 1.
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F’erreteria en general-

ESPECIALIDAD EN

O iS T lD O lS  BE A U M B l .
PáFlL siisp

P A .R A . GIG.A.RRO S. 
OBRAPIA, 20
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A C E I T E  PARzV EL A L U M B R A  D O  B E  F A M I L I A S
LIBRE DE EXPLOSIÓN Y COMBUSTIÓN INSIANTÁNEA.

S X N ’ S1XJ3WCO M A L  0Li01=4-.
Elaborado en las fabricas establecidas en LA GHOri.RB!RA y ©n BELOf, exor6.'’amGnt« 

para su venta por la «Agencia de las Rellnerlas de .’otrólco que tiene su oficina en la 
OAI-LI2 D E  TSJflTBN TE-RBY núm ero *71 . -H A B A N A .

Para evitar fa'siflcaclones,las latas llevaran esiampadas on ias tapitas las palabras 
LUZ BRILL ANTE y en las etiquetas estará impresa la íntirca def& bríca  un ElLEFAKíTS 
que es del eieiusivo uso de dicha agencia y se perseguirá con todo el rigor do la Ley é 
los falsificadores.

El aceite XÍ72 b r i l l a n t e , que ofrecemos alpúb’lco y que no tiene rival» es el pro
ducto de una fabricación especial, y presenta ei aspecto del agua clara, produciendo una 
luz tan lierm osa, sin humo ni mal olor, que nada tieno quo envidiar al gas mñs pu
rificado. Este aceite posee la gran ventaja de no lnfiamars(3 eu el caso de romperse la.s 
i&mparos, cualidad muy recomendable, principalmente para  el uso de la s  fam lliae

A d v e r t e n c i a  á  l o s  C o n s u m i d o r e s .
£«a LX7Z B r - y L L A N T B ! .  m a r c a  I B L N R A N T N , e s  Igu al, s i  u o  s u p e 

r io r ,  en  co n d ic io n es  lu m ín ic a s  a l  d e  m e jo r  c la s e  im p o r ta d o  del e x t r a n 
jero , y  ea v e n d o  a  o r é e lo s  m u y  re d u c id o s .

Las familias vei'laderamente econom cas deben usar la

L A S  M A S  M O D E E R á S  
DE TODAS LAS MAOLÍNAS DE COSER

Q TJE3 E S C ie T E K T  K O  Y .
on: < LA OSCILANTE DESINOER»

«Ija jAutomática.
De cadeneta, ó sea de un sólo filio, y X j8L " V i l O P a . -  

L o r i a ,  de doblo p^zpunto. Cada una de estas maquinas 
es un m-^áelo en sí misma. Siendo como SON LAS ULTI
MAS INVENTADAS, nada dejan que desear.—Nada de pi
ñones.—Nada de reiortes.— Nada , en fin, que tiendo á 
descomponerse.—Son las máquinas de doble pezpunte que 
gastan ia cg jja más corta, garantía suficiente para que ha
gan la labor más perfecta.—Son ligeras y sencillas al par 
quo sólidas y  sobre todo SILENCIOSAS.

A L V A R E Z  H IN S E .
U IN IC O S R E R R E S E N T i^ IN T E S

3006

ü ,
Marca E L E F A N T E .

y se oonvenceraa -tel gran ahorro que realizan. Para cerciorarse de eüo. Ies recomen
damos que ézaminen bien la cantidad de aceite quo contienen nuestras, cajas y 
comparen con el contenido de otras marcas importadas, y encontraran que pueden ad
quirir una cala de nuestra marca con díaz galones ó sean CINCUENTA BOTELLAS.

F o r  S  p e s o s  3 0  o t s .  e n  o r o ,
mientras que ei producto eilranloro que só io  tiene ocho  GíUlo n b s , Igual a  c u a r e n t a  
BOTELLAS la caja, lê  costara mas caro sin ventaja alguna sobre nuestra marca xci^E- 
F A N T E , r-“sulhindo, por tanto, & nuestros consumidores una economía real y positiva 
de DIEZ bijTELLAS cuando monos por el mismo precio.

Envasamos también nuestro aceite XAJZ  3 R lz ,X iA H T E  en cajas de ocho ga
lones completos, ó sean cuarenta botellas, al precio de $ 3 -1 0  cía . ORO Ja oaJ-T..

El A ce ite  de luUricar, que también exiiende dicha Agencia, es ua articulo su
perior & los otros aceites lubncadoros que se usan en ei país, pues aciem s de .sus Inme
jorables cuaild'-;do3. es más barato que el aceite de coco, el sebo y sus similares.La L 1  B i lU lT l ,  marca illF I IT i,
se vende on los p. Inoipales establecimientos do esta capital y del interior, en LA LON- 

y en el escritorio

DE LA

123, OBISPO 123.
I M I I i l i l i l i M  M f l l M i í

DEL LICENCIADO DON JUAN JOSE MÁRQUEZ.
Esta magnesia aereada ÍRveatada en 1830 y  

perfoecion^a ea 1840, tan «onosida poí todo 
el muudo, fia sido objeto de fijar la ateneión de 
aquellas personas quo ambiciosas, fian trabaja
do, no ya para elaborar magfiesia eon otros nom 
brfls que, desde luego, no compito « o d  1a  nues
tra, porque esta os el resultado de los conoci
mientos de la ciencia del fiembre que la posee y 
dei invento, sino do los falsificadores que aun

_______ es más gravo. La Maombsu db Juan Jobs Már-
QUüEZ, que oa la únicu que produce los efectos que se buscáis, y  al mismo tiem-
po laque so. autor único y  exclusivo tiene privilogio de iaveacion dado por el 
jobierno Supi'i
a que ao aebft oc'PÍuni.Urse con otra aiguna.

bierno Supremo as la Nación para todos los dominios españoles, e* también

JA DE VIVER]

jOJOl Be detallan frascos, 
fab rica : tcmacio número K a b a n a

7 1 ,  T ' m N I M N T M - F í M r T  7 1
3517-1

L A  E Q U I T A T I V A
VUDA

INGRESOS EN 1883:

COM.P-éLmÁ. D E  S E G U R O S  D E
B J S 'T - í x S  1 ^ 3 3 0  I D -ó x  iClN 1 3 © e ,

BAJO BASES PURAMENTE MUTUAS
SOBRANTE EN 1888:

$ S 6  9 5 8 , 9 ' ? 7 - 5 9  á 3 0 . ? - 4 9 , 7 Í b - i l 5
* CAPITAL EN 31 DICXBMURH l&fe:

$95.042,922-96.
Suma pagada á los tenedores de pólizas en 1888;—$11.884,457-44. 
Nuevos riesgos (,n 1888:—$153.933,535.
Total de riesgos vigentes:—$549.216,126.
«LA EQUITATIVA» os ia única c;.:nipañía americana operando en Cubs 

que emite pólizas indisputables.
Representante general para Cuba, Sauto Domingo y  Haity:
V .  l á . ,  J U U B i i  ,  O - R e i l l y  3 8 . ~ ~ I - I a b a n a .

A n u n c i o s  f r a n c e s e s .

N O  M A S  C A L L O S .
EL UNICO REMEDIO INFALIBLE QUE NO MANCHA LA MEDIA ES EL 

1 3 A . X - . S . A . M O  T X J P t O O .
I*rapara{lo p or  A.lfred.o F e re z  C a rrillo , irarm acóutico.

A dvertencia  im portan te.
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O  T U R C O , por persona de 

conciencia algo «ncha. ailvertlmos al público que no roapondoaios do los rtsuita- 
tados del B A t.S A M O  TU R C O , A no ser ^uo llevo el sello de 
gtstrada.» igual advert mcla se extiende al AGUA DE PA.RSIA. RüH DEPUR^
DE GANDUL, J.UIABE PECTORAL í UB.^NO yJVINO DS PA PA IiINA CON GLICERINÁ.

E L  m i C R O V I O
BB 1^

blenorragia
iiaeda QestmldQ raililGaliGBts por el uso ̂  la

Inyección CADET
DEPÓSITO GENERAL 

B jaA ZS, S o o le v a r d  S e n a ln , 7  
li INSTRUCCION t]u» enrueirt i  oatfa frueo 

de la Xntfeccion Cadet 
I IUpóilto» M todas lai irlDcIpales Farmieíat

A  n u n c i o s  í u n c n c a i i o s . i ^ ...............................................'r

E L  F » R E M I O  M A S  A L T O

D e s e a  c o l o c a r s e  una joven recién llegada en 
uua casa dv faniitia par» el servicio doméstico, preñ- 
lioudo la costura, por siT iulcligüiita ca cortar coser y 
puioar. Dragones 1, Hotel «Aurora.»

U n  e x c e le n t e  cocinero y lepost^ro d>-sea encon
trar coloca< iún, lo mismo para caca particul -r <4ue pa
ra > stablecimiento; iiu tieneluconvenlente eu ir al cam* 
iw, tiene personas que respoudan por éL Impondrán 
Pasaje núm. 2.

D e s e a  c o l o c a r s e  de criandera una morenita jo
ven de tíes meses de parida á media leche, sana y do 
buenas cost’ .mbres: tíeue personas que acrediten su 
buen comp r.amiento Escobar 138, impondrán.

solicita  COLOCACION
de pesador ó mayordomo de Ingenio una persona enten
dida en ambos ramos tiene personas qne lo gafan ticen. 
TaformaTáu caféoLa Granja.» calle San Rafael uúm. 4, 
Jittldomero BataUni.

Ú n a  p e n in s u la r  oe mediana edad desea colocar- 
ro para crin la de mano ó bien t-ara coser ó cocinar paia 
uua corta f  liiiüIa, tiene buenas referencias; no duerme 
cu el acomodo: Tenieuto Rey uúm. -13 esquina á Haba
na informarán.

U n a  s e ñ o r a  peninsular acabada de llegar desea 
colocarse, de criandera á leche entera en casa partleu- 
lar; tiene muy buena leche y abundante, tleue tres 
mesesd-* parid i. tiene quien reSbOuda de lucondncta; 
Zuiuela 2-1, el portero dará razón.

D e s e a  c o l o c a r s e  nna pardila para criada de 
mano ó manejadora, sabe loser á máquina y tleue per
sonas que respondan de su conducta. Aguila núm. 5

U n  p e n in s u la r  de CO años d» edad desea colocar 
sede portero: tiene quien responda de su conducta. 
Calle de los Sitos núm. 169, esquina á Marqués Gonzá
lez, darán razón. _____________  _______________

P a r a  c r ia r á  pecho en su casa, desea encontrar 
nna sefioia de moralidad un niño, es excelente criande
ra pues lo puede acreditar donde ha criado, y al mismo 
tiempo otrospara cuidar y educar. Informarán Cruz dei 
Padre, accesoria 2, entre Univeisldady Estevez ó Pe- 
drozaS.

esiucnes -e  cootura y
remiten por correo — --------------- -,-i
1 1 0 0 3 C &  G i t o l P S  —Se componen y cambian maquinas, 
mecánicos á domicilio & lia de enseñar el manejo de las miti

Las máquinas de coser üG’e 'W '-Ü O K C ie  ó 
^ v i e v a  c i e l  X l o g ’a . r ,  han sido agra- 
ciad-s con Medalla de Oro, de jirim era clase, en 
la Exposición de P.t U rclebraia el ano próximo 
pasiulo,—No podía por menos de ser a»i, en virtud 
á sus Inimitabies cu-ili • ades— Hemos dejado de 
anunciar esta .agradable noticia «que ya s^biamd )̂  ̂
esperondo recibir las fotografías con las medallas 
de o j’o. que Ju A'ero Tfonie Siving Machíne Cp. nos 
ea-.-ió hace días, y  que uñemos expuestas al públi
co. Podemos, pues decir s'n preámbulo de nin
gún género, que son l*s mejores máquinas de eo- 
ser conocidas «n 1.a actualidad.

I j , A -
Asi se lian a la nueva máqu-na de co s ’ r á doble 

pespunte que ofrecemos al público con garantías. 
l&%oscilante y la vendemos a treciosm uy módicos

W 1 L I C 0 X &  GIBBS ( i e  cadeneta).
Es Ja máquina conocida por silenciosa, que no 

tiene rival y que con tanto afán la solicitan cami
seros y moaisias.

Tanto de éstas como de las 3 < 7 < 3 W -U o m .e ,  
F H i» < -A I _ i  y l S l u .Q v a .  l - s f a c i o n c b l  de 
i^aiiO somos únicos agentes p ira  la isla de Cuba.

P o s t r a ,  r e y a - l o s
Tenemos verdaderos caprichos en relojes de so

bremesa y  paied, alhums y luarcoi para retratos,
Han V se

______ _______________________ y W i -
La casa er via uno de sus inteligentes 

niitmas.

[ USTRE Fg l S
D Z

B R O W I ^
PAita. Botines y  Zapatos de Señoras y  Niños.

Se le Adjudicaron los Mas Alíot 
Honores en las ExAilfloíones de.

r.rls,
y ilouáe quien que u ba exliibldo.
En cada pomo lleva ia Usdalla d.o Taris.

O CUIDADO CON LAS IMITACIONES.
&le cb.rol es liquido y ae npHu» d los.upatw ú etroa artículo» deenero por medio de unaesponj», sujeta alataiui de corcho con un alambre ; de moJoqiieeual.inlenpoedniisarelcbniol slnniaacharej lMded«. Nosenecerilacepllloptirasacar Inrtr.-. Se i-e. » In.i.e- 

dlataiiiente derpucs que s* ta untado, y no uiuucba U tela mas íelt-

1B1A
I85TIdTS

Melboumf, en Franlifert, 38MAmaKvrdftm) **

I del v«%t1do.eéú-iiVúTjd América Por conductede Comerciiuites y Vende .S R O W M á tC Q ,, ,líost.jti, ti L. de A. labncaotaaíace». ii. K

F a sta  p ector .41  ba adquirido nna rcpiilacion mas 
iiiiTecida que lu -le la P A ST .X  d e  K A P É  c e  D B L A N - 
G R E N IE K , c a l le  V iv ie n n e , 5 3 , P arts 

¡^ u / 'im a  u iU i'c rsá t  e s !d  f u n d a d a  :
1* F.n su e / í c < f c í « i  contra los Resfriados,
liis U roiqiiitis, i '3  [ir iu c iijiie s  del pecho y  de In g a r- 
gnnla; elícacia couslalnda per ¿3 M cdrcos de los Hospitales 
du l'nris.

E a su f l í í j > e r f o r i < 7 « t i  i n c o n l c s i n h l s  reco
nocida de -los nuumbrus du ia Acadciuia de M edicina 
de París.

3* En los análisis d e  lo » t } , i l ¡ n Í f o s  de la F.nrtillad 
de París, que lian dcnioilrudo qi:c <-»loa pecior-ilcs no 
contienen O p i o  ni s n í c ' »  r /e  O p i o ,  así com o M orfina 
y  Codeina, remedios cu yo peligros son m uy conocidos.
T A I  C C  I*’ " ti'u los aulénticos qn» r“ comicnJan 
I A L C o  la P A S T A  y  n: 3.*.BA B B  tle  K A F ¿  á b  

conlian*» d e  los mr-dicos titulo», que no lian sido acor
dados á otro pectoj'ál alguuo de los antiguos ni de los 
modernos.

V e n d en se  e n  la s  p r in c ip a le s  F a r m a c ia s  
d e l  M u n d o  en tero .

j|3Tni?m?ffnTSínTítfiíiíiiíi KiíínitiiiaííB(¡i:!Wii«iíi!í-'5"«í¡2fí»!5í“ i«íí5ttíH!ííimíi:himnrmínífíiiiHii(rc

'  f iS ÍE i.W -S !» lJ iilÉ S
PREMIO

DEL I.’fSTlTUTO
1>K

FRANCIA Alimento reparador y fortificante

D8 Uk
¿CADEirii DE HEOICllli | 

DE PARIS

P A R A

V ae penum eria. leontinas leopoldinas, . i ^ r i o ^ P ^ e e r ^ e t c ^ S e  w^^^ y se
■ catálogos ilustrados de las m a q ^

0 ' K . e i l l y  1 1 2
y  Cr>-

3 S O *
l-457-3m-E28

3 D E  J ^ C ' T T J . ^ 1 L , X 1 D J ^ 1 D .

P U R E ZA  PU R E ZA PU REZA
L A  M A N T E C . A

LOS NIÑOS, LAS NOOiHZ.AS, LOS CONVALESCIENTES
El informe <!el profesor SSíísscIíttnint hace constar que la 

OSTSÍSXiA-.’SSOSJEJaés cura las indisposiciones de las mu- 
j'ris embarazadas, î umuma !.■' riqueza de la leche y facilita el creci
miento de los niños al destete.

liS 1250 e.sfc alim ec»to rccni^tSaza ! » s  s o p ita »
d ad a s a  o n  n iño.

Venta en la maior parte Fabricación 19, rué Jacob
de las farmacias. eii PARIS.

U n a  J o v e n  p e n in s u la r  d e s e a  c o l o c a r s e
de oiaua de mano. Tiene peisonaa que respondan de 
Buconducta

Informarán, Inquisidor 7 (altos). _______
U n  p a r d o  cocinero aseado y de buena conducta 

desea-culocarsc: tiene personas que lo garanticen: im
pondrán Egldo 21 tabaquería.

U n a  s e ñ o r a  peninsular de tres meses de parida 
desea colocarse de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abuudante y personas que la garauticen; calle 
de Mercedes 45, icopondrán.

U n a  c r ia n d e r a  á leche entera, recién llegada dcl 
campo desea colocarse: Refugio 33, altos.

U n a  S lá t lc o  buen cocinero, aseado y de morali
dad, desea colocarse en casa particular ó establecimien
to. Sitios 27 impondrán.

U n  s u je t o  peninsular de mediana edad, activo 
inteligente, desea colocarse de portero ú otra ocupación 
que pueda desempeñar, pues lo quo desea es trabajar, 
tiene personas que la recomienden tiene su cédula y 
cartilla, impondrán Estrella csqnlua á Escobar, bodega.

DESEA colocarse una señora peninsular, de metliana 
edad, de CTia<la de maco; sabe''cumplir con su ob .iga- 
cióu: calle de Monseriate, uúm. 2 impondrán.

UN JOVEN robusto solicita Colocarse para el campo 
no Siendo corcarcaña, áculuuíer trabajo que lo quie
ran dedicar. Campanario número 95.

D e s e a  c o l o c a r s e  de seis á seis nna buena lavan
dera, sabiendo cumplir con su obUgaclón. Habanar es
quina á Acosta, accesoria A, darán razón:

j^ N U isrc io .
Una persona de mayor edad coupersona s que lo ga- 

rauticen, queposéo el inglés; la teneduría de libros, 
buena letra y entendido eu ios trabajos do ingenios, de
sea colocarse ya en el comercio ó eu algún ingenio para 
desempeñar la plaza de administrador ó encargado de 
alguna linca, de mayordomo ú otro destino análogo; 
pues lo que desea es trabajar. No tiene inconveniente 
en ir á cualquier punto de la Isla, Dirigirse á Jesús 
María núm. -0 entre Cuba y Son Ignacio. 3.S99-4p-E16

S o  d e s e a  colocar una señora peninsular, de crian
dera, de tres meses de parida á leche entera, buena y 
abuudante: tiene quien responda i'or su coudncta: in
formarán calle del Prado esquina á San Lázaro, café del 
«Tiburón.»

U n a  s e ñ o r a  blanca de mediana edad desea colo
carse de cocinera para una corta familia y al concluir 
su trabajo retirarse para su casa y tiene quien responda 
de BU conducta. Impondrán Colón 3.

DEIEA colocarse un cociuerob'en sea eu cataparti- 
cuiar ó establecimiento tiene personas que respondan 
de su conducta: calle de Bernaza 63, bodega darán ra
zón á todas horas.

EL ASIATICO Isidoro Portillo, buen coclneio, aseado 
y de moralidad, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: Impondrán Industria 161,

UNA SEÑORA PENiNSULAR recién llegada, de me
diana edad, ciisada, sin familia, sabe coser á mano y á 
máquina: desea colocarse, durmiendo fuera del acomo- 
co: vire Egldo 76.

Desea colocarse uua joveu de moralidad y buenas 
costumbres para criada de mauo. Calzada del Cerro 563 
bodega. Tiene personas que respondan de su conducta.

Un asiático, buen cocinero, aseado y de moralidad, 
desea co'ocarse en ca^a particular 6 establecimiento: 
impondrán Neptuno 58, bodega, esquinaá Aguila.

Desea colocarse una general lavandera, tanto de se
fiora como de caballero. Informarán Amargura 39.

U n a  s e ñ o r a  peninsular desea colocarse de crian
dera á leche entera, de cuatro meses de parida, sana y 
robusta, buena y abundante; y el marido de portero ó 
criado de mano: darán razón Corrales 73 á tonas horas; 
eo una misma casa.

U n a  s e ñ o r a  peninsular desea colocarse para criar 
á leche entera, de buena y abundante leche y de mora
lidad; tiene personas que respondan por su conducta; 
informarán calle de Morro núm 28.

S s  d e s e a  colocar una excelente criandera á media 
leche, con bueoa y abumiante leche, es peninsular de 
dos meses y medio de parida; responderán de su buena 
conducta calle de la Picota núm. 70.

U n a  s e ñ o r a  peninsular desea colocarse, de crian
dera á leche entera ó á media leche, la que tiene, buena 
y abundante y buenas referencias. Teniente-Rey 56 da
rán razón á todas horas.

que una sola vez conocida, la 
vuelvo á soltcUar oí consumi
dor con preferencia t\, las elemjs 
que se Importan en el merc-ido, 
es la que il va la marca

F D E li clase eaoeclAi de ch'charroa do los 
Bros. S-wift y  t^omp- de Chici- 
ÍTO, qulenoí separa '03 re lo vulgar 
envian con e t̂a marca una ciLse 
quo É M misma serecomlenda. E

--------- ----------------------------------- ---

« s í i i p i T i s »  i s F i i i f t í s i s -  Bkmms
Cm ÁG W iil ASEBUBABA tíe todos A factos pulm onares

D ú b llco  Que sabe no carón términos medios, en artículos necesarios á la salud, coroo es 
la manteca, debo exigir Ja marca .PTJRBJZA de los Sro«. Swlfty Com¿i., y 
de este aviso porqus se pondrt á cubierto en lo ulteCiO? de u-ar maatec t que parecien
do de cM ctiarron  es producto de «na química bien ó mai preparada.

Pidsse a ios aimocenes ce víveres y a los detallistas y a su rtmeo receptor

S T a '  y  R U I Z . - O ’ R E I L L Y  e s q .
H A . B A N ' . A . .

á  C U B A .

Vosotros todos
los que ^

padecéis del Pecho, 
ensayad

las C á p siiln ñ  de l

FOUMIEñ

Xa

C A PSU LA S
CREOSOTADAS^

ideliJoctorFOITPblTIEIlUviiU n ica o  p rem iad as
Todo consumidor tiene derecho á un lujoso cuadro de ’os fabricantes.

3.4L9-13p alt-Elo

Los Trabajos

de los MÉDICOS 
mas autoriiados 

permiten afirmar que 
estas

'CepsiilasCFeosotatósj
son soberanas 

contra estas terribles 
Enfermedades

•X.

B i P l I M f l l  § 1 4 1 M
Hil dascuTbz '̂lmieato más siilólim© del siglo >

U n i c o  r e g e n e r a d o r  b e  l a  s a n g e s :;*
Cura toda ciase do '̂i-upciones, eomo mauefif. dol cúíis y Herpes, Do.lores- 

de todas clases, ciialauiera que sea la causa que lo» prouuzcife, y  la #u8pen«iA« 
menstura, etc,, etc.

Témese* coa coastaucia y ia curación será rápida y  aogura.
Unieo depósito: Droguería. LA CENTRA 1. 

de Lobe¡ y compañía*
0 : B K A . ] p . t i L  n ú m S v  3 3  "Y" 3 5 .  H A B i O í T A

. ^  — ,5 -  - ftpOS'C
exuasb la banda Da 

QABASTIA yir.MADA
Exijir sobre la Caja 

la Banda de Garantía

La caja
E s te  p r o d u c to  es ig u a lm e n te  o re s e n ta d o  so b ra  la  f o r m a  d e  V ino creosoísado y  Ace ite  c re o s o te a d o .

Depósitos f.n I n  r c t h a n a  :  JosS 3 ir<-r. ; L ob ó  y  C*, y en prin,>¡;'a:c= Fnni-
••■y »H

U n a  J o v e n  blanca desea colocarse para acompa
ñar una señora ajiidarle en sus quehaceres ó para ma- 
uejar un niño que no sea de pocos meses, es cariñosa 
con los niños, tiene buen carácter y de buenas eoelum- 
bres. Imformarán á todas horas, Campanario núm. 2.

U n a  s e ñ o r a  peninsular desea colocarse de crian
dera á leche entera; tiene tres meses de parida, sana ro
busta, con buena y abundante leche: informarán Zu
iuela 24X. Lente a l mercado de Calón.
U  n a m u  c h a c h a  joven desea encontrar una colo' 
ció n para criada de mano ó acompañar una sefiora- 
ipo ndrás calle de Lamparilla núih. 86, b odega.

Á u  ^ n d :ss ., ®  -  7P.

aPO^lTíOfl UÍ(IVERS“ * 18/S  

Méáailií
Les Piui HSUTES RiCZtíPSaSSt

PERFUS^IERIA E S P t O í h L
a >4

S  VINO^con." E xtracto d e  EUgado de Bacalao, preparado por Mr. CHEVRIER, Farmacéutico de clase, ea 
paria, contiene, i  la véz, todos los principios activos del Á06it<i dd EiS*&dO da Sao&Uo y las propiedades terapéuticas de la« 
jíceparaciooes alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efectô  
goaao .dcd Aodto ds Simado de Bacalao, es soberano cóntra la Escrófula, el R aquitism o, la Anemia» la Glorosf&i

la B ronquitis y tod.'ts las E nferm edades del Pecho.

V I N O c o N t M A C T O o t H i B A D O o E  B A G A L A O « C R t O S O T A D O
pepósllo generaj

t t ,  ftebourt UoatmÉftm, t í c '^ r ó n d e n s e  
•  MU la  ptKdpilit:

L S C T E i l I f t
B . C O C S R & Y

fi«i»3«Ddsda por lai CeUbridad»?asdi'aUs 4»
TOBA* LA8 HECESIDADES BEL TOCASai

fñOÜUC-m ESPECIAiEi
U£ÚB 4* IuiCr£.IKJL. u n i l  im 'a  CBSUU ;  F0LV03 ü ÍLSCZ la LlCTEtSá 
FÚMADi i  b LACTXUrA pirs «1 
i9D i 41 LACTKIñ'A ^ 4 «I tettéoi.
COSHXTIGO a la LiGT»3¿áCKirS 4s LáCTKINA ftn taitlitetr «4

l a  CREOSOTA da B A T A  paralixaa) trabajo destructor de la Tisis pulm onart porque ella disminuye Btéocpecto 
radon, despierta ai apetitô  htif^ que b  Cebra decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con. loe del Acdita df 
pijpnn». ¿I haom que d  TIN O  con E xtracto de H ígado d e B acalao C reosotado, do CBEVRXER»

' fea d  ttmedio, por excelencia, couu*a la T IS IS  declarada ó inminente..

USENCIA i% LASTSIfii K ii *i Hia h.
S j  AfíCA SESTírHiCJS it LklTSKAa..

CBEKA L&CT3 BA iluiua n a  lai AHe ■
LAGTBim ’̂A rant «1 i«(h.
TLbS U ¿SMS<4

i i  f í b s c bT F lÁ pAbíusa
H m  U ,  Pés 1$ Pilis

iisyóiltss ** If' F»rtn»i»vw
Éetieanof » Fíícsotr. ■ d#

Jm p. L a  U nión C on stitu cion a l,

Ayuntamiento de Madrid




